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Operários de todo o Mundo 


——— — neo. 


«cem asreta 


esteve 


SST DAS MM vTr 


tt À 


Em direcção ao Ocidente 


deslisa através dos 
mares do Norte 


'um «iceberg 


que se move à razão de 
oito quilómetros por dia, 


consfiluíndo gravíssima ameaça 
para a navegação 


LONDRES, 19 — Um grande «iceberg» que deslisa em direcção ao Oci 
dente, através dos mares do Norte, à velocidade calculada em oito quilómetros 
por dia, encontrava-se, segundo consta, a cerca de 64 quilómetros ao largo de 
Great Yarmouth, importante porto marítimo de Norfolk. Outra informação diz que 
O «iceberg» se encontra a cerca de 50 quilómetros da frota de-pesca.de Yar- 
mouth. Grandes blocos. de gelo, que avançam no Mar do Norte, constituem uma 
ameaça às traineiras britânicas e à outra navegação. À medida que os blocos de 
gelo avançam para Ocidente, empurram destroços de navios naufragados, Os tri- 
[pulantes das. traineiras que chegam a Lowestoft narram as dificuldades que 
encontram na pesca. Um deles declarou 


O novo subsecretá- 
rio da Guerra 


sr. coronel Lopes 
da Silva 


tomou ontem posse 
do seu cargo 


Foi ontem nomeado para o cargo 
de subsecretário de Estado da Guer- 
ra, que se encontrava vago desde a 
nultima remodelação ministerial, o 
sr. coronel do Estado Maior Frede- 
rico Costa Lopes da Silva, que é 
considerado um dos nossos oficiais 
superiores mais competentes. 

O novo subsecretário de Estadn 
esteve ontem, às 15 horas, no Palá- 
cio de Belem, acompanhado pelo 
ministro da Guerra, afim de assu- 
mir o compromisso de honra pe- 
rante o chefe do Estado, assinando 
depois o auto de posse. 

Em seguida à posse, o sr. coro- 
nel Frederico Lopes da Silva, dirl- 
giu-se ao Ministério da: Guerra, 
acompanhado pelo sr. tenente-coro- 
nel Santos Costa, afim de assumir 
as funções do seu cargo Aguarda- 
vam a sua chegada os generais 
Barros Rodrigues, chefe do Estado 
Maior do Exército, D. Fernando Pe- 
reira Coutinho, governador militar 
de Lisboa, Fernando Borges, aju- 
dante general do Exército, e Peixo- 
to e Cunha, administrador geral do 


As investigações sociológicas de 
Le Play mosiraram que a anális 
das familias operárias revela, ao 
apservador metódico, o forte e o 
fraco dum povo. Os operários são 
o reflexo e, mais que reflexo, são o 
produto da sociedade respectiva, da 
tradição, costumes e da sua torma- 
são. Todos os discipulos deste no- 
tável criador de ciencia social segui- 
ram a airecção do mestre. Os estu- 
dos monográi.cos tomaram sempre 
por base a análise duma familia 
operária, escolhiaa como tipo repre- 
sentativo da parte sã da classe. 
Como a familia operária representa 
ciedade, porque dela recebe 
tudo — raça, educação, instrumen- 
tos de travaino, direcção do estorço, 
aspirações e ideais — é ela que 
deve estudar. As qualidades e de- 
feitos aos operários são diversi: 
cados, consoante a natureza dos 
meios sociais. 
O operário inglês é sério, calmo, 
consciencioso, Tesvesaúor aa oracm 
estabelecida, um tanto moroso e pe- 
sado na execução e na concepção, 
atento aos negocios que lhe interes- 
Sam; bem feito para a inqusiria mm 
cânica, para vigiar o travalho das 
maquinas, porque dispõe de grande 
poder qe atenção e, de resto, e pouco | 
inventivo, pouco artista e pouco ca-| 
paz de traoaihos minuciosos e de 
gosto. O operário americano, o ver- 
dadeiro angio-saxão, conserva os 
mesams atrioutos do seu com! 
triota ingiês, igualmente desespecia- 
lizado e, votado ao trabaiho das má- 
quinas, muito mais activo e desem- 
baraçado, mas igualmente inapto 
para obras de luxo, de minúcia e de 
gosto. A raça, os factores de heran- 
ça presidem a este feitio, um tanto 
desengraçado e pouco brilhante, mas 
as condições do meio social mode- 
laram o material humano, no mes- 
mo sentido; tanto ng Inglaterra como 
nos Estados Unidos, o despotismo 
da máquina afogou o homem, ma- 
tou a originalidade e a iniciativa; a 
produção em série, obra de apare- 
lhos, pôs de lado a personalidade do 
operário, que se limita a v 
parar os descuidos da mecân 
Nada de trabalho manual, a máqui- 
na faz tudo, debaixo dos olhos do 
operário que a vê trabalhar. 
O automatismo é inevitável. A 
atenção representa, neste caso, o pa- 
preponderante: numa fábrica 
E fiação, o operário anglo- saxão 
vigia trezentos fusos, porque não 
levanta cabeça e repara, imedita- 
mente, o fio que se quebra; o fran- 
cês vigiará duzentos fusos o 
português uns escassos cento e cin- 
quenta. A superioridade do anglo- 
-saxão é filha da superioridade do 
automatismo. e do poder de atenção. 
O americano é mais activo que 0, 
tn o operário americano coloca, 
habitualmente. dois mil tijolos por 
dia, ao passo que o inglês não passa- 
rá de seiscentos. Razão desta dife- 
rença? Sem contar a influência do 
clima (influência de que, aliás. mm 
to se tem abusado, para explicar as 
mais seco na 
e duas causas 
que parecem decisivas: os altos s 
tários e a facilidade de se elevar e 
poder passar a patrão. Estas ducs 
causas parecem bem averiguadas, 
pelo que se observa com os emigran- 
tes ingleses e escoceses que. nos Es- 
tados-Unidos, depressa alcançam a 
produção do operário yankee, A 
melhança dos dois tipos, inglês o 
americano, e a semelhança do meio 
industrial faz que sejam concorren- 
tes as produções dos dois paises, 
contrariamente ao que se dá entre 
ingleses e franceses, cujas produções 
, antes, complementares, como 


organização do trabalho, que 
automatiza o homem e, 
rio, lhe permite o exerc 
culdades inventivas e, por cima de 
tudo, lhe permite gozar o prazer de 
fazer a obra inteira pela sua mão. 
O jornal acrescentava 
francês tem a satisfação pessoal 
executar, com cuidado, uma peça de 
trabalho bem desenhada». Este pra- 
zer não o podem ter os operários 
anglo-saxões, que apenas assistem à 
laboração das máquinas, que fazem 
a obra. 
- Desta maneira; as duas produ- 
ções, anglo-saxônica e francesa. 
complementares e não antagônicas 
9u concorrentes. A França exporta 
na Grã-Bretanha, sobretudo, vestuá- 
rio feminino, mobíli vidros, cer 
mica, artigos de gosto e de feição 
artística, vindo em segundo lugar os 
uy , frutos, legumes tem- 
flores e, em terceiro lugar, 
aves, lacticinios, cavalos, ete, Em 
troca, recebe carvão e produtos da 
| Erande indústria : metalurgia e t 
dos. 

O operário alemão é menos deses- 
peciaiizado que q anglo-saxão, mas 
mais que o francês. bem como o ope- 
rário belga. Júlio Huret, que auscul- 
tou. os operários e os patrões em 
Berlim, antes da primeira guerra 
conta as suas impressões sobre o ca- 
rácter duns e doutros. O operári 
faz, em geral, jogo franco, na lu! 
do interesse entre empregados e em- 
pregadores. Discute os interesses da 
classe a céu aberto e tem os patrões 
ao corrente. Estes vão assistir 
reuniões operárias. na cervejaria, e 
discutem com o conselho da fábni- 
ca... O operário alemão é ordeiro, 
tem, como todo o alemão, a nece: 
idade da ordem que deve ser man- 
tida a todo o custo, «Os operários», 
diz Huret, «casam-se misto cedo 
estes moços calmos, metódicos, re- 
grados, fatigam-se depressa da vida 
celibatária e casam entre vinte dois 
e vinte e seis anos. logo que tenham 
de salário trinta francos por sema- 
na». Nos seus inquéritos em Berlim, 
Huret interrogou um operário, sobre 
as razões que ele tinha para se casar 
aos vinte e dois anos, e obteve esta 
resposta : «E' o nosso dever, não é 
verdade?» O autor confessa o seu 
espanto, 


O operário sentia-se muito emba- 
raçado e parecia nunca ter averi- 
guado os motivos de se querer casar. 
«O dever, não é verdade?y — disse 
ele, Esta noção do dever parece mui 
to arreigada no povo alemão, Enttre- 
tanto, a família operária, em Ber- 
lim, segundo as observações feitas 
por Descamps, antes da primeira 
guerra, acha-se um pouco desorga- 
nizada, por falta de espaço na casa. 
A instalação não tem q conforto da 
Casa operária inglesa. A pequenez 
da habitação força as raparigas” a 
sair cedo da familia e procurar do- 
micilio em quartos sublocados. em 
companhia de irmãs ou amig 
que é natural para os rapazes, m 
toyna-se perigoso para elas. Com este 
regime familiar é um pouco sur- 
preendente a noção do dever que tem 
Os operários, em matéria de casa- 
mento, 


-africanos não se pouparam a esforços para que a recepção a dispentar aos soberanos britânicos e às duas princesas 

e do maior esplendor. Esta foto; documenta, admirâvelmente, o aspecto imponente da Cidade do 

Cabo à noite, enquanto durar a estadia da familia real britânica na África do Sul. E" curioso o efeito produzido pelo jacto de 
luz dos reflectores sobre as montanhas rochosas que ficam fronteiras à grande cidade 


Dia aaa aa aa aaa aaa one na a ao ana ao 


A visita real à União Sul-ofricono 


«O tempo é tão ruim que é apenas pos- 
sivel estarmos no convés uma hora seguida». Uma traineira teve de regressar aa 
porto de partida porque a água congelou nos depósitos. Todos os navios que che- 
garp, vêm cobertos de gelo, — REUTER 


FORAM DESCOBERTAS, PELOS 
SABIOS ALEMÃES, MAIS CEN- 
TO E SEIS MANCHAS SOLARES 


No fim do prox mo mês, 


já não haverá solda 
dos britânicos no 


Cairo 


CAIRO, 19, — As autoridades mt 
Btares informaram o Governo do 
Egipto de que o último soldado bri- 
tânico partirá do Cairo no dia 31 de 
Março e que serão, assim, evacuados 
og quarteis de Kasy El Nil, no cen- 
tro da cidade. 

A Imprensa do Egipto anuncia, 
hoje, que o Governo do país estuda 
um vasto plono de defesa quanto à 
forças de mar. terra e do ar, calcu- 
lando-se que as despesas com aumen- 
to dos efectivos se elevam a 50 mi- 
lhões de libras esterlinas. 


Reforços franceses para 
a Indochina 


PARIS, 19. — A bordo do paque- 
te francês «Marigot» que partiu on- 
tem de Oran, seguem 600 soldados 
da Legião Estrangeira. O paquete 
deve fazer escala pelo porto de 
Marselha. — REUTER. 


A fomília real da Grã-Bretanha 
visitou, ontem, a 


base naval de Simonstown, 


«Gibraltar da 
Africa do Sul» 


e, à noffe, foi homenageada 
0“Governo do Egipto estuda, tam- nqueie, 
bém, a construção de cinco, grande; 


4 ” . povo 4 Es 
Jóics a irsisom area Ab 1. pelo comunidade -sul-ofricano de côr 


o! usel %. s, i- ES qe 

ri ph gh ed a CIDADE DO CABO, 19 — O rei Jorge VI da” InBlaterra e à familia real 

ções estiniformes. euter. inglesa visitaram, esta manhã, a base naval de Simonstown, considerada a 
— re e mi «Gibraltar da África do Sul», situada a 35 quilómetros da Cidade do Cabo. O rei e 


Um cientisto americano a familia real fizeram a viagem de automóvel e foram recebidos em Cole Point 


Parade e o comandante-chefe das forças navais do Atlântico Sul, pelo presidente 
prevê, para O fuinro, 


da Nur.cpel cede de Simenstown e pelos ofíciais comandantes pertencentes ao 
ei 
bombas atómicas 


Comando da Cidade do Cabo, 
mil vezes mais poderosas 


LONDRES, 18. — Segundo anun- 
ciou a emissora de Le pzig, na zona 
de ocupação russa da Alemanha, 
observaram-se no posto meteorológi- 
co de Berlim 10€ manchas solares e: 
palhadas em: 10 gtupos, na superf 
cie do Sol. Espera-se que, em conse- 
quência disso, se dêm amanhã inter- 
nas comunicações rádio- 
s, quando as correntes 
as alcançarem o Globo ter- 
vestre. — Reuter. 


PARIS, 19. — Segundo informa 
ção de Hanoi, os franceses ocupa 
ram, agora, todo o bairro chinês e 
indochinês da cidade, Os soldados 
do Vietnam fugiram, por uma pas- 
sagem subterrânea. — REUTER. 


: 


Coronel Frederico Lopes da Silva 


Exército, major Sacramento Montei- 
to, chefe de gabinete do ministro; 
coronel Esmeraldo Carvalhais, chefe 
do protocolo do Ministério da Guer- 
ra, coronel Sacadura Corte Real q 
tenente coronel António de Sousa, 
respectivamente chefe e sub-chefe 


do, 
nente coronel guiar Ferreira. 


comandante do Regimento de In- 
fantaria 7, majores Mateus Cabral, 
Dias Costa e Alvim Leal, capitães 
Ribeiro Casais, Deslandes, Vilalobo 
Vieira, Mendes Dias, Manuel Lusi- 


(Continua na secção de LISBOA) 


(Continua na 3º página) . 


er do operário português? 
nteligente. vivo, engenhoso, in- 
ventivo e ordeiro. Não tem n mesma. 
necessidade de ordem que tem o ale- 
mão e é menos cultivado, embora 
seja muito cupaz de aprender, O seu 
espirito, aberto e desocupado, toyn: 
ivel às más sementes. 
Muito conviria ao interesse nac.onai 
(não é coisa de pouca monta) à 
trução a sério da classe operária. 
Uma propaganda inteligente: abriria 
o espirito e os. olhos, 


do que as que foram 
lançadas contra o Japão 
CHICAGO, 18. — O cientista ató- 


mico dos Estados Unidos, Edward 
Tellor, esoreve na publicação men- 


são comp'-mentares as qualidades 
dos operários. 

O operário francês é menos dese: 
pecializado, menos máquina, menos 
autómato, por temperamento e por 
influência do meio soci que lhe 
pede mais originalidade, invençã 
gosto. Dotado de mais imaginação e 
vivacidade, de maior destreza ma- 
nual, está mais apto para o fabrico 
de artigos de luxo, de gosto, de mi- 
núcia que se acomodam bem com a 
pequena indústria. Um jornal inglé 
dava. há uns anos a justa apreci: 
ção do operário francês, nos termos 
seguintes: «Muito deve a França, 
nos' sucessos industriais, aos seus 


qu 


se « 


Presidência 
da República 


O Chefe do Estado recebeu, 
tem, no Palácio de Belem, os sr 
prof. dr. Carneiro Pacheco, emba 
xador de Portugal em Madrid, mar- 
de Foronda, comandante Jos 
Soares de Qliveira e Mendio Saraiva 
Lobo, respectivamente pres 


Serras e Silva. 


on- 
%y 


AS MULHER 


lente e 


Ês 
ES 


E AS CASAS 


sal «Boletim dos Cientistas Atómi- 
cosn que as bombas atómicas do 
futuro poderão devastar atrezentas 
a quatrocentas milhas quadradas, 
duma só vozy, em lugar de três a 
quatro milhas quadradas. 

Prevê bombas mil vezes mais 
poderosas do que as utilizadas con- 
tra o Japão, e que, bombas larga- 
das ao largo da costa do Pacífico, 
poderiam, com a sua rádio-activi 
dade, pôr em risco os Estados Uni- 
dos, sem cairem no seu território. 
— REUTER. 


sonhadora, de certo médico de aldeia, 
que quiz, um dia, tormor melhores os 
homens, pregando-lhes singulares dou- 
trinas, baseadas na mais perfeita comu- 
nhão de ideias. Tinha esse apóstolo uma 


director da Federação Portuguesa de 
Remo, que lhe ofereceram um exem- 
plar do «Anuário do Remo, de 1947», 
e António Manso Preto. 


Uma vaca 


deu á luz uma vitela 


operários, às qualidades artísticas e 
cuidadosa execução», Estas qualida- 
des são devidas não só à natureza do 
artífice, mas muito especialmente, à 


Um dos livros de Erckmann - Fase 
trian, tão cheios de sabor e cor local, 
dá-nos, num recanto sossegado e idikio 
da velha Alsácia, a figura, bondosa e 


Um aspecto da chegada do «Vanguard» à Cidade do Cabo 


Fastos doutros tempos 


por ROCHA MARTINS 


texeira de Vasconcelos na reali- 
dade e na lenda 


| NTÓNIO AUGUSTO TEIXEIRA DE VASCOR 
CELOS era portuense e fidalgo. seu pat, 
António Vicente Teixeira qe Sampaio, 
pertencia à velha nobreza do reino, assim 
comu sua mãe, D. Maria Emilia de Sousa moreira de 
Barbosa. A' tradição legitimista aa sua casa qporia ele 
o liberalismo, aepois de ter serviao, aos aezassete anos. 
no posto de caprao das milcias de renajiei. wuando 
se matriculou na Universidade, ainda era migueuista, 
mas, acima de tuao, mostrava-se wreverente até con- 
sigo proprio. Em 1%4v, vera a estampa um jolheto 
imiculado «Carta Filosofica e Critica sobre q Estuao 
da aistoria Forvuguesa que aos Curiosos desta ins- 
trução Ójerece». Mais tarae, tratando, com Inocêncio, 
da obra que produztra, escrevera.: «em era juosojica, 
nem critica, era declamatória e filha do despeuo parvo 
de não ter levado no primeiro ano do curso juriâico O 
prémio que não tratara de merecer». Segunaanista, já 
ensaiava escrever memórias, como se, em tão verdes 
se que dizer. Era um combativo. Funaçu 
um semanário, «A Oposição Nocional», onde defenaeu 
as ideias liberais. Renunciara ao passado. Aprendera 
muito no contacto dos livros e das realidades. Chegou 
a aconseihar aos antigos correligionários uma aliança 
com os liberais, o que aeu em resultado ataques formi- 
dáveis contra ele publicados na «Tribuna de Alma- 
cave». Desta vez, separou-se, para sempre, do legiti 
mismo; avr Dana ue uavugado e começou q publicar 
um romance muito interessante, ny genero ae «Gil 
Blas de Satilana», e que se intitulava «Roberto 
Valença». 

A grande ambição do causídico não consistia em 
defender réus, mas em publicar e dirigir jornais. Tinha 
sangue de panfletário, graça, leveza, ardor, coragem, 
predicados que, reunidos, lhe davam fulgor. Fundou a 
eFlustração», que era uma revista plácida, mas onde 
figurava «Roberto Valença», a denunciar as tendén- 


cias do plumitivo. Garrett, Herculano e Oliveira Mar- 
tins colaboraram na «llustração», que foi suspensa, 
quando rebentou a revolução da Maria da Fonte, em 
que o jornalista ia tomar grande parte, com António 
Dias de Oliveira, Sebastião de Almeida e Brito, Jus: 
tino Ferreira Pinto Bastos, conde de Resende, barão 
de Lordelo, Antônio Luis de Seabra e Francisco de 
Paula Lobo de Ávila. y 

Teixeira de Vasconcelos estava em boa compa- 
nhia, À Junta do Porto vinha representantes em novos 
nucleos formados em Guimarães, Barcelos, Viana do 
minho, Castelo Branco, Guarda, Vila'Real, Évora, Por- 
talegre, Beja, -Faro, Leiria, Santarém, Cascais, Pal- 
me'a, Aveiro, Coimbra, Oliveira de Azemeis, Funchal, 
Terceira e São Miguel. O governador civil de Vila 
Real, Teixeira de Vasconcelos, não vivia com a feição 
espartana de um «casaca de briche». Guardaria sem- 
pre os seus húbitos de grande senhor e o que lhe 
restava da herança de seus pais, em breve, foi consu- 
mido. Já não possuia propriedudes e, até, venderia o 
seu solar de Coura, na freguesia de Bitarães de Pena- 
fiel. Não pensava nessas coisas; gastava, enquanto 
tinha, contando com o fruto do seu trabalho, que, 
naquele período revolucionário, não lhe rendia coisa 
alguma. Não recebia cinco reis pelo cargo de gover- 
nador civil. Pediu a demissão e foi nomeado secretário 
da Junta do Porto cabendo-lhe a ingratissima tarefa 
de redigir u Convenção de Gramido. Como» se sabe, o 
Governo da rainha solcitara o auxilio da Espanha, em 
nome da letra da Quádrupula Aliança, e um exército, 
comandado pelo general Concha, pusera termo às vi- 
tórias da Junta, aliada do$ absolutistas, e, por conse- 
quência, incursa nos artigos do pacto. á 
Findas as lutas, António Augusto Teixeira de 
Vasconcelos viu-se sem dimheiro nem funções públicas. 


(Continua na'%* página) 


teoria curiosa : comparava as pessoas 
aos animais. Fixava este ou aquele, e, 


cada um pertencia : forte como o leão, 
timido como o coelho, glutão como o 
porco ou a galinha, assim sucessiva- 


gava a conclusões mais ou menos hon- 
rosas para os seus examinandos. Infeliz- 
mente, o sistema não aprovou ou, 
melhor, a sua doutrina não encontrou 
ambiente e valeu-lhe ser perseguido e 
vaiado, ao ponto de regressar, desilu- 
dido, à tranquilidade do lar, onde o es- 
perava, inquieta, a velha criada, 

Salvas as proporções, esse processo 
de comparação está a ser posto em prá- 
tica em certos meios norte-americanos, 
com a única diferença de que, ali, as 
pessoas não são comparadas aos ani- 
mais... mas na arquitectura, aos edifi- 
cios que seguem a nova linha de cons- 
trução. E a gravura que ilustra este 
bocado de prosa tem significado : mos- 
tra a figura da «estrela» de cinema Rita 
Hayworth, que deve vir, brevemente, à 
Portugal, e que acaba de ser conside- 
rada «a mais perfeita anatomia femi- 
nina da América». Não se trata de um 
concurso de beleza. O juri apreciou, no 
conjunto, à «arquitectura» — o termo 
está bem aplicado — da artista e con- 
siderou-a tão equilibrada, delicada e 
elegante, como os novos exemplares de 
«arranha-céus», que servem de fundo 
à fotografia. 

Longe de nós a pretensão de 
comentar estas atitudes e decisões es- 
tranhas e, mesmo, ingênuas, perante à 
nossa sensibilidade de latinos, mas à 
inovação não deixa de ser curiosa. 
Agora, quando alguém quizer dirigir um 
cumprimento galante a uma rapariga de 
boa linha, poderá dizer-lhe: —V. é 
tão bonita como um «arranha-céus» 
de cinquenta andares !». E será um 
cumprimento... todo «pumba». 


ce 
COROAS PARA NOSSA 
SENHORA 
em prata e em ouro 
Executam-se em rigor de estilo na 
OURIVESARIA ALIANÇA 
Porto. 191, Rua das Flores, 311 
Lisboa, R. Garrett, 50 
CSI RE SSI 


e 


para si, discorria sobre a categoria a que 


mente, Do exame da fisionomia, che- | 


com duas cabeças, qua- 
tro olhos e duas orelhas 
diferentes 


VIMIOSO, 19. — Na povoação de 
S. Joanico, deste concelho, ocorreu, 
ante-ontem, um fenómeno verdadei- 
ramente inédito nesta região, devido 
à invulgaridade que o caracterizou. 
Uma vaca do sr. José Joaquim Nu- 
nes, proprietário, naquela localidade, 
deu à luz uma vitela com duas ca- 
beças distintas, quatro olhos perfei- 
tos e duas orelhas diferentes. Reco- 
nheceram os entendidos que uma das 
cabeças era de vitela, em virtude 
de ser mais afilada e pequena; a 
outra, de vitelo, pelo facto de ser 


Na hora do embarque, 


EM NANQUIM, FUGIRAM SETE 
REPATRIADOS ALEMÃES 


CHANGAI, 19. — Foi pedido o 
auxilio de forças militares chinesas 
de Nanquim para se encontrarem 
sete repatriados alemães que des- 
apareceram, à meia-noite de ontem, 
pouco antes da partida do paquete 
americano «Marine Jumper», que 
devia transportar 170 alemães com 
destino ao porto de Bremen, Os ale- 
mães que desapareceram — entre os 
quaí igura o antigo director da 


maior. O animal morreu passado| oincia noticiosa alemã em Chan- 
pouco tempo depois de nascer. GATA PALO Vento ls Ea na 
A cabeça, que velo para esta É e 


«se escapulido com destino a ANan- 
quim, com documentos falsos, — 
REUTER. 


vila, afim de ser remetida para a 
Escola de Medicina Veterinária em 
Lisboa, pesava seis quilos, aproxi- 
madamente. — C. 


As duas cabeças da vitela 


fieis ao pacto e: 


quaren 


WASHINGTON, 18 — O 


O general Marshall 


declarou que os Estados Unidos se mantêm 


stabelecido na 


Conferência de Paris 


para a ocupação aliada 
da Alemanha pelo prazo de 


ministro dos Negócios Estran- 


geiros dos Estados Unidos, Georges Marshall, declarou, hoje — 


véspera da sua partida para a 
Negócios Estrangeiros, em Mos: 


sentantes das quatro potências, 


Neg 
ferência de Paris. Esta declaraç 


tantes. — REUTER. 


A RUSSIA AINDA NÃO COME- 

ÇOU A DESTRUIR OS NAVIOS 

DE GUERRA ALEMÃES QUE LHE 
FORAM ENTREGUES 


WASHINGTON, 19. — Um alto 
funcionário do Ministério dos Negó- 
cios Estrangeiros dos Estados-Uni- 
dos revelou, hoje, que uma nota da 
Rússia, de 6 de Dezembro último, à 

jo Naval das três maiores po- 
tências, reconheceu «dificuldades» 
em realizar o acôrdo para serem des- 
truidos os navios de guerra alemães 
distribuídos como parte de repara- 
ções por essas três grandes potências. 


7] 


Conferência dos Ministros dos 
covo — que q delegação ameri- 


<ana ainda se recorda do que ficou convencionado entre os repre- 


quanto à ocupação da Alemanha 


por 40 anos. Essa decisão foi proposta pelo antigo ministro dos 
s Estrangeiros norte-americano, James Byrnes, na Con- 


ão de Georges Marshall foi feita 


depois duma reunião secreta, que se prolongou por duas horas, da 
Comissão dos Negócios Estrangeiros da Câmara dos Represen- 


Respondendo a perguntas dos Go- 
vernos britânico e americano, o Go- 
verno de Moscovo assegurou, contu- 
do, que estavam a ser tomadas me- 
didas para a execus do seu com- 
promisso na Conferência de Potsdam, 
de 1945. No Ministério dos Negócios 
Estrangeiros dos Estados-Unidos, de- 
clara-se que os Governos britânico e 
norte-americano já cumpriram a sua 
promessa, destruindo os navios de 
guerra. A principal unidade da lista 
dos navios que os russos têm de des- 


(Continua na 3.º página) 


z 2 Quinta-feira, 20 de Fevel 


FasTOS DOUTROS 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º 


iro de 1947 


Partiu para Luanda e ali abriu banca de advogado. 
Não lhe faltara clientes; ganhou rios de dinheiro, mas 
atirou-o pelas janelas. O panfletário não deixara en- 
ferrujar a pena, Pela primeira vez, um governador de 
Angola sentiu um oposiocionista valoroso. Em volta 
do esgritor, juntavam-se comerciantes e agricultores 
que o admiravam, mas as coisas começavam a tomar 
mau caminho, O governador, visconde do Pinheiro, 
soldado bravo, amigo de Saldanha e seu companheiro 
na Regeneração, mandou prender q jornalista, meteu-o 
a bordo do «Moçambique» e remeteu-o para Lisboa. O 
banido não se calou. Deu a estampa o folheto vibrante 
que se intitula; «Carta acerca do Tráfico de Escravos 
ma Província de Angola ao Ministro e Secretário de 
Estado da Marinha e Ultramar». Apareceu q jornal 
«O Arauto, que Teixeira de Vasconcelos dirigiu e 
só abandonou, quando foi para a França e a Ingla- 
terra. Combinara com o escritor Eduardo de Faria a 
publicação de vários folhetos de propaganda de Por- 
tugal e Espanha, mas escreveu um grande volume inti. + 
tulado : «Portugal et la Maison de Bragancep. Conti: espírito tão banal, 
nuave a viver largamente e logo lhe atribuiram coisas 
nefandas. Acusaram-no de fraude na venda de conde: 
corações portuguesa: mo processo «Le Sire et 
Thieury», mas provou-se que era falso tudo quanto 
lhe atribulam, Os amigos do ministro de Portugal em 
Paris, visconde de Paiva, tentaram desacreditá-lo, visto 
a atitude que ele tomara contra o diplomata. Daí por 
diante, sendo ele director da «Gazeta de Portugal», e, 
depois, do «Jornal da Noite», não deixaram de tecer 
à sua volta coisas más e algumas péssimas, escon- 


Minhas Razões», 


deixou ditos, glória. 


dendo as boas que ele praticava. hediondos, com q passagem por cadeias, 
esteve, até actos repugnantes que nunca praticou, Não 
se perdoou nunca -ds papoulas altas, desde que Tar- 
quínio as decepou, 


Romancista, novelista, comediógrafo, jornalista 
de altos méritos, envolveram-no em difamações, desde 
os crimes que não cometera às anedotas que não lhe 


mendes Horgey, Di Judite Leite, Nodripue 


| Biuza,'D. Maria Leonor Correia da Costa 
| usa; . Maria id Gonçalves de Ma- 
| Cedo” Bits faria Luisa Marinho 
| Falcão Cabral é cabral: Di Isabelle Noud 
| Homem de Atmeida, D. Maria Luísa Pas- 
e | Cor! Marinho Tovar Leite, D. Maria do 
Br olga Rubio" Pereira de Ol iii, 
, ga Rubio Pereira lveira, D. 
ANIVERSÁRIOS Marla do Céu Vilar Pinto de Almelda 
race ama an, aa sera. | EE rd ão fa 
z j ; ur iu 
Viscondessa de Beásone, D. Maria | ter Mantis D Jo orando” Pare 
Jopé Vieira Peiroto de Vilas Boas de Pittu | Furtado, D, Maria Luisa Seabra q Sá de 


e Costro, D. Maria Leonor da Silveira 
Cabral, D. Maria Luisa Esteves Mendes 
Correta de Magalhães Basto, D. Helena 
de Faria e Meio Ressano Garcia, D. Ma: 
na da Conceição Martins dg enem 

D. Deolinda Saavedra van Zeller Ca- 
navarro, D. Magnífica Tavares Cama- 
rinha Cardoso, D. Arminda Nunes do 
nara rd pttios au ie pena 
Forbes, D. Angélica de Artayett Maga- | Maria Amélia Fleming Horta e Costa, D. 
Ihães de Ancede, D. Maria do Carro | Mana Luise Guimarães Miller Flem 

de Vasconcelos Mousinho de Albiquer- | 1. Vera Silvano Horta e Costar D. Marta. 


Figueiredo, D. Marta Isabel de Seabra e 
Sá, D. Ana Emília Nugent Carneiro de 
Melo, D. Maria Luísa Mendes de Al- 
meida Abecassis, D. Maria de Jesus Ra- 
roso Abecastis, D. Irene Planas Dória 
e filhas D. Maria Vitorina e D. Maria 
Emília, D, Maria Adelaido Alvim Pinhol- 
ro Torres, D. Maria Lívia de Sá Oi 

da Maria e Gama Lobo Nosolini Leão, D. 


ue, D, Marip Aniúlia Amaral, Proença Carvalho e Almeida 
Rartos Pinto fallen (Vilar de Allen). Er Di Mariana de canto Roquette 
E os senhora (Alvalade), D. Hilda Seadon, D, Cristina 


D. Antinio Pereira de Aboim de La 
Cerda, Henrique José Braancamp Cardu- 
so de' Meneses (Margaride), dr. António 
José Roque de Pinho de Oliveira Mon- 
teiro, Baltar de Faria Alpoim Vilas Boas 
e ar. Jacinto de Meireles. 


SALAS E SALÕES 


NO CLUBE PORTUENSE — Com a 
grandiosidade antiga realizou-se na noite 
de segunda-feira passa e elegan- 
tissino Clube: o tradicional baile de Car- 
naval 

Foi uma festa brilhantissima que au 
rou abé do manhã, sempre cheia de am 
mação e entusiasmo. 

“Fotos potsívei fixar na enorme 


North Syratley da Silva, D. Praia: Ato 
bertina Oliveira Pinheiro Torres e filhas 
D. Maria Albertina e D. Maria Antónia, 
D. Maria Adelaide lite) Braga Car 
doso Vieira Barbosa, D. Marteta de Olivel. 
ra Martins da Sil Lello, D. Carolina 
Maria Mendes Campos da Silva Lello, D. 
Laura de Morais Póvoas Jacobi Barbosa 
e filha D: Helena Maria, D. Berta Faria 
Correia Barbosa e filha D. Maria Helena, 
D. Otelinda Guimarães Rosas da Silva é 
fiiha, D. Maria Helena de Castro Guima- 
rães Ribeiro Neves e filha D. Maria Er- 
melinda, D. Irene de Morais Barbot de 
Azevedo Mavigné, D. Maria Carolina Mo- 
reira da Silva Marques da Costa, D. Mar- 
gárida Moutinho de Oliveira Mourão, D. 
Maria Julieta da Cruz Santos de Morais 
aseistêncio Quttos, oa mqmes, due Guérreiro e filha D. Maria de Lourdes. 
conireda, de urada « Maria Guiomar da Cruz santos 
a. Oliveira, D. Gertrud Thesmen Ortigão 


condessa do Aip: 
fina De ata rerego) de Oliveira, D. Dulce de Carvalho Maga- 
Aurora'é lides Moreira de Sá, D. Alsira Maria 


Pereira da Costa Fonseca. D. Helena de 
izenedo Viseu da Maia Mendes, D. Mac 
ria Teotónia de Azevedo Nogueira, D. 
Teresa Ortigão Duarte de Espregueira 
Mendes, D. Amélia e D. Angelina de Es- 
pregueira Mender, D. Maria Manuela 
vasrint de Queiris de Macedo Cha: 
D. Maria Monjardino, D. Maria Adélia 
Barbot Ferreira Pires de Lima, D. Maria 
Teresa Owen Pinheiro Torres. D. Maria 
Lia Gonçalves de Brito de Melo Soares, 
D. Maria da Oliveira Martins Burmester 
Martins, D. Alstra Maria Barros Lima 
Barbosa Martins Burmester Martins, 
Marie Angélica Telaeira: de Lima Múga 
indes. D. Maria Andólica de Magalhães 
Vaz Pinto, D. Maria Maximina Leite For- 
veira Barbosa e filho D. Maria Carlota 
de Sousa Campeão Gouvela Allegro de 
Magalhães, D. Maria Honorinda Pego de 
Matos, D. Maria Manuel de Barros Pego, 
D. Maria Amélia de Araújo Lima da 
Rocha Pereira, D. Maria José Martins 
Soares Furtado, D. Maria da Conceição 
Martins de Meireles, D, Isabel de Porto- 
carrero Martins de Macedo, D. Maria 
Florinda Nunes da Ponte de Sousa Gue- 
des e filha D. Maria de Lourdes, D. Ma- 
rla José de Magalhães e filha D. Ana 
Maria, D. Teresa Moniz Madureira e fi- 
lha D: Maria Ermelinda, D. Aleinda Osó- 
rio da Rocha e Melo e filha D. Maria do 
Rosário, D. Maria Irene da Costo Braga 
e filhas D. Maria Irene e D. Carminda, 
D. Maria Heleno de Castro e Silva de 
Bessa Pinto, D. Maria da Glória Gonçal- 
ves Martinho Vasques de Cartalho, D. 


condessa de Vilarinho de Romão, 
baronesa da Ancede e filha D. Maria An- 
gélica, baronesa do Seixo, D. Maria Amé- 
lia da Fongeca de Medeiros Lopes, D. 
Branca de Almeida Coutinho e Lemos do 
Sottomayor e Avila e filha D. Beatriz 
Marie, D, Emítia do Cadabal de Quenus 
Ribeiro de Sousa Coutinho e filhas D. 
Laura e D. Maria José, D. Júlia Macho: 
de Sousa Coutinho, D. Maria Ayres de 
Gouveia Allen de Sousa Coutinho e filhas 
D. Maria da Graça, D. Maria, Luísa e D. 
Maria José, D. Maria Anã Soléma Manet 
né Gouveia Alien (Vilar de Allen), D. 
Bonérie, Ayrés “da Gouveia Alcoforado 
Real q filha D. Emília Maria, D. 
Morid. Verá Machado da Comelbranca do 
Peiva de Faria Leite y 

emenda de Potua de Faria Leica Brono 


Nr Pio Ponte, D 
ires cão do Vate Cabral. e filhas, D. 
Maria Joté e D. Maria Fernanda, D. Ma- 
ria Helena Pacheco de Oliveira Cálem e 


Maria Teresa, | Carmen Adelaide da Fonseca Filguetras, 

DPBiia: de Oliveira Morada, = funga Di | D. Morto! da | Pureza, teto Parreira 
á Jara q, D. Ma rida 

Maria E mon Navarro de Prosnea Barbosa de Carvalho, D. Maria 


Francisca Calmon Navarro de Andrade 
Machado de Monoses Fontes e filhas D. 
Maria, Estela de Asevedo Pinheiro Spra- 
Teresa Silva de Vasconcelos Por- 


q, D. Maria 
8 Cia Mon, 
de Bessa 


Alice Marta Ferreira Pró 
Fernanda Bessa da Costa Loi 
teiro, D. Maria do Céu Forbe 


tley, D. 
hu rasconcelos Porto van | Torres, D. Maria José Salgado Sousa 
Feio, Ria o a Não Pereira into | Martine Soares Teixeira Leite, D. Marta 


da Conoeiço de Melo e Meneses, D. Ma- 
ria da Glório Lencastre Ribeiro da Silva 
e filhas D, Maria Eugénia e D, Maria Te- 
reta, D. Maria Adelaide da Costa Lobo 
Correia de Barros Alves Pimenta e fo 
lhas D. Maria Celimena e D. Mafal 

Marta Livia Nunes de Matos Braga a Cute 


Leite e filha D. Maria Regina, D. Maria 
da Purificação Correia Bettencourt Bur- 
mester e filha D, Maria dos Prazeres, a. 

Maria Adelaide Correia de Battencort 
Cardoso é filha D. Maria Adelalde, D, hu- 
ria dos Prascrek Correia de Bettencourt 
da Gama Ochoa, D. Marta Adelaide Cor- 


Serpa Pinto, D. | marães e filhas D. Maria Helena, D. Ma- 
Mera e Da Pinto: Bastos. de Sé, de | ria Júlia Soo it agiro, Do bfaria 
Azevedo Coutinho e filha D. Maria Joa- Cândida Borges Paoneco hereira, da 


mina, D. Maria Luísa da Fonseca Mol. 
São Viegas e filha D. Maria da Lourdes, 
D. Camila Castelo Branco de Carvalho 
de Cardoso e Silva de | Maior e 
filha D. Maria Améila, D. ag Rebelo de 
Carvalho Meneras e filha, LD. Maria José, 
D. Maria Camilo Valente Perfeito e filhá 
D. Maria Eugénio, D. Isaura da Rocha 
Leão Sá Pinto de Abreu Sottomayor, D. 
Maria Ema Sá Pinto de Abreu Sotto- 
mayor Roque de Pinho (Alto Meartm), D. 
Elsa Andrade do Couto Andresen Nicolau 
de Almeida e filhas D. Olga e D. Et. 
D. Iádia Andrade do Couto Andresen, D. 
Etelvina de Carvalho Coelho Mendes 
nheiro, D. Maria Coélia Serpa, Ebiétar 
de Ouveira da Fonseca Araújo 

Emília Borges de Castro de Faria Araújo 
Soares Vieira, D. Elsa Leonor Aranha 
Lasem Soares Vieira. D. Raumond Kohl. 
bach Veiga, Di Marik Emília apimento! 
Gramaxo de Castro Lop faria 
Dores de Sousa Guedes Gramaro a H- 


lhas D. Maria Hermínia e D. Maria Cân- 
Sida! D: ara Helena de Faria e Melo 
Ressano Garcia, D. Maria Helena do 
Faria e Melo da Costa Oliveira, D. Maria 
Emilin Corte Real Nunes da Ponte Gui 
marães, D. Maria Luísa de Figueiredo 
Pimentel da Costa Lobo Car . 
Maria: Olivia Nicolau de Almeida Amo. 
rim Rego Machado, D. Maria de Lourdes 
Woodhouse Kendall van Zeller, D. Ilse 
Frankonstein de Freitas, D. Maria Bene- 
dita Portocarrera de Almeida Coutinho 
Pinto Leite (Olivais), senhora de Har- 
cisson, D. Elisabeth Humphrey, Rober. 

madame Le Forestie' hora de 
Pa Tolasia, senhora de Braga de Fígueis 
rédo, D. Maria Manuela de “fedairos Bos 
telho Coelho Mourão, D. Maria da Lour- 
des Martins Pereira de Meneses Pinto 
Pd dd da tr 
ria Ci , De aro! o 
Monteiro de Carvalho Rebelo de Mene- 


has. Di Maria da Conceição, D. Maria | ses, D. Maria Antúnia Sousa Guedes At 
re. lho D. Laura Maria, 
Poste D. Maria dor Alociolo Craimardes | De “iara Adela pinto, Machado Par 


ne Nunes de Matos Folhadela Guimarães 
e filha D. Maria Helena. D. Maria Ar- 
minda Nunes de Matos Gomes, D. Maria 
Manuela Nunes de Matos Gomes Pais. D. 
Tsaída de Novais de Almeida Rodrigues 
Ventura e filha D. Maria Adelaide, D. 
Maria Teresa Aguiã Vaz Guedes Bacelar 
(Villa Garcia), D. Mafia José Temudo 
Barata Pereira Dias de Magalhães e filha 
D. Noémia Santos Monteiro Tavares de 
Corte Real (Fijó), D. Adelina de Anciães 
Proença de Paiva de Faria Leite Bran- 
dão, D. Marin Amélia de Maoalhães Sea- 
bra de Paira de Faria Leite Brandão, 
D. Margarido de Ancides Proença Ma- 
chado Pereira, D, Marieta pereira de An- 
glães Proenca, D. Maria da Assunção Vaz 
Fernandes Borges, D; Simone Braga Fer- 


checo de Miranda, Maria Guilhermi. 
ma Pinto de Lemos Repr e Melo de 
Noronha Pizarro, D. Maria José de Cas. 
tro e Lemos de Sousa Pinto, D. Maria 
Clara de Saldanha da Gama de Miranda 
Vasconcelos País, D. Maria do Carmo 
Macedo Pinto Furtado, D. Maria Mada- 
lena de Macedo Pinto e Vasconcelos, D 
Lídia Vaz Osório de Araújo Vasconcelos, 
D. Maria Alice da Costa Rodrigues Vez 
Osório, D. Maria Ajonsima mania fossa. 
e-filha D. Maria Teresa, D, Bran- 
Brunter Cortés c filha D. Ce- 
cília, D. Susana Brunner Cortês de Oli- 
veira Cálem, D. Laura Cabral Ferraz 
Costa, D, Maria Vitória Gomes Teixeira 
Frias Ferreira, D. Margaret Wendall Viei- 


PÁGINA) 


diziam respeito. O panfletário Joao Chagas, que tam- 
bém não foi poupado a críticas, publicou, na sua 
secção, de «O Primeiro de Janeiro», intitulada «As 


tras. Referiu à anedota considerada como de Teixeira 
de Vasconcelos, o qual, estando a comer peru e en- 
trando um credor, que o increpara pelo luxo da mesa, 
tendo dúvidas, lhe respondera : 
tá-lo, comico». Na «Página Literária de «O Séculoy, 
então publicada, 
espanhola e muito antiga. Depois, comentava : 


A anedota do peru não pode, portanto, continuar a fi- 
aurar no activo do homem de espírito de António Augusto 
Teixeira de Vasconcelos e eu estou daqui a ver multas pes- 


“e nós, é isto: ter tido, um dia, um dito ou dois, dum 


como os ditos de almanaque, podem ser atribuídos a toda 
a gente, Morre o homem de espírito é, se q homem de espi- 
Ito não deixou ditos, a! dele! 


O que ficou daquele grande jornalista foram as 
anedotas, que nem sempre lhe pertenciam, e a maldade 
com que o feriram, porque, em Portugal, quem não é 
conformista e se atreve a atacar imputam-lhe todos 
os delitos e, até, crimes, desde a cleptomania a vicios 


O Couerrio os Boro 


== PELA =—- 


TEMPOS dO O NINCIA 


UMA MULHER . 
MATOU 


involuntáriamente a 
mãe com um tiro 
duma espingarda im- 


a defesa do notável homem de le- 


«Não podia susten- 


demonstrara-se que a anedota era 


OIA, 19 — Quando, há dias, Ce: 


sons duvidando já do espírito de António Augusto, supondo-o | joste Santiago Birrento, casada, 
des birt ga Maputo tg moradora nesta localidade, examis 

Pobre António Augusto! De bem pou ficou depen- nava uma espingarda im) rovisada, | 
dendo a reputação do teu espírito! Mas quê! Ter espírito, cê 


destinada a matar pássaros e Es 
momentos antes havia tirado 
mãos dum seu filho, fê-lo com tanta 
infelicidade que a arma se disparou 
e a respectiva carga foi atingir, na 
cabeça, a mãe da Celeste, a qual teve 
morte instantânea, 

Este lamentável acidente causou 
a maior emoção. 


tão corriqueiro, tão pouco pessoal que, 


OQ esquecimento. Mas, se 
ao homem de espírito. E' a imortalidade. 


Apreensão de doze 
sacos de arroz 


VALE DE CAMBRA, 19 — Fo) 
apreendido pelo comandante do 
posto da Guarda Nacional Republi- 
cana, desta vila, sr. José Luís Nunes 
da Silva, um automóvel que se en: 


onde nunca 


nã do Vale Peixoto da Sousa e Vilas Boas 


rom no; D. Jean Watson Hólzer D. | contrava abandonado na Estrada 
Had “Chambers Cáton, Jeni IRA das Nacional n.º 224, no sítio das Bara- 


celas, e o qual continha doze sacos 


te, D. Ana Cabral da Costa Pinho, D. 
de arroz com o peso de quinhentos 


Patria Nunas da Matos Brega Garcia de 
D. Maria Helena Guimarães Níco- 


1a imeido lhas D. Maria João | € sessenta e quatro quilos, O arroz 
y- o Hole, Maria Tam ni ni Gi tdo no E popa Al 
= | bino e e o automóvel tem a 
Me Bi 
fita D: Sara Eugénia, D. Mario: Beatriz | Chapa M. M. 89-02. 
de doa 
Figueiredo + tema, D. Maria Terara. D. | Atingida com Um. tiro | amem 


Ana Brága de Figueiredo, 
lena Bessa de Ribas de Figueiredo, D. 
Maria Adelaide de Santos Silva Clave! do 
Carmo Leite de Castro, D. Albertina Viei- 
ra Coelho Peixoto de Carvalhais é Vale 
(Guilhomit), D. Maria Teresa Vieira C 
tho Peixoto de Carvalhais e Vale de Are: 
redo (Sâmodães), D. Felicidade Sá Pinto 
de Abreu Sottomayor Gomes Leal, D. 
Hilda Júlto Sá Pinto de Abre Sotto- 
mayor Gomes Leal Cardia, D. Júlla Sal- 
gado Zenha de Mourão, D. Olga Andre- 
tor de Almetila, D. Teodora Andresen de 
Abreu, D. Ema Andresen Stílve, D. Ma- 
Fla Henriqueta Pizarro Monteiro de Amo- 
tim Notais, D. Leopoldina Emesta Costa 
Fernandes 'de “Amorim Novais, D, Julia 
Pinho e Costa Pinto Leite, D, Marta 
Elio Veludo Lenin Pereira: 7 Maria 
Antónia Ramos Pinto Rosas, D. Maria 
Adelaide Monteiro Bastos da Mota Mer- 
tes, D. Maria Emélia Pinto da Silva 
tive, D. Moria Cândida da Cunha Reis 
Sarsfieia Rodrigues, D. Maria Eduarda 
Salgado Zenha da Mota Coelho Nunes 
de Matos, D. Maria Cecília de Oliveira 


de espingarda 


ABRANTES, 19 —Deu entrada 
na Casa de Saude, desta cidade, fl- 
cando internada, Aurora Pereira, de 
16 anos, residente na povoação da 
Capela, freguesia do Carvoeiro, 
desta comarca, e que foi atingida, 
no rosto, com um tiro de espingarda 
disparado, involuntáriamente, na 
ocasião em que, com outras rapa- 
tigas e rapazes, andava a divertir-se, 


Devido ao temporal 
abateu parte da mura- 
lha do castelo de. 


Silda Amadur de Lacerda, D. Marta 
Teresa Mendes de Carvalho Ramos, D. Abrantes: 
lebre aU PE der une na 
1 lema Gom eira, Pinto de 
Magóinães, D. ttbel Maria Álvares Ri-) ABRANTES, 19, — As chuvas 


persistentes e abundantes intfiltra- 
tam-se hos terrenos de tal maneira, 
que resultou um desprendimento 
duma parte da muralha, com a ex 
tensão de 25 metros, do Castelo de 
Abrantes e o que provocou grande 
pânico. 

Em virtude do violento temporal 
destes dias, voltaram a subir as 
águas do rio Tejo e ribeiros afluen- 
tes, estando os campos marginais 
completamente inundados, Os pre- 
juizos na agricultura são importan- 
tes e consideram-se perdidas muitás 
Culturas. 

A classe rural e da construção: 
civil está inactiva devido ao estado 


beiro de Melo Pereira de Magalhães (Al- 
rende D. Maria Leonor Cochofel 
randa Mendes a irmã D, Maria Amélia 

D. Maria Cândida Pimentel Carneiro 

Leão, D. Maria das Dores Pimentel Seara 
Cardoso; D; Inda de Magalhães Campelo 
e filha, Leonor Brunner Hitzemann 
e filha D. Lecnor Maria” D, Elvira Pinto 
de Freitas Teireira é filha D. Maria Mi 
datena, D. Maria Paulina Carqueja Se: 
a Cardpso e filha D. Maria Elisa, D. Vir. 
nia (Carqueja Lancoxtra de Abreu e 

Lima, D. Maria José de Lencustre Va- 
lente, D. Maria Eugénio Galvão Ferreira 
Mogér q filha D. Moriava, D Maria Lu: 
fártins Pereira de Meneses Forreira 

e filhas D. Mario Constanca e D. Maria 
Teresa, D. Maria Isabel de Faria Car- 
neiro Pacheco de Morais, D. Maria da 
Gtória da Costa Lobo Cardoso Monrão, 
D. Joana Severiana da Silva de Maga- 
lhãer, D. Maria Constança Magalhães D. 


Maria de Lourdes de Melo Queirós de ; 
Aradio “Tp Maria. Laura Latenstre, Serna | do tempo. pise Ia 
de Oliveira, D. Maria Manuela Lencastre Col 

Cart entura, faria Lourdes de 

Magalhães Lencastre, D. Alsira Pinto da hido por uma 


Fonseca Leitão Pereira, Leite, D, Maria 
das Dores Burmester Pinto da Fonseco, 
D. Maria Gabriela Cansado Leitão. D. 
Maria José Alves Cardoso de Castro Ken- 


bicicleta 


dall, D. Maria Luisa Minchin Navega Fl-| VISEU, 19:- Deu entrada no Hos- 
quelrinhas Costa, D. Marta Manuela Lima | pital da Misericórdia, desta cidade, 
Torres, D. Ana Monteiro Ferrão Pereira | Agostinho Lopas da Silva, de 17 ares, 


D. Maria Leopoblina Ferrão Pereira 
Nenes da Ponte, D. Maria de Lourdes 
Ferrão Pereira Costa Basto, D. Maria Ce- 
cilia Leitão Bandeira de Bessa Pereira. 
D. Maria Antónia Queirós de Medeiros 
Antunes Cabral Barbosa. D. Olga Bur- 
mester Cudell. D. Tilly van der Nieport 
Burmester e filha D. Olga, D. Elsa van 
der Nieport e filha D. Vera Maria, D. 
Maria Constança Telles de Vasconcelos 
Antunes Guimarães e filha D. Acilla Let. 
te da Cunha Vasconcelos Antunes Gui- 
marães, D. Marta Leonor Morais Archer 
e irmã D. Marta Luísa, D. Maria Teresa 
Sousa Guedes e irmã D. Maria do Car- 
mo, D. Maria Teresa Pinto da Silva e 
irma D. Mario José, D. Maria Teresa Pe- 
retra Leite, D. Amália Cândida Viterbo 
de Castro e Lima. D. Maria Gabriela 
Chambers de Sousa da Silva Cruz, D. 
Palmira Alves Carneiro. D. Maria Álico 
Rios de Sousa é irmã D. Maria Alzira. 
D. Maria Helena Ramos Pinto, Allen (Vi. 


residente em Fail que, quando seguia 
para a sua terra, foi atropelado pelo 
ciclista Justino Lopes Pinheiro, de 17 
anos, da mesma localidade. 

r 


Feridos devido a desas- 
tre de automóvel 


TONDELA, 19 — Polas 18 horas & 
meia de ante-ontem, ao fundo da Rua 
Tomás Ribeiro, o automóvel guiado 
pelo seu proprietário, sr. José Tomás 
Júnior, de Monte de Lobos, Mortágua, 
fol de encontro a uma árvore, ao des- 
crever uma curva que ali existe 

Do sinistro resultou o carro flcar 


de Sá Pires do | 
o o mese” abc oii muito danificado e todos os seus 
ocupantes receberem vários ferimentos, 
EM VIAGEM tendo socorridos no consultório do sr. 


dr, Sebastião de Melo e Barros, findo 
o que ficaram nesta vila em cosa do 
industrial sr. Manuel Tomás, irmão do 
dono do automóvel. 


ALBBRGARIA-A-VELHA, 19 
Ontem, pelas 17 horas, o automóvel 
FH-11-62, pertencente ao sr. José 
Dias Marques, que o conduzia, ao 
dar uma curva foi embater contra 
uma casa pertencente ao sr, Fernan- 


Tem astado no Porto a sr* D. Julieta 
Ferrão Braancamp de Matos Viilardebo. 
= 8 
BODAS DE OURO 

No passado dia 18 comemoraram as am 
suas «Bodas de Ouros a sr.* D. Ludovino 
Ferreira da Silva Alves de Sousa e o sr. 
Carlos Alves de Sousa. Por ese motivo, 
quanta em sua casa inúmeras pessoas 


numa gue decorreu com 
add e Dre Juetificada alega 


Rr do Marques Pereira e ficou muito 
Contribuições e danificado. Ficaram feridos. além 

do condutor, os passageiros srs, dr. 

Impostos Carlos Almeida, médico; Abilio Leun- 


dro e José Ferreira, residentes na 
freguesia da Branca, deste concelho. 
O sr. dr. Francisco Cruz, médico 
em São João da Madeira e que, aci- 
dentalmente, passava no local no 
momento do desastre, prestou os 
primeiros socorros aos sinistrados, 
os quais deram, depois, entrada no 
hospital desta vila. ' 


Agredido a tiro por um 
desconhecido 


VILA REAL, 19. — Ferido com 
um tiro de espingarda caçadeira, 
que lhe perfurou os intestinos, deu 
entrada no hospital desta cidade 


Imposto complementar 


Todas as sociedades comerciais 
e industriais, coleciadas em contri 
buição industrial, são obrigadas a 
apresentar, durante o corrente mé: 
na secção de finanças da sua sede, 
uma declaração modelo n.º 3, em 
duplicado. Para as sociedades anó- 
nimas ou em comandita por acções 
a declaração é modelo 4, devendo 
ser entregue até 15 de Abril, segun- 
do o determinado no artigo 15.º do 
decreto n.º 35.595, de 13 de Abril 
de 1946. 

A falta destas declarações, nos 
referidos prazos, dá motivo a multa 


provisada vo di 


1 aproveitando a ausência da er! Gui- 


MULHERES E CRIANÇAS 


Bom pone os maus 


São Gregório, papa, comentando 
as seguintes palavras do livro de 
Job: «Havia um homem na terra de 
Hus, chamado Job», escreveu : 


Diz-nos a Sagrada Escritura onde esse 
santo homem habitava, afim de fazer re: 
saltar o mérito da sua virtud 
dosisubem, Hus é terra de 
a gantiliddde, havendo perdido o conhe- 
cimento do seu Criador, achava-se entr 
gue a todos os vícios. Designado, pois, o 
lugar que Job habitava, à Sagrada Escri- 
tura faz-nos compreender que qua “io mais 
digno se tornou de louvores, por haver 

bom entre maus. Porquanto não há 
grande mérito em ser bom na companhia 
dos bons, mos, antes, em ser bom na 
companhia dos maus. E, assim como há 
falta maior em não ser bom com ot bons, | 1 
também nado há de mais glorioso do que |U! 
ser bom mesmo com os maus, dição para crescer e se fortalecer. 


mantiver em princípios inabaláveis, 


o mundo de hoje. 


de do nosso modo de ser... 
ra nós e perdemos para outros, 


Ao ler esta passagem do grande 
doutor da Igreja, quedel-, a re 
flectir sobre a louca inconsistência 
— chamemos-lhe assim — que, tanta 
vez, nos leva a fãzer depender a 
nossa... bondade do meio em que 
vivemos ou das pessoas com quem 
lidamos. Bons com os bons, maus 
Com os maus, pacientes, quando 
nada nos molesta, impacientes, logo 
qe ue surja a mais pequena contrarie- 

ide, mansos com Os que nos con- 
tentam, violentos com os que nos 
abórrecem, afáveis com os amigos, 
ásperos com os que, de qualquer for- 
ma, tomam para connosco atitude 
de adversários, demasiadamente in- 
dulgentes para aqueles com quem 
simpatizamos, exageradamente ex! 
gentes para os que nos inspiram an- 
tipatia.. 

Aht'a insensatez de tal procedi- 
mento que nos condena a perpétuas 
oscilações entre o bem e o mal, sem 
nunca nos permitir firmar-nos numa 


mos. Por outro lado, não sendo bons, 


nós 


quentes que 


suramos vamos corresponder 


outros 


volta ! 
Devemos ser o que devemos ser.. 


a modificarem-s: 


mesmos, portanto, em toda a parte, 


Os maus, 
Margarida de Magalhães. 


Ps st ss 


João dos Santos Alves de Magalhães, 
de 20 anos, natural e residente em 
Franzilhal, freguesia de Carlão, do 
concelho de Alijó. O ferido, quando 
ontem assistia a um divertimento 
Carnavalesco que se realizou na re- 
fenida povoação, envolveu-se em 
gesordem com António dos Santos 
Feliz, de 60 anos, proprietário, e 
outros indivíduos, sendo, nessa oca- 
sião, alvejado por o tiro que não 
te sabe ainda por quem foi dispa- 
rado. O estado do ferido é muito 
grave 


Roubo de setenta contos 
VILA REAL, 19. — Os gatunos 


CABRIL (Pampilhosa da Serra) 
19. — Manifestou-se violento íncê) 


mente bem como o recheio 


Encontrado morto 


estrada, 


e aparenta ter 


lhermina Esteves, comerciante des- 
ta praça, assaltaram, hoje de ma- 
drugada, a sua residência, no Largo 
do Proledo, levando-lhe a quantia de 
70 contos. 

A Policia procede a averiguações, 


Assaltos e roubos 


MOGOFORES, 19 — O armazem 
de adubos da «Sapecy foi, há dias, 
assaltado, Surpreendidos, porém, os 
gatunos puzeram-se em debandada 
Abandonando, na rua, vários sacos 
de adubos que tinham furtado e nc 
valor de cerda de 6 mil escudos. 


CONDEIXA, 19 — Nestes ultimos. 
dias os gatunos vêm de senvolvendo | in! 

acção nesta vila, 
Penetraram no edificio da escola 
do séxo feminino donde roubaram 
vários objectos pertencentes ás duas 
professoras ; do estabelecimento co- 
mercigl do sr. Antônio José Nunes & 
Irmãos, levaram os meliantes grande 
quantidade de pares de calçado, len- 
çois e outros objectos, da casa de 
verificação de leite, onde consegui- 
ram entrar por uma pequena janela, 
levaram umas chaves e na noite de 
anteontem para ontem consegul- 
ram entrar na oficina do sr, Benja- 
mim Ramos, de cujo escritório leva- 
ram alguns centos de escudos, 

A ultima «visita» dos meliantes 
foi à adega que o sr. dr. Candido 
Solto Mayor possuí na Ventos 
donde roubaram 50 litros, aproxi- 
pondenienta de aguardente e 24 gar- 
rafas de vinho especial, 

Estão detidos dois individuos, 
ambos daqui, sobre os quais recaiem 


tal de Beja 


cou com uma caminheta 


pessoas 
SANTAREM, 19. 


tado E Aid , 
mia 0 


Comemora-se, hoje, o 
1.º aniversário da posse 
do Chefe do Distrito 


A QUE SERA PRESTADA 
HOMENAGEM 


E hoje, que 
gomistões da 0) 
Governo Olvil apresentar cumprimentos 
ao mr, coronel Joviano Lopes. Ac 

aharão os manifestantes os presidentes 
das Ounaras Municipais de todo o dis 
into Juntas do freguesia da cidade, 
fllados da U. N, e todas as pessoas que 


14 horas e 


meia 
ão Nacional 


us 


Eequele - Istra “ado, pola forma 
como tem defendido 08 Interesses do nos 
so distrito, 

A anifostação destina-se a assinalar 
a passagem primeiro aniversário da 
Dolta 48 chefe db disto 

Em nome das comissões da Unido Nac 
etonal falará o sr dr Antunes * ma 


suspeitas poa É. 
A siendo aja Cr! pr Afonso sobras 
veidento Câmas Munto: 
BEJA, 19. — Quando, perto del nai de Penariel é Bento do Sousa Amo. 


Garvão ,o proprietário José Joaquim 
Cortes, residente em Santa Clara-a- 
-Nova, regressava duma sus her- 
ânde, em 8, Tiago de Cacem, foi 
assaltado por trés indivíduos que o 
obrigaram a dar-lhes 3.000 escudos 
é deixando-lhe, apenas, 16 escudos 
para o caso de ter de fazer mais 
alguma despesa durante o resto da 
viagem, segundo eles mesmo disse- 
ram com tronia. 


rim, presidamo do Município da Vila 
do Condo sorá: hoje, oferecido do sr, 
coronel Joriano Lopes, num dos resta 
antes mais típicos dos arredores de 
Porto. um almoço imtimo, associando-se 
homenagem os presidontes 408 
tantes municípios do distrito, 
“ww w>— es e 
Carne para abasteci- 
mento da cidade 


Ed 
Matadouro Municig do Porto. 
fora. tom. abatidas mais qs seguintes 
rezas bois com 646 quilos 36 vt- 
telas, com 24119 quilos 9 suinos, com 
1MO quilos e 181 carnoiros com 1,9% 
quilos. 

A care. totalizando cama de 1º tons 
ladas vai ser distribuida aos talhos da 
oldade, para consumo da população. 
—-e 


Bancos & Companhias 


Companhia de Fiação e Tecidos 
de Fafe 


Reunid ontem, a assembleia uura! 
emdinária desta Companhia, sob a prest- 


No a 


Incêndios 


SETUBAL, 19-—-Na «Padaria Pri- 
morosa», na Rua de Santa Maria, 
manifestou-se violento incêndio 
prontamente atacado pelas duas cor- 
porações de bombeiros da cidade. 

Ardeu grande quantidade de 
rama, tendo-se o rescaldo prolon- 
gado por vária: horas. 


CASTELO DE VIDE, 1 — Mani- 


festou-se incêndio num palheiro | Gencia do sr Raul Monteiro Pinto. «e 
pertencente é viuva de Alherto Si- erciapíatio prio ars. Toro alurquis Fint 

õ A da Costa « Carlos Formando Wengora- 
mes. Compareceram Roi baLrom viu de Sousa. para apreclação do rela 
os prejuízos aindo são de impor | «grio « contas da direcção , parecer dt 


relativos ao ano findo 
que foram aprova do: 


Conselho Fiscal 
documentos estes 


tancia 


VISEU, 19 — Ao cimo da Rua 5 de | *om discuasho é por unanimidade. 
“Outubro, junto ao Portão de Fontelo, | cisdo oportuiamento dure Sh Ena 
manifestou-se incêndio num prédio per: das = fnrmalidades legis 


perfeição estável! Não devemos ser 
O que outros fazem de nós. De certo 
modo, chega a ser falta de dignidade 
pessoal, Poderá mesmo chegar a ser 
—o que pior é — falta de carácter e 
expor a perigos sérios quem não se 


no meio da desorientação de ídeolo- 
glas e de costumes em que-se debate 


Se lográssemos compreender o 
que perdemos com essa variabilida- 
» Perdemos 


r um lado, desaproveitamos as ri- 
quezas preciosas e imperecíveis de 
virtude que precisa da contra- 


Facilmente vencidos — voluntária- 
mente vencidos! —, não paramos de 
marcar passo, se é que não recua- 


tiramos a quem nos dá motivo de 
queixa a luz dum exemplo que, me- 
lhor do que todas as recriminações, 
o poderia convencer da sua culpa. 
Para mais — pobres seres inconse- 
somos ! —, perde- 
mos, até, a autoridade de corrigir 
quem erra, já que às faltas que cen- 
com 
faltas iguais! Se meditássemos bem 
esta verdade e a assimilássemos, 
como nos haviamos de modificar e 
= quem sabe? — como ajudariamos 
à nossã 


Coerentes na virtude. Sempre os 


em todas as circunstâncias, com toda 
a gente, Bons com os bons, bons com 


tencente aos Serviços Florestais, o qual 
ardeu parcialmente, | Compareceram as 
duas corporações de bombeiros locais. 


dio numa casa do sr. Afonso Herri- 
ques Verdura e a qual ardeu total- 


BEJA, 19. — Entre as aldeias de 
Santa Vitória e Penedo Gordo, na 
apareceu o cadáver dum 
homem cuja identidade se desconhece 
65 anos, vestindo 
pobremente, As autoridades concluí-. 
ram não haver crime e o cadáver 
encontra-se no necrotério do Hospi- 


Uma ambulância cho- 
e ficaram feridas duas 


— Esta tarde 
a ambulância dos Bombeiros Volun- 
tários desta cidade, guiada pelo mo- 
torista Eugénio Duarte, casado, de 
Santarém, chocou com uma cami- 
nheta de carga, ficando feridos o 
motorista da ambulância e o enfer- 
pio João tenteniía Rosa, Foram 
“local em: es- 


vão “0 


queiram exprimir o seu reconhecimento 


Diário de Braga 


; ACERCA DA FALTA DE BOCAS DE INCÊNDIO, 
NA AVENIDA GOMES DA COSTA 


FEVEREIRO, 19. — Acérca da local publicada neste «Diário» no passado dia 
12, escreve-nos o inspector dos Serviços de Incêndio e comandante do Corpo de 
Bombeiros Municipais, sr capitão Artur Lameiras, Esclarece, — «porque se pode 
depreender das nossas palavras ter o comando do Corpo q cargo de quem está a 
defesa contra o fogo, no concelho de Braga, descurado tão elementar princípio de 
seguranças — que a falta de bocas de incêndio na Avenida Gomes da Costa, mo- 
tivo da referida local, já em Abril do ano findo, havia sido notificada é Câmara, em 
ofíeto no qual se fazlam considerações sobre a natureza e importância das constru- 
ções da referida artéria. O comandante dos Bombeiros Municipais, comunica-nos, 
ainda, as promessas que obteve e que pelo visto só 10 meses decorridos podem tran- 
sitar para o campo das realidades pois só agora — e também Já tinhamos o pro- 
pósito de o noticiar — começaram os trabalhos para « remodelação do serviço de 
distribuição de águas na avenida em causa. Não tivemos, como facilmente se de- 
preendia da leitura da locar, o proyósito, quando a escrevemos, de atribuir respon- 
sabilidades. Estas seriam de apurar se um sinistro, felizmente não verificado até a 
data, tivesse aparecido a engrandecê-las. De resto, o que dissemos, era consequen- 
ela de reparos que nos haviam sido apresentados e aos quais demos acolhimento, 
menos em tom de censura que em jeito informativo, para tornar conhecidas as 
providências já preparadas como os bracarenses tiveram ocasião de constatar, Ano- 
tamos, todavia, à demonstração de «presença» do inspector dos Serviços de Incên- 
alos, indicadora dos cuidados que lhe merecem os assuntos em que superintende e 
louvamos o seu zêlo, E como temos o desejo de que tudo termine em bem, con- 
clutmos com votos por que a Providência continue a velar pelos habitantes dos 
prédios da Avenida Gomes do Costa e pelos respectivos haveres, por menos até 
que a montagem da alimentação da água, para os Serviços de Incêndios fique prá- 
tica e efictentemente concluída 


PASSOU O CARNAVAL... 


A terça-feira de ontrudo decorreu, 
em Braga, quase como o domingo, Als 
gumas pesecas, duas, duzias de crianças 
fantasiadas pelas ruas e como número 
capaz de despertar atenções, um cor- 
tejo pitoresco, organizado pelos molele 
ros do Rio Este Abrla o cortejo por 
três arautos pachorrentamente montados 
em solípedes próprios de moeiro... e 
complinha-se de uma série de carroças 
com variados apetrechos de mobihiário 
em paupérrimo estado, 
roças seguia um maneg 
moleiro 9 qual, pela boca de um cole 
«autênticos comentava as passagens des. 
ta vida. No Atengu, efectuou-se, de 
tarde, um baife infantil, que apesar de 
tardiâmente organizado teve grande 
concorrência e animação. Também se 
reaizaram bailes, muito concorridos, na 
F.N. A. T e nos Amadores Bracareheas 
Reunidos. No Teatro Circo, de tarde + 
à noite, a petizada ainda gastou bas. 
tante aconfettip e algumas centerias de 
maços de serpentinas 


PREÇOS DO MERCADO 


O mercado semanal de ontem, devido 
A natureza do dia, teve pouca concor- 
rência. Todavia, ainda apareceram ovos 
em quantidade, que foram vendidos a 
10800 “a duzin, As aves, tiveram ligeira 
baixa de preço mas, pelo contrário, a 
batata não se consegue por menos de 
4500, E Isio por estar anunciada a vinda 
de grande quantidade de batata ame- 
ricana, A cebola fo, vendida a 1820 é 
as hortaliças, embora em quantidade 
»ontinuam à ter preços altos. 


OS QUE «PASSAM» PELO 
HOSPITAL 


Mo posto de socorros do Hospital de 
S. Marcos, apresentarum-se, para yece- 
der curativo, os seguintes individuos : 

Alberto da Silva, de 26 anos, sapa- 
teiro, da Rus da Ponte, ferido no dedo 
muntmo da mão direita com a faca do 
seu oficio; Maria Rodrigues, de 14 anos, 
de 5. Jerónimo de Real, ferida no pé 
direito, em consequência de ter calcado 
um fragmênto de vidro; António Car- 
valho Ferreira, - 18 anos, jornaleiro, 
da freguesia do Lamas, que calu de 
viria arvore e sofreu contusões por todo 
o corpo e fractura dos ossos do nariz, 
e Domingos Ferreira da Silva, de 25 
anos, jornaeiro, do lugar da Igreja, Lo- 
mar. que deu Um golpe com uma foice, 
na mo direita, quando andava a rortar 
erva, 


MINISTRO DA ECONOMIA 


sr engenheiro Dante. Barbosa, mi- 
nístto da Econômia, que desde ante- 
-ontem estava na sus propriedade da 
vizinha de Palmeira, permaneceu, ontem, 


CASO A AVERIGUAR 


Foi quelxar«se na P. S. P. Antóniu 
Correia Martins. tecelão, do lugar da 
Amareia, freguesia de Gonditaives, con- 
tra Custódia Barbosa Malheiro, tecede!- 
ra, do lugar da Mouta, freguesia de 
Lomar, argulndo-a de andar a promu- 
ver a sua difamação. 


FURTO DE MATO. 


O sr. José Vilaça Vaz, proprietário, 
do lugar de Passos, freguesia de Cele!- 
rós, comunicou na P. S. P. que, num 
destes ultimos dias, desconhecidos pene- 
traram, abusivamente, nuns terrenos do 
núeixoso, no lugar de Ahdrias Lebreu, 
tendo roitbado certa quantidade de mato. 


- E DE ROUPAS 


Na mesma polícia quelxou-se Rom 
Maria da Silva, dom stica, do lugar da 
Mouta, freguesia de Lamaçães, con 
Teresa Maria Fernandes, a «Brasileir 
doméstica moradora no mesmo lugar, 
por furto de roupas no valor de 700500. 


PASSAGEIROS IRREVERENTES 


, Antônio Joaquim Martins, fiscal da 
V. A. M., residente nesta cidade, apre- 
sentou nã P. S P, uma queixa contra 
José Antunes Garrido, proprietário, e 
Anibal Macedo, tabernetro, da fregu 
sia de Crespos, acusando-os de, num 
destes dias, quando o participante pro- 
cedia à revisão dos bilhetes numa car- 
reira de camínhetas, o terem agredido, 
sem motivo justificado, causando-ihe 
contusões e inutilizando-lhe a gabardine 
A polícia val chamar à ordem os delfh- 
quentes, que bem merecem severo cor- 
rectivo 


TRANSGRESSÕES AS DISPO- 
SIÇÕES DE TRANSITO 


Foi participado no comando. da P.'8 
P. pelo guarda-sinaleiro em serviço no 
rruzamento da Rug de D. Diogo de 
Sousa de que o automove! MN-72-]0 
desceu aquela artéria em sentido con- 


trário, transgredindo «= e 
tário. à edind disposições do 


ACERCA DO ROUBO DUM 
ANIMAL BOVINO 


A autoridade administrativa do =) 
ceiho de Vila do Conde pediu à P. 8, P, 

deste distrito a apreensão duma vaca 
com malhas brancas e pretas, é de cau- 
da curta que foi roubada naqueja vila 


BOLETIM DIARIO 


20-2-1305 — O res “D. Dinig irma 
a jhstituição do Morgado de Sour 


nesta cidade, tendo procedido a várias | feita pek 
ciais Pemba ger Carácter ouiaal | Cha RO drcadIEPO D, je fazem Recon 
D. Idalina Li 
“TRIBUNAL DO TRABALHO |5 1 ae Ea inata Vieira Lopós D. 


Foram: Julgacos, hoje, no. Tribunht 
do Trabalho, António Augusto dos San- 
tos, com mercearia em Verde, por 
infracção aos artigos 2º é 4 do dec. 
33598 (Abono de Famíiia), condenado : 
Francisco da Silva Viana, com sapata- 
ria em Via Verde, por infracção wos 
artigos 2º é 42 do dec, 33533 (Abono 
de Família), condenado; a firma Casa 
Ltd, com sede em Vizela, Gui- 
por infracção ao despacho de 
salários mínimos dos contabilistas e 
guarda-livros do distrito de Braga, 
condenada ; Bapiista & Sampaio, 


vi Municipal; Morg: 
inha, e Lima, va Rui 


a 6 ae 
O ministro da Economia 


VISITOU VIANA 
DO CASTELO 


E TOMOU CONHECIMENTO DO 

PROBLEMA DO ABASTEOI- 
MENTO «A POPULAÇÃO 
DAQUELE CONCELHO 


VIANA DO CASTELO, 19. — Ny di 
curso da sua visita so Norte do Pi 
chegou, ontem, à tarde, a esta cidade 


túbrica de tecidos em Guimará r 
infracção ao dec. 1952, condenada ; 
João Augusto Capela, com sapataria em 


Vieira do Minho, por infracção aos ar- 
Ugos 2º e 4º do dec, 33583 absolvido * 
Empresa de Pubiicidade Vilaverdense, 
com sede em Vila Verde, adiado, e Car- 
valho Castro & C., Ltd*, com sede em 
Famalicão, adido 


APANHADO EM FLAGRANTE 


Foram presos pela |, S. P, num pré- 
dio do Largo Carvalhetras, onde 
de reuniam na prática de jogos de cai 
tas, a dinheiro, António Cortes, imaue- 
trial, do Campo das Hortas; Antônio 
“Weixelra de Castro, empregado comer- 
eial, da Rua ita; António Manu 
Gonçalves. fiscal dos I-ipostos munt 
pais, da Rua Monsenhor Airosa; Fau 
to Mendes da Costa, barbeiro, da R 
D. Diogo de Sousa; Domingos Peixot 
metalurgico. da Rua da Ponte; Cark 
Pereira de Agular, motorista, da Rua 
D' Diogo de Sousa; Francisco José Al- 
ves Vieira, de S. Martinho de Dum 
Danie! Pereira Antunes. afalate, da 
Rua dos Granginhos, e José da Costa, 
cauteleiro da Ruz da Senhora da Saude 

Naquela residência fo! apreendido 
um baralho de c-rtas e q importancia 
de 100500. 


PROPRIEDADE ASSALTADA 


Na P. S. P. queixou-se Manue, Joa- 
uim Araujo Cruz, proprietário, resi= 
lente no lugar de Arelas, freguésia de 

S Pedro de Este, contra Alberto Fer- 
nandes serrador; Manuel de Araujo, 
pedreiro, e Ablilo Pereira, jornaleiro, 
do lugar" da Bela Vista, freguesia do S' 
Mamede de Este, acusando-os de, na 
noite de 14 para 15 do corrente, térem 
catisado danos nas as e roubado 
uma oliveira duma quinta que lhe Inva- 
diram abusivamente 


RAPAZ GOLHIDO POR UM 
AUTOMÓVEL 


Foi colhido peio automovel MN-45-B3, 
conduzido pelo motorista Ilídio Augusto 
Rodrigues, de Vila Verde, ao passar no 
Largo de Inflas, José de Barros, de 9) A população do concelho e distrito 
anos filho de Augusto Gomes e de | de Viana do Castelo, espera que da visita 
Maria Jonquina de Barros, de Monte de | do titular da pasta da Economia resul- 


Agusrdado pelo chefe do distrito, dr, 
Francisco de Azevedo Soares, o novo à: 


vula: da pasta da Economia tomou 
conhecimento dos três principais proble- 
mas que afligem o consumidor e são, po 
aspect de distribuição de géneros de alí- 
mentação, os mais imporjantes do mo- 
mento: regularidade de efitrega dos con- 
tingentes, problema de abastecimento de 
carnes e gorduras e problema do milho. 
O chefe do distrito informou, com 
pormenor e detalhe, aquele membro do 
Governo, hcêrca de tais problemas e 
tendo éle tomado conhecimento de que 
o abastecimento de carnes era feito com 
regularidade e em condições de satista- 
zer às exigências da população, não se 
encarou a hipotese da vinda de carne 
congelada, pelo menos, - de momento. 
Dada. porém, a escassez de gorduras, o 
chefe do distrito pediu ao ministro da 
Economia a remessa de determinadas 
quantidades de gorduras e manteiga da 
Argentina, tendo sido prometido aten- 
der a petição. Acérca do problema do 
milho, o eng* Daniel Barbosa ouviu do 
chefe do distito uma exposição detalha- 
da e minuciosa do que se passa, devendo 
ter ficado elucidado e com elementos que 
o habilitem a enfrentá-lo, O ministro de 
Economia manifestou especial interes 
cêrca das necessidades da população, né 
ssídades de abastecimento é regula- 
ridade da distribuição de géneros. 


Arcos, na ocasião em que este surgiu | tem beneficios que tanto são necessários. 
detrás dum catro tirado a bois e que| mormente no que se refere uo pedido do 
aií se encontrav, estacionado O petizl chete do distrito, gorduras e manteiga, é 


sofreu ferimentos 
4a perna esquerda 


vários e a fractura principalmente o 
do milho. — €. 


importante problema 
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O destino de Helena | 


E. ROMANCE 
NM Adoptação de MARIA DE CARVALHO 


IV 


«Lord» Glenmore só no dia seguinte chegou a Strathrowan, quando 
a sineta tocava para o jantar. Suplicou que não esperassem e dez minutos 
depois sentou-se quase despercebidamente no lugar que lhe estava reser- 
vado entre «lady» Luiza e «lady» M'Alister. Um pequeno acidente de 
caminho de ferro havia-o retardado. Aproveitou-se, pois, a ocasião aa 
dizer mal dos caminhos de ferro, em geral, e da companhia loe: 
particular. «Lady» M'Alister que se abotrecia com a discussão, e inha 
pressa dê entabolar conversa com o seu ilustre visinho, disse-lhe súbi- 
tamente : 

= Que grande susto devem ter tido! Parece-me uma coisa terri- 
vel, um desastre de caminho de ferro. Estremeço, só de pensar nisso. 
— Nesse caso, com certeza, se costuma viajar, passa horas afli- 
— respondeu «lord» Glenmore, sorrindo. 
— Oh! andamos constantemente por montes e vales! Este verão 
já fizemos nove visitas aos castelos dos nossos amigos. E, a propósito, a 
última levou-nos muito próximo do seu castelo de Earnscliffe e desejava 
fazer-lhe uma pergunta a este respeito. Receio parecer-lhe um pouco 
impertinente... — acrescentou dengosa, 

— Oh | não. pense em tal! — disse «lordy Glenmore que os modos 
das sua visinha: começavam a divertir. 


tivas. 


— Então, decido-me! E' verdade que proibiu que se fizessem 

“piquegniques» no parque ? 

Não me recordo... E' possível que essa ordem tivesse sido dada 

há bastante tempo, mas não poderia, em qualquer caso, aplicar-se aos 
meus visinhos e amigos. 

— E” precisamente o que eu dizia ! e tinha razão contra Nelly, que 
não se convencia que assim fosse. 

—E posso perguntar-lhe quem é Nelly ? 

— Nelly ? E' a pequena Clifford! Nunca a viu? Fred pretende que 
é a mais bonita rapariga que conhece. Fala dela com entusiasmo. 

— Mas, com certeza, fazendo uma excepção... — comentou amã 
velmente «lordy Glenmore. 

«Lady» M'Alister, encantada, protestava vaídosamente, quandu 
«lady» Luiza voltando-se para o seu hospede interrompeu o colóquio, 
com desprazer da elegante «lady» que não desejava abandonar o diálogo 
com um personagem desta importância, cuja distinção ultrapassava a de 
todos os presentes. 

— A- gente moça abandona-nos, — disse «lady» Luiza — preferl- 
ram jantar à hora do chá, para prepararem os quadros-vivos, para os 
quais reclamo a sua indulgência, pois só pensaram nisso esta manhã, de 
modo que fatos, arranjos cénicos, é tudo improvisado. 

— Quem é o artista que empreendeu tão árdua tareta ? 

— Minha filha Helena e o irmão dirigem tudo; eu não me meti 
nisso, Dei-lhes carta branca. 

Depois destas palavras, levantou-se e passou à sala com as senho- 
ras, recomendando ao general que não se demorasse muito, e viesse 
com-os seus amigos, porque a representação deveria começar cedo, 

, 


e v 


Durante este tempo a sala de bilhar transformada em camarim de 
artistas, e cheia de objectos de todas as formas e cores, vibrava de risos 
e brincadeiras da juventude, 
Helena era a alma da festa e corria a um e a outro, respondia a 
todas as reclamações e punha o seu bom gosto ao serviço de cada um 
O capitão Fielding, vestido de cav: contem 
-se com satisfação num grande espelho. Rosamonda Clifford, irmã 1 


nova de Helena, que tinha apenas treze anos, envolvida em lindos chale 
das Indias, preparava-se para representar uma rapariga oriental, mas 
lastimava-se de não poder mexer-se, Gregson, o professor, procuravu 
parecer-se tanto quanto possivel com um turco feroz, a Mile. Dupont 
a professora, com o tosto hábilmente brunido, sob o turbante amareln 
podia muito bem passar por uma escrava moutrisca. 

O primeiro quadro devia representar Judith contemplando 
cabeça de Holofernes, Seria dificil encontrar uma Judith mais perfeitr 
“do que «miss» Fielding. O seu rico vestuário oriental ficava admirável 
mente ao seu género de beleza, aos seus grandes olhos negros e ao seu 
magnífico cabelo. 

Que linda que está! — exclamou 
braços soberbos numerosos braceletes 

— Realmente, querida 7... — disse Isabel beijando-a. 

O seu coração havia sido sápidomente conquistado pela simplici 
dade encantadora desta rapariga, que parecia Ignorar a sus própria 
beleza pura só reparar na dos outros: 

Quanto à cabeça de Holofernes estava sobre os ombros de Guy 
Clifford, o filho mais velho da casa. Numa hábil combinação, Helena 
pusera duas mesas uma perto da outra, separando-as apenas o bastante 
para aparecer a cabeça, e tapando as duas mesas com colgaduras a ilusão 
seria completa se Guy, sentado num banquinho entre as duas mesas, 
não mexesse demasiado a cabeça, para um decapitado. 

— Lembre-se, meu caro amigo, — gritava-lhe o capitão Fieldinp 
é apenas «uma cabeça», e sente-se, não se mexa, 

— Mas se eu sou apenas uma cabeça, — replicava Guy — com: 
quer que me sente 

Enfim, tudo estava pronto e puderam prevenir o auditório. O: 
Servidores vieram imediatamente tomar os lugares que lhes foram reser- 
vados e logo a seguir chegaram os donos da casa e os seus hospedes. 

Conforme estava convencionado o genera! anunciava cada quadro, 
dizendo o nome dos artistas. Começou, pois, por informar os espectadores 
que veriam em primeiro lugar Judith, com a sua escrava diante da cabeça 
de Holofernes, quadro composto por Helena e Guy Clifford. Como os 
artistas eram novos e inexperientes reclamavam a indulgência do público, 
Este pequena discurso foi muito b olhido, mas, o quadro ainda 
mais. Forçoso se tornou correr de novo-o pano e a cabeça de 


Helena colocando-lhe nu» 


—que 


o for de 


“» 


Holofernes, que nã. esperava tal êxito, foi apanhada em flagrante delito 
de bocejo! 

Tudo caminhava lindamente. O pano já havia corrido quatro vezes 
“ Helena não aparecera ainda, A sua velha amiga, a senhora Wilson, 

omeçava a murmurar, quando Guy, substituindo o general, anunciou : 

— Dante e Beatriz, segundo o quadro de Ary Scheifer, 

Alguns instantes decorridos, correu o pano e a atenção de «lordp 

ilenmore foi atraída para a cena pelos ruídosos aplausos de todos. 

Helena estava de pé sobre um estrado, emergindo de nuvens de 
gáse. O general, encarregado de personificar Dante, havia copiado 
flelmente o famoso retrato de Florença. 

A tunica branca de Beatriz envolvia o corpo esbelto de Helena 
nas suas longas pregas e um cinto de ouro prendia-a, sem a apertar. 
Lembrava, assim, um dos anjos de Botticcelli ou de outros mestres pri- 
mitivos da Itália. Os braços pendidos, a cabeça levantada e os olhos 
erguidos para ao ceu, os cabelos soltos, coroados de flores, emoldu- 
rando-lhe o rosto, davam, realmente, um quadro admirável. 

E ninguém o admirou mais que «lordy Glenmore. Ergueu-se irre- 
sistivelmente na cadeira, tornou a sentar-se, e não desviou mais o olhar 
de Beatriz até que o pano se fechou. O que se seguiu pode-se dizer que 
mal lhe prendeu a atenção, Logo que lhe foi possível saíu da sala, sen- 
finda reabrir-se-lhe no coração uma ferida antiga, que supunha cica- 
teizada. 

No último quadro não tinha vista Dante e Beatriz, nem Helena e 
seu pai, mas a imagem de um amor passado, 

Tinha visto Teresa Contarini, não como nosseus últimos dias, 
devastada pela doença, mas mais bela do que nunca ; uma Teresa trans- 
figurada, tal como a havia sonhado. O seu sonho tornara-se vivo e real. 

Não era para admirar que, sob o império desta sobreexcitação 
dolorosa, as críticas, os gracejos, os aplausos, os louvores da assistência, 
sem no seu espitito e nos seus ouvidos um efeito discordante. 
-lhe vecolher-se 3 calma solidão dos seus aposentos afim de se 
entregar em paz às suas tristes recordações. 


(Continua). 
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DIA A DIA 
MUNDIAL 


PALESTINA 


Como era previsível, a questão 
palestiniana vai ser entregue pelo 
Governo britânico ás Nações Uni- 
das. Esgotaram-se todas as tentati- 
vas, por parte da nação mandatária, 
afim de solucionar tão intrincado 
problema, o da constituição do lar 
judaico, na Palestina. Talvez que q 
erro inicial fosse a adopção do pro- 
jecto Balfour. Olvidou-se, lamentá- 
velmente, que os árabes ocupavam 
o território, havia muitas centenas 
de anos. Não se deixariam desapos- 
sar dele, com facilidade. A própri 
partilha amigável se patenteou invi 
vel. Agora, Bevin suporta os ata- 
ques violentos da crítica. Todos 
coincidem em que foi lento de mais 
no chegar á conclusão final. Além 
disso, só em Setembro a O. N. U. 
se reunirá. Até essa data, árabes e 
judeus ignorarão o destino que os 
espera e funcionários, civis e tropas 
britânicas continuarão detidos na 
Palestina. 


SITUAÇÃO ECONÓMICA 


Vai, em breve, publicar-se, na 
Grã-Bretanha, um livro branco 
sobre a situação econômica. Anun- 
ciou-o Attlee, Nele, o Governo toma 
posição, quanto ao problema ins- 
tante da mão de obra. Para intensi- 
ficar a produção, ao máximo, como 
é propósito da actual administração 
trabalhista britânica, impõe-se re- 
correr, mesmo, á importação de 
braços estrangeiros. Os nacionais 
não bastam. Mas tal recurso choca 
a política seguida, há muitos anos, 
do proteccionismo perfilhado pelos 
sindicatos ingleses ao trabalho na- 
cional. Mas as circunstancias pre- 
sentes são muito outras. E' de crer 
que a orientação sindicalista se mo- 
difique a tal respeito. 


CIDADE DO CABO 


A Cidade do Cabo evoca glorio- 
sas e imorredoiras recordações na 
alma de todos os portugueses. Bar- 
tolomeu Dias, Vasco da Gama, o 
gigante Adamastor, a descoberta do 
novo caminho para a India, são per- 
sonalidades, ideias e factos profun- 
damente identificados com os tas- 
tos mais fulgidos da nossa História 
Pátria, Por isso, os acontecimentos 
que se estão a desenrolar na Africa 
do Sul e, em particular, na Cidade 
do Cabo, não nos podem deixar 
incomovíveis: Jorge VI fez esta atir- 
mativa : «Podeis mostrar ao Mundo 
como povos de raças diferentes po- 
dem viver e trabalhar juntos para 
o bem comum». A obra de Portugal, 
na Africa, na Asia, na América, tem 
sido idêntica. 


a julgar, que 


que representaria q 


VENEZA, 19. — (De William 
Hamsher, correspondente especial da 
«Reutery): 

Foi lido, hoje, no julgamento do 
antigo marechal de campo, Kessel- 
ring, o seu relatório, com 10.000 pa- 


advogado 


lavras, acêrca do «tremendo aumen- 
to da detestável actividade dos pa- 
triotas» depois de a Itália ter rom- 
pido as relações com a Alemanha. O 
relatório, que considera Mussolini um 
cooperador indeciso, foi escrito en- 
quanto Kesselring se encontrava pre- 
su, em Londres, O relatório diz que 
a Alemanha tolerou muito mais do 
que seria de desejar quanto à ami- 
zade italiana, visto que, se assim não 
tivesse procedido, a situação seria 
diferente, na Itália. O relatório de 
Kesselring diz: 

«Com a capitulação de Roma, a 
situação, quanto às actividades dos 
patriotas, agravou-se. Em face dessa 
actividade, a não ser que nos quises- 
semos suicidar, a defesa contra ela 
era indispensável, devendo fazer-se 
com o objectivo do completo aniqui- 
lamento da fúria cega que, as ve; 
infelizmente, ultrapassou os seus li- 
mites.p 

Kesselring diz que as prisões bem 
dirigidas de refens podiam evitar a 
necessidade de represálias e acres- 


= 
E ERRA PA 


do Governo britânico 
para com os emigrados 


centos : « 

«Mas eu era um subordinado de 
Mussolini e procurei executar, leal- 
mente, as suas ordens. Entretanto, 
tive de apresentar objecções a duas 
exigências mais duras: — os méto- 


Um agrico'for Inglês 
de setenta anos 


falecido nos 
Estados Unidos 


deixou toda a sua 


fortuna 
à actriz Greta Garbo, 


a quem amava 
platónica e apai- 


espanhois 


LONDRES, 19. — Emest Bevin, 
ministro dos Estrangeiros, respon- 
dendo a um deputado, na Camara 
dos Comuns, disse hoje que se tinha 
estabelecido há poucos dias con- 
tacto não oficial entre o embaixa- 
dor britanico em Paris e o novo 
Governo republicano espanhol no 
exilio, 

O deputado trabalhista, Francis 
Noel Baker, perguntou se Bevin não 
concordava em que o novo Governo 
republicano espanhol constituia um 
dos factores mais importantes para 
se procurar uma solução democrá- 


tica na Espanha, e se não estava xonadamente 
certo de que a constituição do no/0 
Governo era de molde a desejar LONDRES, 18. — O Jornai 


da tarde, «Star», anunciou, hoje, 
que o inglbs Edgar H, Donne, de 
70 anos, nascido em Londres, 
agricultor, que faleceu, recente- 
mente, em Michi 
Unidos, deixou toi 
na — uma herdas 
5.000 libras esterlinas 

à estrola 


de cinema Greta Garbo. Soube 
Isso quando se abriu o t 
to de Donne, em Michii 
rece que o velho lavrador tinha 
grande paixão, sem esperança, 
vela actriz e conservava um ar- 
quivo contendo centenas de fo- 
tografias e referências ácerca da 
actuação de Greta Garbo, Donne 
era formado em Direito, As au- 
toridades de Michigan declaram 
que podem ter de intervir no 
caso, com o fundamento de que 
va no gozo das 


o seu auxílio e conselho. 
Bevin respondeu : 
«Esse Governo foi constituido 

há tão pouco tempo que eu devo 

aguardar, para verificar a sua esta- 
bilidade,» 
Quando o deputado conservador 

E. Legge Bourne, perguntou quem 
havia iniciado esse contacto, Bevin 
respondeu, no meio de risos de todis 
as bancadas : «Bu penso que se tra- 
ta, perfeitamente, de um contac:o 
mutuo» — REUTER. 


= — 

Há informações 

em Londres de que 
Lord Louis Mountbatten 


substituirá Lord Wavell 
como vice-rei da 


INDIA 


LONDRES, 19 (Do correspondente no- 
títico da Frazer Wi > 


O Governo britânico 


NÃO VE QUALQUER UTILIDADE 

EM RETIRAR, NESTE MOMENTO, 

O RECONHECIMENTO AO GO- 
VERNO POLACO 


LONDRES, 19. — O ministro dos 
Estrangeiros da Grã-Bretanha, Er- 
nest Bevin, anunciou, hoje, que jul- 
gava não ser de qualquer utilidade 
retirar o reconhecimento do Gover- 
no polaco pela Grã-Bretanha o que 
viria a cortar o contacto com a 
Polônia. Esta resposta foi dada 
quando sir Thomas Moore, deputa- 
do conservador, perguntou na Ca- 
mara dos Comuns quais as medidas 
que o Govemo tencionava tomar em 
face das monstruosas eleições falsi- 
ficadas que se realizaram na Poló- 
nia. — REUTER 


ranto Lord Louis Mountba 
comandante supremo do Sueste 
sucederá a Lord Wavell no cargo de 
vloe-rol dn India. Os meios oficiais re- 


notícia 

O Almirantado britanico anunciou, em 
Novembro, auo Mounthatten fôra no- 
mendo contra-almiranto comandante 
1º Esquadra do eruzadoros, edit 
artir de Abril deste ano, Em 
oiro, Mountbatten começou 
9 nurso técnico para ofloi 
m Portsmouth. — REUTEI 


A' Indústria Têxtil 


Estufa de secagem, de 5 compartimentos, 
com circulação forçada de ar, própria para 
fibras textois DE QU:LQUER NATUREZA, 
em rama, em bobinas ou em meadas, cruas 
ou tingidas. Vêr e tratar na Têxtil Artificial 
do Porto, Ltd. — Rua Direita de Francos, 108 
Porto — Telefone: 15641 e 15671, todos os os 
dias úfeis, excepto aos sábados, das 14 dr] 
16 hor 


ua aaa ma aaa 


O marechal Kesselring 


afirmou ao Tribunal que o está 


prir a ordem de MUSSOLINI, 
para travar uma 


BATALHA 


destruição de Roma 


dos crueis da condução da guerra 
por unidades especiais e ao pedido 
de que se devia defender a cidade de 
Roma, travando-se ali uma grande 
batalha. Com o devido respeito a 
Mussolini, o seu Governo neo-fascis- 


O marechal Kesselring, que está a ser julgado em Veneza, falando com o seu 
de defesa 


ta, constituiu um pesado encargo ao 
Alto Comando alemão,» 


«O EMBAIXADOR ALEMÃO JUN- 

TO DO VATICANO DECLAROU 

QUE EU DEVIA SER CONSIDE- 

RADO O SALVADOR DA CUL- 
TURA ITALIANA» 


O relatório de Kesselring, lido 
pelo acusador acrescenta : 

«O marechal de campo, Alexan- 
der, aludiu à minha condução de 
guerra digna e de cavalheiro, depois 
de eu ter, formalmente, recusado 
cumprir a ordem de Mussolini para 
combater numa batalha que seria a 
devastação de Roma. O embaixador 
alemão junto do Vaticano declarou 
que eu devia ser considerado o sal- 
vador da cultura italiana. O oficial 
ulemão tem elevado conceito da mo- 
ral. Houve erros. Houve excessos, a 
qaespeito das minhas ordens, mas pode 
v marechal de campo ser censurado 
por aquilo que os seus oficiais pra- 
ticam no calor da luta? A activida- 
de dos patriotas italianos tinha gra- 
ves consequências no moral dos nos- 
sos soldados. Nenhum comandante, 
de qualquer nacionalidade, teria agi- 
do de outra forma, em circunstâncias 
idênticas».. — Reuter. 


———— po e<— 


Tecem-se conjecturas 


à volta da esta- 
dia em 


Londres 


dos generais De Latre 
de Tassigny, Koenig 
e Zeller 


LONDRES, 


ram com o o) 
nas negociações a 
-trancesa. Nos meios oficiais franceses 
de Londres, declara-se quo os 3 generais 
vieram, simplesmente, assistir ao casa- 
mento da filha de Churchill, na semana 
passada. Ignora-se o motivo da demora 
deles na capital Earios — REUTER. 


LONDRES, 19. — (Do correspondente 
diplomático da «Reuter», Sylvain Man- 
geot: As negociações diplomáticas an- 
glo-francesas, que continuaram, hoje, 
em Londres, estão ainda envolvidas em 
segredo oficial, 

Os membros da missão britanica en- 
carregada das negociações para a alian- 
ça anglo-francesa, visitaram, hoje, o 
embairador francês, René Massigt, que 
esteve, ontem, ligeiramente Indisposto, 

Não foi revelado qual o assunto das 
discussões de hoje, mas está a ganhar 
terreno a impressão de que o que se 
esperava ser o estudo dos textos dos 
projectos de aliança britanico e francês, 
se transformou na discussão das conse- 
quéncias mais amplos da allança. 

Crê-se, em fonte fidedigna que se 
iniciaram. conversações sobre todos os 
aspectos políticos e económicos do pro- 
blema alemão e continuará esta semana 
entre peritos britanicos e franceses, os 
observadores consideram isso como con- 
sequência lógica das negociações para a 
aliança, visto parecer lógicamente im- 
possivel realizar negociações penaragas 
para o que, no fim de tudo, é 1 
aliança contra a possibilidade de nova 
agressão alemã, pondo de parte a opinião 
inter-aliada sobre o futuro da Alemanha. 
AS NEGOCIAÇÕES SAO DOMINA- 

DAS PELO PROBLEMA DA 

ALEMANHA 

Por outras palavras, crê-se terem-se 
malogrado os esforços para se firmar 
uma aliança anglo-francesa sem refe- 
rência às divergências anglo-francesas 
sobre a politica para com a Alemanh 
sob a pressão das circunstancias ez! 
riores. 

Parece que, quando se tratou de ne- 
gociações das cláusulas da aliança, elas 
estavam tão intimamente ligadas à pro- 
posta americana de um tratado das 
quatro potências para uma fiscalização 
por quarenta anos dos armamentos ale- 
mães e a possiveis considerações de 
revisão dos termos da aliança anglo- 
-soviética, que se averiguou ser tmpos- 
sivel manter. as negociações em compar- 
timentos estanques. 

Incidentalmente, 1530 justificaria a 
reserva oficial, tanto britanica como 
francesa, sobre os projectos feitos nas 
conversações para a aliança, visto, agora, 
parecerem antecipadas as anteriores es- 
peranças oficiais de se concluir râpida- 
mente a aliança 

Em vista do grande ambito que 
abrangem as conversações e das diper- 
gências consideráveis que se sabe se) 
rarem os mtos de vista britanico 
francês, sobre problemas económicos e 
políticos da Alemanha, pensa-se aqui 
cada vez menos, na possibilidade de 
a aliança ser firmada antes da próxima 
reunião do Conselho de Ministros dos 

REUTER. 


Estrangeiros, em Moscovo, 


A guerra civil na China 


NANQUIM, 19.— As tropas do Go- 
verno central derrotaram dois exércitos 
comunistas no Sul dá província de Chang- 
tung, segundo anunciou hoje o ministro 
das Informações da China, Peng Hsueh 
Pei, O ministro disse que os sobrevi- 
ventes dos exércitos derrotados procu- 
ram fugir para o Norte do Rio Amarelo. 
SREUTER. 


Vinte e cinco mortos 
e cento e cinquenta feridos por causa do 


'Anlee anunciou, 


na Câmara dos 
Comuns, 


descarrilamento x = si: + 


do «Flecha Vermelha» entre 
Detroit e Nova lorca 


electricidade 


só serão suspensas 
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A visita dos soberanos inglêses 
à Africa do Sul 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) 


O rei Jorge VI, depois de passar em revista a guarda de honra, visitou, 
acompanhado da família real, a Casa do Almirantado, Seguidamente, dirigiu-se 
para o hipodromo de Kenilworth, onde almoçou, assistindo, em seguida, a uma 
Importante corrida de cavalos. 

O rei e a família real admiraram as instalações da base naval da África do 
Sul, que possui enormes depósitos de óleo, com capacidade suficiente para reabas- 
tecerem daquele combustivel toda a Esquadra britânica. Viram, também, com 
agrado um antigo cruzador inglês, que, agora, pertence à Armada sul-africana é 
tem o nome de «General Botha», que está acostado, permanentemente na baia 
interior e que é utilizado para treino e adestramento dos jovens marinheiros sul- 
-africanos principalmente para aqueles que querem ingressar na Marinha 
Mercante. 

O reie a familia real inglesa regressam esta tarde à Cidade do Cabo, onde, 
à noite, assistirão a um baile formal, na Municipalidade, dado pela comunidade 
de côr, compreendendo pessoas de sangue europeu misturado com sangue negro 
ou sangue asiático. — UP, 


q 


ALTOONA (PENNSILVÂNIA, ESTADOS UNIDOS), 19 — O 
expresso nocturno Detroit-Nova lorca, conhecido pela designação 
do «Flecha Vermelha», descarrilou, na curva de Horse Shoe, a 16 
quilómetros a Oeste de Altoona. As suas duas locomotivas ficaram 
completamente amachucadas e reduzidas a um montão de des- 
troços. À composição do comboio descarrilado voltou-se. O «Fle- 
cha Vermelha» trazia oito carruagens de passageiros. — UP. 


quando houver reservas de 
combustivel para duas 
semanas 


LONDRES, 19. — O Primeiro Minis- 
tro britanico, Clement Attlee, anunciou 
hoje na Camara dos Comuns que o Go- 
verno juigava que à laboração geral das 
geradoras de energia eléctrica na região 
de Middiands poderia recomeçar, possi- 


Já foi entregue ao 
Ministério do 
Inferior da 
Grã-Bretanha 


ALTOONA (PENNSYLVANIA),é 
19 — O número de mortos no aci- 
dente ferroviário que se deu com 
o expresso da Pensylvania, na via- 
gem de Detroit a Nova lorca, ele- 
va-se a 25 — 16 passageiro e nove 
funcionários do comboio. O numero 
de feridos eleva-se a 124 e muitos 
deles encontram-se em estado gra- 
ve, receando-se a sua morte. O com- 
bóio precipitou-se de uma altura do 
150 pés, quando atravessava um 
aterro, na escuridão da noite, na 
curva conhecida por «curva em fer- 
raduray. — REUTER. 


TREZE MORTOS NO CHOQUE DE 
UM COMBOIO COM UM AUTO- 
“CARRO 

CIDADE DE MICHIGAN (India- 
na), 18. — Segundo as últimas infor- 
mações aqui recebidas, morreram 13 
pessoas, em consequência duma co- 
lisão entre um combóio eléctrico e 
um auto-carro, que transportava fer- 
roviários, numa passagem de nível 
próximo de Michigan. Ficaram feri- 
das 16 pessoas. — Reuter. 


0 representante da Síria 


no Cense'ho de Segurança 
atribue à protecção 
dos Estados Unidos 


e ao facto de figurarem 
quatro ministros iudeus 


no Governo britânico 


a brandura 
inglesa 


para com os judeus 
da Palestina 


NOVA IORCA, 19, — Declarando 
que o Governo britânico foi «muito 
brando», na forma como tem tratado 
os judeus da Palestina, Fares El 
Khoury, representante da Siriz no 
Conselho de Segurança e antigo pri- 
meiro-ministro daquele pais, acres- 
centou que a causa dessa brandura 
é a seguinte; — os Estados-Unidos e 
o seu Governo protegem os judeus 
da Palestina e no Governo britânico 
há quatro ministros judeus. 

Fares El Khoury que acaba de 
chegar a Nova lorca no paquete 
«Queen Elisabeth», depois de ter to- 


A queixa britânica 
contra 


Albânia 


Nasceu uma 


princesa 


na Holanda 


e receberá o nome de 


Maria Cristina 


BAARN (HOLANDA), 15. 
A princesa Juliana da Holanda 
dou, hoje, à luz, uma filha — a 
quarta — no Palácio de Soes- 
tdijk. A mãe e a filha encontram- 
-se bem. O pêso da criança é de 
3 quilos. A princesa real mantem 
a tradição da Casa de Orange- 
«Nassau, Em 400 anos, a Casa rei. 
nante teve, apenas, 15 descenden 
tes masculinos. 

O ultimo principe do Orange, 


u em 884. A Holanda 
governada por mulheres há mais 
50 anos, O nascimento sera 
unciado ao povo da Holanda 
com uma salva de 51 tiros, Os 
sinos das igrejas em toda a Ho- 
landa repicarão às 17 horas de 
hoje. O programa dos festejos in- 
olui fogueiras, bailes nas praças 
eublicas e a peregrinação de cer. 
oa de 25.000 pessoas, de Baarn à 
ideia de Soest, para assinarem o 
rogisto paroqui 

Anunolou- 


oficialmente, que 
nasceu , 
minutos antes da 


— REUTER, 


* 


BAARN (HOLANDA), 19, - 
Foi, hoje, anunciado que, a filha 
da princesa Juliana da Holand; 
receberá os nomes de Marla Cris. 
tina. Mas, declara-se que ela será 
chamada «Mecijko, que repro- 
senta uma combinação dos dois 
nomes. — REUTER. 


nficial 


| 


velmente, "na próxima segunda-feira. À 
região de Middlands é de grande impor- 
tancia industrial 

Entretanto, a energia para uso do 
méstico, possivelmente, continuará Limi. 
tada. 

Altlee disse que não podia fazer 
qua-quer declaração definitiva ácerca da 
data em que as outras áreas teriam 
energia eléctrica para as suas industrias, 
A situação está a ser estudada dia a 
dia 

Anunciando isto, hoj, na Camara 
dos Comuns, o Primeiro Ministro bri- 
tanico disse que o Governo não consi- 
dera a situação solucionada enquanto 
não houver reservas de combustivel 
para duas semanas, nas geradoras de 
cada área. 

Se as actuais restrições no consumo 
doméstico e não industrial forem rigi- 
damente mantidas, em todo o país, cal- 
cula-se que O consumo de carvão nas 
geradoras de electricidade poderá ser 
conservado na média de 580.000 tone- 
ladas por semana durante o resto do 
Verão . 


MAIS DE DOIS MILHÕES DE 
OPERÁRIOS PARALIZADOS 


Attiee disse que os estabelecimentos 
industriais na zona central podem es- 
perar abastecimentos de trinta por cen- 
to da cota que lhes fo concedida de 
combustivel sólido. 

Essa percentagem será distribuida 
nas duas primeiras semanas depois de 
recomeçar o fornecimento de carvão. Os 
que recebiam auxílio de origem regio- 
nal, imediatamente a.tes das reduções, 
em virtude da sua importância nacional, 
podem esperar receber fornecmentos de 
carvão no montante que tinha sido 
combinado, em certos casos individuais. 

Attlee disse, em seguida que, para 
evitar o corte periódico do fornecimen- 
to de e.eciricidade, quando a carga era 
demasiadamente pesada para que as ge- 
radoras pudessem suportá-la, era dese- 
jável distribuir a carga industrial tanto 
uanto possivel pur horas desencontra- 
las de trabalho. 

Esse procedimento poderia trazer con- 
sigo problemas dificeis, e, por conse- 
quência, o ministro do Trabalho encon- 
trar-se-la com os representantes dos 
patrões e dos sindicatos operários, esta 
tarde, no conselho conjunto para dis- 
cutir' essa questão 

O aumento do desemprego, acima dos 
numeros anunciados na quinta-feira pas- 
sada, nas regiões onde foi restringido 
o uso da corrente ecéctrica para fins 
industriais, era de cerca de 310.000 
operários, perfazendo o total agora de 
2.060.000 operários sem trabalho. — REU- 


TER. 
== 


O Presitente Truman 


“propôs ao Congresso! 
para que 
sejam extintas as 


fiscalizações 


o pedido de natura- 
lização do 


principe Filipe 


LONDRES, 19 — A Associação da 
Imprensa britânica tem conhecimento 
de que o pedido de naturalização do 
principe Filipe da Grécia, já foi entre- 
gue no Ministério do Interior britânico 
e que está «a ser considerado, segundo 
as vias normais». 

O Ministério do Interior declarou, 
esta tarde, que o assunto está a ser es- 
tudado. Sabe-se que o pedido do prin- 
cipe Filipe não tem qualquer prioridade. 
O informador do Ministério do Interior 
declarou, hoje : «Não podemos dizer o 
tempo que levará o deferimento do pe- 
dido e ignoro quantos nomes figuram a 
frente do do principe Filipe. No segun- 
do semestre do ano passado, os certifl- 
cados de naturalização eram passados 
pelo Ministério do Interior numa média 
de 128 por semana. Durante todo o ano 
de 1946, foram passados 4.43] desses 
certiticados. 

O principe Filipe é 1.º tenente da 
Marinha de Guerra britânica, em que 
prestou serviço durante toda a guerra. 
Actualmente, é instrutor de um curso 
de aspirantes, em Corsham 


OS PRETENDENTES A MÃO 
DA PRINCESA ISABEL 


Circularam, recentemente, boatos 
de um possivel casamento do principe 
Filipe com a princesa Isabel, depois das 
suas visitas frequentes à família real, 
em Sandringham, mas esses boatos to- 
ram desmentidos, pelo palácio de Bu- 
ckingham. Também a notícia de que o 
principe Filipe acompanharia a família 
real, no couraçado «Vanguard», para & 
África do Sul, foi, categôricamente, des- 
mentida pelo Almirantado britânico. O 
principe tem 25 anos e a princesa Isabel 
faz 21 anos em Abril. O principe é tilho 
único do principe André da Grécia e da 
Dinamarca, e primo, em segundo grau, 
do actual. rei Jorge da Grécia 
— Sa mãe era esu Alice de] 
Battenberg, de forma que o principe F 
lipe é bisneto da rainha Vitória. Tem 
passado a maior parte da sua vida na 
Grã-Bretanha e fala, fluentemente, o 
inglês. O principe Filipe tomou parte 
na batalha de Matapan, onde uma parte 
da Esquadra britânica do Mediterrâneo 
venceu uma Esquadra italiana muito su- 
perior. A sua renúncia ao Trono da Gré- 


LAKE SUCESS, 19 — Na reu- 
nião do Conselho de Segurança das 
Nações Unidas, o delegado da Grã- 
“Bretanha apresentou a sua queixa 
contra a Albânia, afirmando que 
este pais praticara um «crime sinis- 
tro e gravey ao semear minas no 
Canal de Corfú, sem o menor res- 
peito pela vida humana ou pela lei 
internacional, 

Na sua queixa, a Inglaterra 
acrescentou que devido ás referidas 
minas havia perdido dois contra- 


mado parte, em Londres, nas con- 
versações sobre a Palestina disse 
que, se fosse permitida a imigração 
de maior número de judeus na Pa- 
lestina os árabes teriam de abando- 
nar o pais, e concluiu: 

— O Governo britânico deve, ime- 
diatamente, suprir os judeus da Pa- 
lestina. — Reuter. 


BEVIN PARTICIPOU NUMA REU- 
NIÃO PARLAMENTAR EM QUE 
SE TRATOU DO PROBLEMA DA 


PALESTINA -torpedeiros britânicos, assim como 
LONDRES, 19 — O secretário dos Es-| grande número dos tripulantes que 
gropacirom dormem Movin, qosvi, hoje: | constituiam a guarnição das duas 
lamentar Trabalhista para justificar a | Unidades de guerra. — (U, P.). 


rua política quanto à Palestina. Embora 
a reunião tivesse sido muito animada, 
nada acontecerá que se pareça com di- 


AS OBJECÇÕES RUSSAS AO PLA- 
NO DE FISCALIZAÇÃO DE 


cia, como sexto herdeiro em linha di- 
recta, seguir-se-á a naturalização. Du- 
rante os últimos tempos, a Imprensa 
referiu-se à vários pretendentes à mão 
da princesa Isabel, incluindo o príncipe 
Jorge, da Dinamarca e o principe Car- 


de tempo de guerra 


WASHINGTON, 19. — O Presidente 
Yruman tomou, loje, disposições para 
acabar com as J'scalizações de tempo de 
uu ora a vigor em virtude do | los da Bélgica mas essas notícias foram 
«estado de emergência nacional», decre- E E 
tado pelo Presidente Roosevelt sempre desmentidas. De facto, a espe: 

Com esse fim, o Presidente pediu «o | culação ácerca do futuro marido da her- 
Congresso para revogar ou emendar um | deira presuntiva do Trono britânico tem 
cento de leis temp. árias, que foram) 4, feita de tempos em tempos na Im- 


efectivas e cumpridas durante o estado e . 
de emergência, prensa do país, o que é natural, dado o 


Na sua mensagem ao Congresso, a| grande interesse da população a esse 
este respeito, o Presidente diz: «Os pro | cemeito — REUTER. 


gressos feitos na reconversão industrial a 
Os dirigentes alemães 


do pais, tornam, agora, possivel tomar 
vão redigir o 


mais outras medidas, para libertar a m- 
dustria da fiscalização que se fez du- 
rante o tempo de guerra. Em virtude 
disso, recomendo ao Congresso a reto- 
gação de certas medidas legais tempo- 
rárias — as que ainda se encontram em 


cldência partidária, nos debates parla- 
mentares sobre a querão da Palestina, 
na prórima semana. Vários deputados 
trabalhistas criticaram a política do Go- 
verno, mas não é provável que votem 
sontra elo. Consta que Bevin, na reu- 
nião, prestou homenagem à moderação 
dos sionistas britânicos, dizendo que O 
beco sem salda a que se chegara fóra 
provocado pela intransigência dos sio- 
nístas americanos. Os deputados sionts- 
tas fizeram muitas perguntas sobre a 
sua intenção de não fazer qualquer re- 
comendação à «ONU», ao aprosentar o 
problema. Disseram que essa «atitude 
negativa» correspondia qo facto de O 
Partido não cumprir os seus compro- 
missos sionistas. Bevin respondeu que 
a simpatia actual do Governo britânico 
pela causa sionista se deduzia no plano 
que apresentou para base da discussão 
durante a recente conferência, mas 
que, visto esse plano ter sido rejeitado 
terminantemente, tanto pelos judeus 
como pelos drabes, a Grã-Bretanha di- 
ficilmente podia apresentar à «ONU» 
como a melhor solução. — REUTER. 


dead 
À sua passagem por 
Madrid e Barcelona, 


em direcção a Paris, 


os infantes D. Jaime 
e D. Cristino 


foram, entusiásticamente, 


aclamados 


pelos monárquicos 


Os chefes dos gueri 


ENERGIA ATÔMICA 


LAKE SUCESS, 19. 


sobre a 


lheiros gregos 


RECEBER A COMISSÃO 
DA O. N. U. 


— O delega- 
do soviético Gromyko entregou ao 
Conselho de Segurança as propostas 
tendentes a introduzir novas modifi- 
cações no plano apresentado pelos 
Estados-Unidos 
como há-de ser feita a fiscalização 
internacional da energia atómica, in- 
dicando ao mesmo tempo que a Rús- 
sia está pronta a aceitar algumas das 
principais cláusulas do plano norte 
-americano. — U.P. 


maneira 


DIZEM QUE ESTAO PRONTOS A 


ATENAS, 18 — Georges Thomas, 


passou 


io. se esta julgar 
REUTER 


deputado trabalhista britanico que, 
recentemente, 
junto das guerrilhas 
transmitiu à Comissão de Inquérito 
da Organização das Nações Unidas. 
nos Balcãs, um convite pessoal du 
«General Markou», comandante-che- 
fe das guerrilhas, para visitar o seu 
Quartel General. Assinando-se como 
«comandante chefe do Exército De- 
mocrático da Grécian, 
Markou» diz que o 
Maior «deseja e está pronto a rece- 
ber a Comis: 
necessário» 


Papeis Pintados | 


cinco dias 
da Grécia, 


o «General 
seu Estado 


so 


espanhois PARA FORRAR PAREDES 
Ingleses e Belgas, desde 8$00 a peça 
BARCELONA, 19. — Grando multidão | Os desenhos mais bonitos aos preços 


de monárquicos 
a Infanta D. 


Oristina, à 
orto de Barcelona, ontem 
Infantes demoram-so numa 
vila próxima de Barcelona, 
da para Roma, em 21 
REUTER. 


tê à partir 
de Fevoroiro. — 


18. — Coroa de 5.000 mo- 
adlamaram, com entusiasmo, o 
irmão do principe D. 
trono da Espanh 


Lisboa para Roma. 
tualmi 


gados, par- 
tissem de Madrid p E 
Jaime foi cumprimentado polo general 
Camilo Martin Alonso, chato da Casa 
Militar do Genoralissimo Franco, pelo 
infante Alfonso de Orleans e pelo duque 
de Sotomayor. Mult; S, gOm r 
mos de flores, prosos com fitas das cô- 
cumrinientaram in 
r 
Houve muitas aclamações ao «Rei 
Joãon. O poeta e dramaturgo espanhol 
osé Maria Penan, proferiu um discurso, 
visitantos 


mais económicos do mercado. 


A 


Ferd'nand perde 
a paciência 


v 


Consulte DAMANETO (angulo de 
St* Catarina e Fernandes Tomás) 


execução — e pedi aos diferentes ami- 
nistros e suas »cpartições para que cesse 
o exercicio de certos poderes que deri- 
vavam dessas leis, 

Entre os decretos que Truman pediu 
para serem revogados, encontra-se q 
que autorizava a entrega de navtos a 
potências estrangeiras, segundo a Lei de 
Empréstimo e Arrendamento —REUTER 


Voi ser intensificada em 


França 


a campanha contra 
o inflaccionismo 


PARIS, 18, — O Governo fran- 
cês, na sua reunião de hoje, resolveu 
intensificar a campanha contra o in- 
flaccionismo — «salários congelados» 
e preços mais baixos — e punir, ri- 
gorosamente, todos os que infrin 
ram q determinação de serem reduzi- 
dos em cinco por cento os preços. 

O Governo decidiu. também, im- 
pór nova redução de cinco por cento, 
no princípio do próximo més. Foi 
confirmado, de origem oficial, que o 
Governo, em vista da situação da 
Imprensa, vai publicar um boletim 
noticioso diário contendo as princi- 
pais notícias do pais e do Mundo, 
que será afixado, profusamente, na 
cidade, — Reuter 


«SPUD». 


memorial 


No plano de cooperação 


defensiva 


entre os Estados Uni- 
dos e o Canadá 


figura a troca de oficiais do 
Estado Maior 


OTTAWA, 18. — Pela primeira 
vez, em tempo de paz, vai ser esta- 
belecido um plano de cooperação 
defensiva entre o Canadá e os Es- 
tados Unidos. Doze oficiais do 
Exército norte-americano ficarão, 
temporáriamente, a prestar serviço 
no Quartel General de Ottawa, e 
catorze oficiais canadianos prosta- 
rão serviço no Quartel General do 
Exéi dos Estados Unidos, em 
Washington. 

Esta informação foi hoje tornada 
publica pelo ministro da Defesa 
Nacional canadiano, Brooke Clax- 
ton. — REUTER. 


As declarações do 
general Marshall 


(Continuação da 1.º página) 


truir é o porta-aviões «Graf-Zeppe: 
lin». Não se sabe se essa unidade já 
foi destruida. Friza-se, no Ministério 
dos Negócios Estrangeiros norte-ame- 
ricano, que ninguém com responsa- 
bilidades políticas sugeniu, até ago- 
ra, que os russos pretendam reparar 
esse ou outros navios para os utili- 
zarem. — Reuter, 


A RUSSIA PROTESTOU CONTRA 
O FACTO DE O ADJUNTO DO 
GENERAL MARSHALL TER CLAS- 
SIFICADO A POLITICA RUSSA DE 
«AGRESSIVA E EXPANSIONISTA» 


WASHINGTON, 19. — O secrer 
tário de Estado, general Marshal, 
publicou a noite passada a nota que 
enviou a Molotov, respondendo ao 
protesto que o Comissário do Povo 
para os Negócios Estrangeiros lhe en- 
viou por causa das declarações, re- 
ventemente feitas, pelo sub-secretá- 
rio de Estado, Dean Acheson, sobre 
a politica externa da Rússia, que 
vlassijicou comg-sendo «agressiva e 
expansionista», ao responder a uma 
série de perguntas que lhe foi feita 
pelo senador McKellar. 

Na sua nota, Marshall, declara : 

«Dean Acheson fez uma declara- 
cão «franca e absolutamente livre», 
ao responder às perguntas do sena- 
dor McKellar, e, de acordo com o 
sistema político norte-americano, 
qualquer funcionário do Governo, 
chamado perante a Comissão do Con- 
gresso, pode responder às perguntas 
que lhe forem feitas com a maior 
franqueza e sem que seja guardado 
segredo das declarações que fizer, 
pois elas representam, apenas, o seu 
ponto de vista pessoal e não o do Go- 
verno morte-americano. Como nos 
Estados-Unidos a expressão do pen- 
samento individual é absolutamente 
livre, o protesto feito pelo Governo 
soviético, contra O facto de Acheson 
ter classificado de «agressiva e ex- 
pansionista» a política externa russa, 
não tem razão de existir.» — U.P, 


O MAU TEMPO PODE OBRIGAR 
BEVIN A MODIFICAR A VIAGEM 
LONDRES, 18. — OQ informador 


do Ministério dos Negócios Estran-, 


geiros confirmou, hoje, que o proje- 


diferentes Estados das zonas de ocu- 
pação britânica e norte-americana, 


da Alemanha, a ser apresentado na 
Conferência dos Quatro Ministros 
dos Negócios Estrangeiros, que se rea- 


são de oito delegados, que se reúne, 


ocupação russa. — Reuter. 


Barker : 


nistros dos Estrangeiros, incumbidos 


e a restante delegação britânica, com 
destino a Moscovo, para a conferên- 
cia que se realiza no próximo mês, 
pode ser modificado se as condições 
de tempo continuarem a ser péssi- 
mas, no Mar Báltico, e chegarem más 
notícias de tempestades. Segundo o 
novo plano, Bevin e, pelo menos, al- 
guns dos altos funcionários que o 
acompanham, devem fazer a viagem 
em avião. — Reuter. 
E 


em que será exposto o 
ponto de vista alemão 


à próxima 


Conferência 
de Moscovo 


ESTUGARDA, 19. — Foram no- 
meadas, hoje, comissões especiais, pe- 
los primeiros-ministros alemães dos 


bispo jugoslavo? 


NOVA IORCA, 19 — Os veteranos de 
querra norte-americanos pediram ao ge- 
neral Marshall, Secretário de Estado, 
para que investigue, o mais râpidamente 
possivel, a veracidade da notícia publi- 
cada no orgão comunista «Daily Worker» 
de que fóra executado o arcebispo ju- 
goslavo Stepinac, há tempos condenado 
a prisão, pelo tribunal de Zagreb. — UP. 


VA 

As boas relações exis- 

tentes entre a Espanha 
e a Irlanda 


afim de prepararem o ponto de vista 


liza em Moscovo, no próximo mês. 
Os diferentes relatórios serão sub- 
metidos, prêviamente, a uma comis- 


pela primeira vez, em Wiesbaden, em 
27 de Fevereiro, afim de eleger o 
presidente. Este projecto é idêntico 
àquele que foi aprovado na zona de 


do Governo De Valera acaba de declarar 
que as relações de amizade entre a Irlan.. 
da e a Espanha são as melhores, e que 
o povo irlandês nutre a maior simpatia 
pelo general Franco, por verificar que 
ele é um bom católicos, — UP. 


— 
(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 6.º página) 


«MAPLETON». 


AS NEGOCIAÇÕES DE LONDRES 
A VOLTA DO TRATADO DE PAZ 
COM A AUSTRIA 


LONDRES. 19. — De Elisabeth 


Os representantes dos quatro mi- 


do tratado de paz com a Áustria, ocu- 


«Spud», o cigarro que 

V. Ex.“ já conhece. Peça 

«Spud», mais fresco, 
melhor paladar. 


DD Conor Da tau 


param-se, na reunião desta manhã 
rom o problema mais árduo, que é 
o da transferêngia para as quatro 
potências de ocupação dos bens ale- 


Completamente fresco. Peca de 
novo «MAPLETON» e terá V. 
Ex.* a delicia de fumar. 


t D; Agentes ; 
mães naquele país. Tinham perante 

Ei as propostas da Rússia e da Grã- TABACARIA INGLESA 
-Bretanha sobre o assunto —Reuter. LISBOA 


"to para a viagem de Ernest Bevin,, 


Foi executado um arce-| 


DUBLIN, 19 — O informador. oftcial | 


, 


4 Quinta-feira, 20 de Fevereiro de 1947 O CEomerrio do Porto 


e eae Boas notícias 


HOJE e NOITES SEGUINTES -ás 9 e 30 | Amanhã, ás 21,30 horas para os que sofi 
Continua triunfante e em êxito crescente |ICOLISEU) as tomiióvis atracções que causaram o maior sucesso de indigestão 


fo S á da Ban d eir a do PORTO no CARNAVAL e não puderam interpretar todo tres do indiges bo fude vindas, a os, 


pa sol 0 seu reportório Internacional duss pastihaa Rentle” depois de “era: 


refeição. Isto basta, geralmente, para 
dores nem incómodos. 
As pastilhas Rennie são muito có- 
E Cada uma é embrulhada de 


assegurar uma digestão tranquila, sem 

e duas são a dose bastante para 
combater qualquer desordem digestiva 
Não é necessário medir uma cert 


com quantidade de pô, não é necessár! 
«copo de água», pois as Rennic p 


a festejada e sempre aplaudida revista 
MELODIAS «AMPARITO SANTILLO» Fa vBoam Goro teinadass disclvem 


E O SEE SPT TE rp 
As Rennie actuam em três sentidos 


COM 
Carios Aves [aura ALVES | [Estevao AMARANTE] Cica lion e coa E E 
'amosos barristas cómicos vem “os gases, causa da flatulência. 
cetro 1 OS 4 OLIVERAS | “os irmãos max vo circo— [usada suis 
BILHETES GRANDE CLASSE DE GINÁSTICA = 


GRANDE SUCESSO DE GARGALHADA x 
PARA IODA SOARES CORREIA Cine-Teatro 


A SEMANA e a grande atracção «LES CAVALCOS» J a Cc K B (0) Y E L I S A “invulgar Gxito do Hipodrome ” de Gaia 
e ndres 


E NO ÉCRAN Um filme sensacional da DOPE&FILME EiERO NES 


MILAGRE DA FÉ HOJE, às 21,30 


UNICA i 
com GLÓRIA JEAN — ALLAN CURTIS e GRACE MAC DONALD RE, AR 


o magistral filme 


“EU MATEI” 


com os famosos acto) 
A's z1,30 Telef. 9559 Charles Rua Elo 


JÚLIO DENIZ e Ella Raines 
APRESENTA Devido ao êxito sur- 


preendente com que se 
O programa que ontem estreou com grande sucesso; 


O PADRE SERGIO A Batalha da Música 


de Bailarinos 
A vida da Grande Orquestra Filarmónica de Londres 


— O espectáculo do Bom-Humor! 
—Uma Comédia cem por cento cómica! 


as mem | Abbott e Costello fantasmas 


As 16 e 2130 peios dois artistas que no Cinema batem o «record» do riso 
VOCUMENTARIO INTERNACIONAL 


AGRADAVEL TEMPERALURA EM TODA A SALA 


—O fiime da gargalhadal | 


| Conferências DA mao BOJE 05 ZU U/2 UFS O Hi o copionogem 
onter eram SOLDADOS SEM UNIFORME 


SÁBADO É DOMINGO 
Passagem para Marselha 


«Gil 4 .2ato visto por um francês», 
pelo Paul Teyssicr, no Conser- 
vatório de Musica do Porto 


Yvonne, Clavélia 
e Farrar 


PONTE - RIO TINTO Do Leon Tolstoi 


Aa lte dos «Estudos Portt e ] 
orsinEenvite, dos «Estudos Portugiesem, TELEF. 64 com Humphrey begart « M chele Morgan E Pg VT a Música de Mozart, Beethoven e Rachmaninov. a Emprêsa ainda durante 
pal do Porto, fará, mo próximo dia 27 aa a eo ea da Ba, Die ora UA Concertos dirigidos pelos maestros Constant Lambert, Sir Adrian alguns dias os apresen- 

cla, ho salão nobre do Cônser- | TELEFONE 4850 À emocionante e verídica história do célebre petroleiro Realização de Armand Bernard com primoroso desempenho Boult, Warwick Braithwalte e Dr. Malcolm Sargent com a colabo- tará Rr 

Yatório de Música, o professor e director inglês atacado pelos submarinos e cruzsdores nazis de Ariane Borg, Jacques Dumesnil e Marcel Herrand. ração dos grandes pianistas Moiseiwitsch e Eleen Joyce. Bra DOS emos tam DEOs 
do Instituto Fraheês nesta cidade, ar. 4 SAN DEMÉTRIO bailados 

. Paul Teyssier, que se oe à 
«Gn Vicente Visto por um irancêsy, A SOR GORDON eo SAN RUE id Distribuição: Filmes Lumiar, Ltd. 
«Eça de Queirós, crítico da actuali- O MISTÉRIO DE VILLA ROSE Bilhetes à venda na casa de cristais VENEZA — r/c do edifício arranha-ceus 


dado internacional», pelo dr. António 
i ial 
José paralado nO tee Comercial E. JE A's 912 


Sábado — Tarde é noite 
Voltemos à Carga « Vidas em Perigo 


(ba eraida de Inte rmaclomala fas 
actualidade internacio 
ãmanha uma conferência mo salão d Tel. 2458 A's 4 da tarde e 9 e 30 da noite Tel. 1748 
Biblioteca do Ateneu Comercial do Por- 

More ec ajpopatsos ed jAnvánto CAROLE LOMBARD e JACK BENNY HELEN WALKER e DENNIS O'KEEFE 
na divertida comédia de enorme êxito 


José Saraiva. 
na engraçada comédia de ERNST LUBIISCH 
Ú 


os serviços dos CATA 


Em 11 de Dezembro findo, solieitava- 
-se, neste jornal, que a correspondência 
destinada a Lisboa continuasse a seguir 
no comboio descendente que parte da 
Covilhã às 6,24 Informa-nos, a propó- 
sito, a Administração Geral dos CTT de 
que isso não é viável e mais que o actual 
comboio-correio que parte da Covilhã às 
15 horas e 27 minutos é o mais conve- 
niente, considerando todos os interesses 
em causa e dentro dos horários vigentes, 

ois permite assegurar perfeita conti 
Puidade no. sistema” de ” comunicações o es oia 
cos no dia 


ira Baixa €: NM de q chados mos carros eléct 
ER E |) no ia emos uma) 42 TRINDADE  a'ssco12  OLIMPIA 7.555 À ALEGRIA RAPAZESI! 
785 de caminhetas, cujo entace com ele AEO o à gets au motal amarelo, um ima, obra prima de'cinema que 6 fambém um maravilhoso Concerto com Carnica MiransA 

doada A o E ati RE CHOPIN IMORTAL FURIA SELVAGEM 


(«<BREWSTER MILLIONS») 


Um espectáculo extraordináriamente alegre 
Programa SONORO FILME 


GTo be or not to be») 


A mais sensacional comédia do ano 
Programa SONORO FILME 


Música pela 
ORQUESTRA PORTUGUESA 
Amanhã — 2 grandes 


zo da correspondência destinada a Cotas 
(álM6). porquanto, frequentemente, a mão para canhora, um, tampão de dono. 

Avi e sito de gasolina a qu val, um ad pa pá pa qa 
respectiva mala. sofreria alterações e— | sito dó garolina para automival um CORNEL WILDE MERLE OBERON PAUL MUNI com Roddy MeDowall 


trânsito que impediam a sua chegada 
oportuna aquela Jocalidade. A adminis- pão da roda de automovel em interpretações que nunca mais esquecem 


quê os prejuiáos releridos se deveram a | JL tarde de terca-feira de Entrudo ABUSOS DE CONFIANÇA PR e A 
b Polícia, os Gras 


atrazos dos comboios, obrigando a alte- ixaramese mg 


ações ds trasbordo das respectivas am- ido José do Couto, industrial, da « Telef 5459 
ulá Tais inconvenientes cessaram, OEA Dr, Antônio Granigo, contra UMa T f TE 

com clmento de permutas de Na tarde de terça-feira, cinzenta, alheia; na rua, jogavam-se anima-| edos que indica da RA” do ie gui erça- eira 

Paio a os postos de coreto de tao e fria, deixamos o centro pela peri-| dos encontros de futebol, com ma-| ts, por so recusar a restitulr-lhe um par 4 

8, Cotas-Gare com as ambulâncias do | faria + passeamos para os lados das | tulões a pularem ao lado de petizes | de bolas de cano aito de borracha, um EO E 


bia E á E guarda-chuva e um par de couimos - a ESG SA 
— Numa notícia do nosso correspon- | Fontainhas. No velho parque debru-| de palmo e meio; em grupos, rapa-| Ludo no valor de 400800) que Lis contas 
dante a arado gre gua ser cado sobre o rio, estão instaladas, | zitos batiam as cartas, q dinheiro, — Antônio Gonçalves Figueira, da EN 
viço da rêde telefónica inter-urbana em i a | Rua de Bonjardim, contra um individuo 
revendo do ie h rama 
Eitedia “Uns deletênica inter urbana em | prevendo a chegada do bom tempo, | e tudo isto compunha um panorama | Rua qe, Bonjardim, contra, um indiviaui é e 


às 10 horas, enquanto o não puder estar | algumas barracas de diversões: au- | triste e lamentável, sobrecarregado | (jo um sobretudo. no valor do 50000, 
até à meia noite. À Administração Geral | tomóveis de pedais, escolas de tiro,| pela fachada, extensa e pesada, do | ihs contiara ” Ye =0=. s 
DS E uelgar qindorma que a fixação dos | «carroussel», tudo dominado pela | edifício do Colégio dos Orjãos. Front- PRISÕES : = || Os transportes colectivos em cami- 
de acórdo com normas que, aplicadas ao | música, fanhosa, de um alto-julante, | taria em mau estado, com o reboco] Pala PSP foram pr 4d nheta para Crestuma-Lever, vão ser 
caso vertente, impõem a manutenção do | que servia de incentivo, quando lá| a ver-se, parcialmente, janelas sem | ye humana, de Santa Eu Viviane Romance melhorados 
horário actual, passamos, para alguns pares se en-| vidros, cortinas apodrecidas — um | recex à venda « ' , a 
Tese 1.77 | volverem na dança. silêncio sepulcral. Quantas crianças | não Justifttando a mibheta do qossageiros, entre” PordoLe- 
Interesses do público Lá em baixo, as águas turvas do | estão ali internadas? Não sabemos, | qomasja al popa, BNDOSt de dO atos Jean Marais ido irlanda 
ERES rio, "inchado, deslisavam, céleres, a) mas, pelo ar de abandono que de all ) por aúres Cor via Gurcaao : giitisa “6 “requerer “novo horário, que 
prometerem a habitual cheia, Apro |se desprende, convencemo-nos de mardino Duarto, da 1 anos, Jorna : a eia Da Pa 
Oqdenlorável gstado do pavimento Timamo-os, para vermos. melhor... | que o casarão é demasiado para as | Sito: Emilia da Jeius Avião, da É num filme empolgante BD) ,.r'para o Porio, às 3 foras o quiner 
e atascamos os pés numa massa pe- | necessidades e que uma grande parte | anos dom Rua do Tron, de minutos; safãa do Porto para Lever às 
Já aqui falamos do deplorável estade | gajosa e infecta, de um verde reu-| está vasia. Estará ? Se é assim, por-| co; Arwr Ferreira da Silva, de 91 anca, demasseto horas; 2º Caminheta, pariida 
Cd o aa PS de, Visconde. de | mático —- fedorenta e coberta de | que não aproveitam uma ala do edi | qlrsmiea Sierra, da gua do Daras [- p Acção PortoLaver, às 10 horas. Aos domingos, 
ram devidamente arranjadas, mas o na. | Mosquitos. E reparamos, então, que, | fício para outros usos? Com tanta | torisma. da Rua de Cedofexa, Albino = 2 ainda não esta citado o horário que 
vimecto ficou como estava ” esburácãar | em toda a extensão do paredão, o | falta de casas, impressiona ver algu-| Dias Cardoso, de dm anos, enlonmaro, ! Violência Sion pçad d aieo tari 
arena eva sea charco continuava, numa prova de) mas abandonadas, no todo vu em | Constantia Rosa Almeida,” do 22 ams , ; 
téria o padires, desta movimentada at: | desleixo, pois é fácil ao pessoal ca-| parte. — | bra e Bonde do Ori else dei Realismo Envolveram-se em desordem com 
ntente, mas não foram até agora atendi. | murário remover aquela porcaria. Regressamos ao centro. Sob o céu | cal, da Rua do Paraíso, por se terem a faca em acção 
doe. Por isto recorrem mais uma vez a | Isfo, sem contar com outras... de-| pesado e a aragem fria, passavam | Giiolvido, eia desordem o ss agredivem q ; 
mara iuaisisal do Berto para Quo linda | monstrações, igualmente mal chei-| os grupos... a gozar um Carnaval e À | vo e e dae Si e 
de povimentar a. paralelipipedos a Rus | rosas, de boas e felizes digestões. | triste, desentabido e linfático, eles FURTO DE SAL TEMPESTADE MORTAL com Margaret Sullavan e James Stewart [8] depois do meiodia, Camnindo 
do Visconde de Setúbal Seguimos adiante e fomos até ao| mesmo tão silenciosos como quem CARLOS A LBER I 0 Asa Cruz, de 98 anos, solteiro, soldador, da 
ps e gone Sam monte do Seminário. Mulheres sujas | vai num funeral. Foi esta a nossa) (O sm Alvaro Nascimento na qualidan: Telet. 4540 — A's 3,30 0 8 1/4 A SOMBRA DO HOMEM SOMBRA com William Powell Ena, ido António, Feliciano do "Canis, 
Na linha da Lousã e farraponas, discutiam a vidal tarde de terça-feira de Entrudo. dó Sorte com E Ea Pesa dado ipa gtiénitor do Jar da “Gervide, iregue: 
RARA e Ra E" consolador ver, assim, que nem tudo ) "no conta Ee 
DESAZOU UMA BARREIRA, ES- FURTO DE MADEIRAS MONTRA ESTILHAÇADA Estação do caminho de tento ue Poor | Em Pedrouços (Aguas Santas) está perdido, Honio-me por ter presidido | uma” feonna, Tesultou ficar ferido com 
TANDO IMPEDIDA A CIRGULA-| O sr. Ernesto Garcia de Brito. comor- E FURTO tm notado grandes desfalques naquals a esta sessão, como português e como £i- | que fol tratado no Hospital Geral ds 


lho desta terra. À homenagem de hoje | Santo Antônio, recolhendo, depois am- 
não é uma recompensa; é o reconheci- | hos ils prisões do Aljube, 


mento do esforço desta professora que 
soube honrar à sua classe, a sua Pátria, |) > SOS 
a gua, terra é os seus antepassados. Por | A igreja paroquial do Vale 


O sr. Candido Madeira, como gerente | proquio o cora cijos desfalques, 1 ) 
do  astabelecimento de confecção do sr | Pardo de quem” cusbetiiPOr tio, Andi 
José Antônio Diogo. da Rua de Sã da 


Bandeira. 411, partioipou à Polícia que 
andaciosos “larápios lhe estilhaçaram o) POR CONDUZIREM AZEITE 


ciante, mesidente na Avenida da Repu- 
GÃO DE COMBOIOS blica, Vila Nova de Gaia, com escritório 
o Cqimazem de “madeiras, apresentou 
COIMBRA, 19. — O temporal | queixa na Policia Judicária de que, dum 
ocasionou outro desabamento de ter- | lote de madstra, que Únho no cais do 
ras na linha de Lousã, o qual se deu | Mio Douro, rtarai am 
ontem à sáída do tunel de Trémoa | (fe cap madeiras à que dá o “valor 
e após a paragem da auto-motora, 
que parte da estação de Coimbra às QUEM ACHOU? 
Í Shoras e 30 minutos, 
à & Fol rdido um livro de registo do 
A linha ficou obstruída numa | serviços do automóvel MNA que faz 
grande extensão e, apesar da acti-) multa falta ao su dono, que pede a 
E E ; Meza, a quem O aohou de o entregar na 
Det renda de pesa Rua de Raimundo Carvalho, 406 Gaia. 
vel restabelecer-se dentro de dois PRESO EM TRANSITO 
dias, — €. 


vidro da montra do seu estabelecimento SEM GUIAS tudo isso bem mereceu de todos nós, 

com um paralelipípedo, e dale furtarem | : Em seguida, 2 sr. Augusto Simões colo. . 

duas gahandines é duas peças de fa-) Foram presas Mara Jocó Teixeira | | Promovida por ums comissão de an-) Usp dr, António Emílio de Magalhães, | cou no peito da distinta professora as 1 de Figueira-a-Velha 
zonda, tudo no valor de 3500500, dei | Noto, de 34 anos. doméstica, da Rua Par | tigos alunos, constituída pelos srs. Serafim | num improviso brilhante, começa por re- | sígnias da Ordem de Instrução é entre- g 

xando' dentro da montra a pedra que | bewlar de Benjola. e Teresa Monteiro | e Domingos Ferreira dos Santos, dr. Au- | ferir qué Já teve ocasião de assistir, alf, | gou-lhe a respectiva carta da Chance- 

E para partir o vidro, juntamente | de Castro, de 45 anos, domesti gusto Rego, Augusto Jost de Brito, Carlos | a outra sessão de homenagem áquela pro- | jarja das Ordens Portuguesas, bem como necessita de obras de res: 
i 


com um pano. Ea dguetro: por pransportarent Alves (pa; o Llho) e Luis Maria Pereira, | fessora. Recebera, então, uma verdadeira | 9 diploma de mérito da Associação dos 
os de azelte sem se fazerem acom | realizou-se, na sede do Grupo Dramático | lição, pois teve ensejo de saber quão | Tardins-Escola de João de Deus, ouvin- ” tan 
FUTEBOL DESASTROSO panhar da respectiva guia de Wransito, e Benellcente «Flor de Pedrouçoso, em | grande era a obra de verdadeiro aposto- | do-se” nesse momento, uma grande pro-) fauração e ampliação 
Deu cnivada ma enfermaria 6, do tios: | Ap Aguas Santas, do vizinho concelho da | lado daquela senhora. Enterneceu-o O | longads e carinhosa ovação. 

pital Geral de Santo Antônio, o apren- 'ARECIMENTO DUM CADAVER | Maia, uma sessão solene de homenagem a | facto de ela, nos seus primeiros tempos * VALE DE FIGUEIRA-A-VELHA, 17 
diz do eloctrisista Aristides Joaquim Pe- NUMA BOUÇA qistinta professora sr” D. Rita da Silva | de  professorado, haver ensinado a Je | Durante os 53 anos de professorado, a | — O pároco desta freguesia, rev. Acácio 
Teira Xavier, do 16 anos, da Travessa da | xuma bouça existento no Monta dos | Almeida, fundadora e disectora da Escola | muitas centenas de alunos, utilizando-se | yo menagenda lecelonou mais de dez mil | Carneiro está empenhado não só em 
Coroa, que sofreu fracuúra do tornozelo | Burgos e junto à Olrcunvatação. apare | Particular de Santo Antônio de Pegrou- | da Cartilha Maternal de João de Deus, | JOmenas restaurar a nossa igreja, que ameaça 
aireito, por «er dado uma queda quando | ceu o cadáver de um Individio do Raso | SOS e que, tendo completado 53 anos de | Lamenta que não estejam ali, nesta pú- & * ruína, mas também em ampliá-la, de 
fogava” futabol masculino, aparentando tor 90 amos ds | Magistério primário « 4 ano: de Idade, | blica consagração, largamente represen- molde a poder satistazer mais eficlen- 
idade é estar vestido andrajosamente | fot, recentemente, e por proposta do mi- | tados, os professores primários. E”, que, | Fizeram-se representar na homenagem. | temente as necessidades espirituais desta 
QUEDAS GRAVES Não há suspotas de crime, presu | Nistro da Educação Nacional, agraciada, | esta homenagem constituíria, para todos | entre outras entidades, as est pes de localidade, situada numa margem do rio 
edificante exemplo. Os dois galar- E qroeeitos Vai po Prado E Douro, sobranceira à estação de Ferra- 


De Famalicão velo para esta cidade 
E Ee sd dando entrada mas prisões privati da 


ari PSP. Manuel Martins de Araujo, de 
Bombeiros Voluntários | pºij. Nau, Mista Auto fo 


Em consequiímela de quedas, receba: | mindo-se que tenha sido vítima do frio. | Pelo Chefe do Estado, com o grau de Ca- | eles, 


Uigar da Barroca Outiz, Pamalicão por e 
Portuenses s rendido na resider jo ram curativo no Hospital Geral qe San. O cadáver cuja identidade se ignora, | Valeiro da Ordem de Instrução Pública, dões oferecidos à sr. D. Rita Almeida — a | dosa. 

el gcira da” Costa Túnior, do Tugas dé | fo" Aniânio É depois das formalidades legais, fot re) A homenagem, a que se associaram |as insígnias de Cavaleiro da Ordem de | cente »Flor de Pedrouços», o Atlético 13 | “Dirigiu, nesse sentido, o rev. Acácio 

Ê ch quele toncelho: onde preten-| Angelina Leite, de 49 anos, serviçal | movido para o necrotério do Instituto de | muitos dos antigos alunos da yeneranda | Insftução e o diploma de sócio de mé- | da Áreosa, Pedrouços Atlético Clube, Ca- | carneiro lima circular aos filhos de Vale 

Por mão ter sido possivel realizar-se | q: uma sabardine, mo valor essa do Pinheiro Manso, com um | Medicina Legal para ser nutopsindo, senhora, assistiu numeroso publico, rito da Associação dos Jardins-Escola de |.prichosos da Triana, etc. de Figuetra-a-Velha, a solicitar-lhes quo 


imento mo couro cabello, Revolhou Presidiy à sessão solene o sr. comen- | João de Deus — aparentam significado * contribuam generosamente para esta obra 
b Gala do Observações. ACIDENTES NO TRABALHO dador Augusto Sunões, prestigiosa Ligura | especial. E! o Governo da Nação que re- Prestaram a guarda de honra, no palco, | que se impõe, E estamos certos de quo 
Abel Luís, de 16 anos. do lugar da | vítimas de acidentes quando traba | Maiata secretaciando-o os ars. des, Au | conhece o valor da obra realizada pela | os Voluntários da Areosa o almejado fim há-de ser conseguido, 


A fssembleia, geral ordimária desta, co 
Ividade convocada para o dia vo do 
mês findo fo! ela movamente convocada FURTOS — QUEIXAS 


para 21 do corrente, pelas nove hor presentaram queixa na Polícia, os srs | santa Comba. sobratras, Paredes, cont | Ihavo Repare gusto Rego e António Emílio de Maga- | lustre professora e é a Associação dos e 6 mercê da fé dos nossos conterrâneos 6 
da nolic, ua sedo da” corporação, kom à ro Ferreira de Sousa, da Rua de | ruiura da uretra. Recalheu à Sala do | posando geberam curativo qo Iospital | Pages Jardins-Escola de João de Deus que lhe á TER das ternas recordações que os ligam ao 
seguinte ordem de trabalhos. — Apre - Contra uma pessoa que indica acu. | Ubservações. Conceição da Jesus” Mesquita, de 49) Lidas, pelo sr. Mário Loandro, algumas | presta o devido preito de homenagem e Instituto Britânico pequenino e modesto templo. 

» 1 ———— — e e— 


ciar « votar o relatóro e contas da | candãa de lhe ter furiado uma gabar-) — Belmiro Martins da Silva de 60] anos, serviçal do Bairro” Elobom “cor | cartas e telegramas de antigos alunos que | de gratidão por tanto ter feito em favor 


dir cção, hem como o parecer do Con | Gine. anos, polícia aposemtado, da Mala, ferl-| contusão não puderam comparecer e por este |dos pequeninos. Concluiu, felicitando a 
selho Piical, referentes ao cxerofeio fino Leoigildo Ribeiro Beleza. comer- | at Peabeça aireitoo O DOSsivol fractura do Ombro | mogo 'se nssociaram à homenagem, faiou | homenageada, em nome da Liga Portu no Porto FARMÁCIAS 
OL e TE veronho 1946; — Piloména Monteiro Oliveira Pom- e Antônio Franolsco de 6s anos. Jor: | 9 Sr. dr. Augusto Rego que começou por guesa de Profilaxia Social — que, afir- Hoje, às 18 horas e 15 minutos, o pro- ; 
iuesa da Accembleia Geral, Direcei en” | beiro, de 5 anos, da Rua de Antônio Fe | naleiro, de Pombeiro. Santa Orlstma | salientar o conhecido fenómeno que a |mou, tem pelo professorado a mais alta | tessor P. J. P. Sumner, director do m Estão hoje de serviço perm: 
omselho Fiscal pita o exitocio do in | cia e futtaram uma gabardine Uma | Tviano de Castilho, com fraclura da | Mesão Frio, com fractura da perna “e | VUl£o traduz com exirema clareza desta | das considerações. Depois do sr. profes- | tituto Britânico do Porto, proferirá uma | nente as seguintes farmácias : 
Res di O Dar ga LAT perna direita Recolheu à enfermaria 15. | querda, por ter dado uma quear quanto | maneira: — «Santos de ao pé da porta | sor Moreira ter agradecido, em breves | conferência sob o título aShakespeare's : 
rECEr ENTRO: legal o) asbradalto manael Devares DUATiO! Comaroln- trabalhava. Recolheu à enfermaria 5. | não fazem milagres»... Todavia — acres- | palavras, e em nome da sr.” D. Rita da | Romances», seguída de uma cena da 4º TURNO 
rece mim gal de à O o ta ENA ias apa E ds Ono Su DESCUIDO COM AS CRIANÇAS — Mamiel Pacheco, de 21 anos, tu | centa — não é este, precisamente, o caso | Silva Almeida, as homenagens de que | peça eRomeo and Julfet, Interpretada BIRRA-Praça da Liberdade, 125 
E tiram da sus residencia diversas jotas, |, No Hospital Geral de Santo Antônio | píciro, do lugar de Cabanas, com tra. | presente. Ainda que os conterrâneos de | esta foi alvo, e que ela de viva voz não | por alguns membros deste Instituto, q) ade, 
Paran da e “| foram socorridas, Mania Carolina e Ma- | Ememo de ferro encravado no globo |D. Rita da Silva Almeida mal avaliem, | pôde agradecer, não só devido ao seu raso | Birra, Praça da Liberdade, 125 — Costa 
—— 0 rose Ribeiro. da Rua de Justino | Tia Luísa Azevedo Pires, do 4 « 5 BnOS, | OOMar esquerdo em toda « sua larga projecção, o valor da lestado de saúde e avançada (dade, mas, Legião P Lima, Avenida da Boavista, 855 — Falcã 
x 3 Teixeira 500 e que” da oficina onda | Fesbectivamente, da Ruã de Fernão Ma obra realizada em tantos anos de protes- | também. pelo emotivo da emoção que a egião Portuguesa Rua de Santo lidefonso, 61 — Ferreira 
Stern na onda | galhães, por terem ingerido um medica- CICLISMO DESASTROSO sorado, não deixam, entretanto, de reco- | dominava, encerrou a sessão, com con- E & Irmão, Suc. Rua de Mousinho da Sil 
dia adrmário | mento por downio da familia, - | nhecer que alguma colsa ela fez que me- | celtuosas palavras, o sr. comendador Au- Rides veira, 25/ — Ferreira da Silva, Sucr, Rua 
duo: brio, pi e dae DEN CEEE» No Hospital Geral do to Antônio | rece à sua gratidão. O Governo da Na: ) gusto Simões ndemou: doninretuiaiião Comando Distrital do Porto Geo PA O e 
sos ? foram, sacorridos o também o reconheceu, concedendo- | por ter presidido a esta festa. Numa % . 62 
ed Bogas ato) 2 onto a [Es di “Martino, Sur. Praça Marquês de Pom- 


$ 
Polícia José “Cardoso. à anos, serralheiro |-lhe o grau de Cavaleiro da Ordem de | época — diz — em que a Justiça está tão | Afim de legalizarem q sua situação 


alguns objectos achados | do lugar de Gabamelas, Matosinhos, com | Instrução Publica. fora de moda e a ingratidão & o pão | legionária devem comparecer, na secre-|bai, 122— Oriental, Rua do Bonjardim, 


no valor de 550500, indicando de quem | Na 


suspeda, tão deposstas r Tê E 
amónio Inácio Figueiredo, com|na via pública e que se entregam a | escoriações c contusões da mão Biquer O sr. Ayres de Oliveira, num discurso | nosso de cada dia, consola ver prestar | taxla deste Comando Distrital, a0|727— Ramos, Praça do Exército Liber- 
VILEGIATURA DOS ASSINANTES | taberna no Largo da Povoi, 9, de que | quam provar vortencor-lhes, os quais 1o- Dor ter vaido da Dick que quer: | cheio de sinceridade, prestou homenagem |a alguém justiça e testemunhar tanta a eo og Tepondrios nm | tador, 91 — 8. Lázaro (de), Avenida Ro- 
ibele: m do|ta à distinta professora. A sua vida de pr: dão. Prestou-a o Governo, prest so. Abílio Sarmento da Costa Let- |drigues de Freitas, 297 — Santa Tereza, 
Martins. | Praça de Santa Tereza, 100 — Saude, Avi 


DE «O COMERCIO DO PORTO» [lhe furtaram do seu estabelecimento. | ram confiados à Polícia «lia 
a ra 800 eu n corrente, à saber: Um guarda-chuva para Bernardino Santos Lopes, do fessora é um alto exempio de dedicação na os antigos alunos desta professor: 7 5 Lois Carvalho 
« arrombaram, 200500 em dinheiro, | corr a sa Es e pa Lopes, do 15 ç nida dos Combatentes, 689-—Terreiro (do), 


un brinco em ouro, um par de | ânos, serralheiro, do ligar da Venda da | à causa da instrução. Melo século de acti- 
Gima, com escortações pelo corpo, devi- | vidade no ensino deu-lhe pleno direito Rua da Reboleira, 21, 


Portiram do Porto : para Cotão, a sr. | Seis muilos de bacalhau, algumas gar: | nomei 


D. Moria Fil 1 sa; mafas de bebidas, tabacos um relogio | luvas do cale para homem, uma cédu- 

Pára Santa Marinho do  Zésera vel ge À de pulso, g ka de ponhor, pertencent do a ter dado uma queda da motocicleta | admiração e ao carinhoso respeito RES Na Foz — Nacional, Rus Senhora da 

Vitor Manuel G; de Araújo; de Fófe para | , =. D' ali Vasconcelos da Rua dos | Conceição, suma lusa “de, algodão, nro que montava. todos os seus antigos alunos, Em seu no . |iuz 155 

Listoa, o sr. José Gabriel Peixoto dk ragas, de que lhe rtaram sua | pria para senhora, um loco de me! hd me, no do Grupo Dramático e neft- al ” ) 

Meias ni roea o Sabriá Feixoto de | Cerioa o ads relógios “tendo Wim | Pranco é amarelos 5 cartas do saciona: COM AZEITE FERVENTE | |cente «rir do Pedroucos» e, ainda, no Donativos recebidos |ruras Brno caia Jeca deneira: 

Mordim de Basto, 6 sr. prof. Espírito | Dulso e O outro de despertador, tudo nº | mento de mão, nertencentes a Maria An] poi socorrida no Hospital Geral de | do Atlético Clube de Pedrouços, associn- ER EE 

a p e iii Pereira do Couto) do Rua) > ACIDENTE sraog pi!) sente enanio, a tmnremnos de com |V ro is Qua Eae | ontem: Em Gaia — Central, Rua Alvares Ca 
— Regressrrom ao Porto: de Paos|  — Antinin Pereira do Cou o D ESASTR! sana Elisete Sampaio Pinto, de 7º anoc o Teandro dir q! | ==> a be 2 

de Griolo, o mu nel Vieira de Vas- | la Roantação, contra um pessoa que ACIDEI Lu 8 da Rua de Camões, que dr STUBIA D. Rita Almeida se pode afirmar, com pra Rr da Rua Grêmio Prospe- 

concelos; r do Pan nro D, Debtimo | múica por surpéitas de Im ter furtado cubeu curativo no Hospital “Geral | Guras na mão rsquenda. produzidas com | absoluta propriedade, que fez da sua pro- E 

da Simões Brsto Soares, s909%) e um relógio de pulso, tudo no | qa ccinio antónio, Joaquim Oliveira Sil | deite à fervor, fissão um sacerdócio, A sus dedicação à Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro uv uu. ..» 21.428$35 (Para avtamento de receituário urgen- 

salor de osso, RED oa Res causã do entiho, o Séu AmGr 408 Alunos, | De um enônimo, comemorando mais Um mês, que passou” ontem 48. jeito à sobretaza de 5800 a Dirtk 
jo ! É, oras. 


Pando E anos. boletânciro, da dus de] DESCARRILOU, ONTEM, UMA |S carinho materna! que sempre lhes dis- 


i ógi Jerimento na do fal to do muit do e saud Manuel 
1 r ACIDENTE DESASTROSO de ; pensou a tornaram querida e respeitada de | — do falecimento do muito querido e saudoso menino Jorge Manual frardinviamento ERTTTS 
Instituto U clógico da mão cequeçda, áipanhado por uma pipa.) DARRUAGEM EM MANOBRAS, | fodos. Aº homenatem do Goverho da Na: | Ferreirinha Avelar, para o Seminário dos Meninos Desamparados Ei | A 
Ordem da Trindade |  Reeoiheu à entermania o do Mruat] OBJECTOS ACHADOS NOS NEL DE SÃO BENTO | | cão se aocacam, por iso, com o mais | Da sr* D, Adelaide Ambrosina da Costa Graça Monteiro, recor- dis “0 horas), 
! Geral des . 3 per TELOSIJO, us anti A : 
— e — Sarquee Leite, de 19 anos, empregado CARROS ELETTRICOS Ontem, cerca das 8 horas, descarrilou, | E conclui, - — Que as instgnias da Ordem | dando o 82º aniversário de seu saudoso marido, o fotógrafa ASSISTENCIA MEDICA UE SAU 
No sentido de facilitar a frequencia | de escritório, to lugar da Maia! Aguas Na Ca de Previdência do Pessoa. | no túnel de São Bento, uma carruagem | de Instr Pub colocadas sobre O Rodolfo Guilherme de Sousa Monteiro, para um fotógrafo velho FREI GIL — (Para os pobres dus Cone 
de doente os carviças deste Instluuo | Santas. com fracturas da clavícula e do | dos Serv Prau-pontes Colectivos.) dum combéio que andava em manobras, | peity da vencranda senhora, nossa anda ou doente, em troca de um Padre-Nasso e uma Avê-Maria ... forências de São Vicente de Paulo) Itu 
foi alterado 0 horário do seu funciona | braço esquerdos por ter ficado entalade | á Rua do 15 xo bro. estão deposi- | Por esse motivo q trânsito de combolos | aquecer ração cansado de tanto Duque de Loulé, 116 — Lorto Consul 
mento, que pussou a ser das f; às 10) entre um Kamro eléctrico e unia cami-| tados divursos oblestos que sz entregam | entre Campanhã e a estação 18º, São Le “tanto, auerer nos pequeninos que ela Rar EE tas dc segundas, quartas e sexia 
horas. Ínstrulu é educou sportar ce a a 2 Croiras: 


horas, nheta a quem provar pertencerJhes v que Lo Bento esteve interrompido dua 
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TIRO AOS POMBOS Falecimentos 


O torneio anual do 


Marta Leitão e sogro dos srs, Jose de Al- 

meida e Francisco Loureiro de Albuquer- 

que, comerciantes da nossa praçã. 
Condolências à família enlutada, — € 


FERMENTELOS, 19. — Faleceu, nesta 
freguesia, com 15 anos de Idade, Arménio 
âptunes Urbano, filho do sr Augusto 
Martins Urbano e da sr D. Marcolina 
D. Maria Alves de Sousa | Ferreira Antune: 
Os nossos sentimentos — 


CASTELO DE VIDE, 19. — Com 14 


Cluhe de Caçadores de Famalicão | .:::=:% saia cs se), carmo prev cm 


sr* D. Maria Alves de Sousa, irmã | Afonso Beliz, natural desta vila, 
muito querida das sr. D. Elsa de|  — Também faleceu a sr* D. Rita da 
Sousa Oliveira, D. Feldina de Sousa | Pena Novo. de 93 anos. de idade, pro 


realiza-se de 28 a 31 de Março, com valiosas ta-| Sousa Oliveira, D. Feldina de Sousa | pera, ROO de dino pita Bros 


Alegria Panasco. 
í . ado sa e dos srs. João de Sousa Junior A's famílias entuta: 
as e prémios pecuniários no valor de 100 contos | António aives de a Sousa Jun or e) gone semi 
Pp o 
das sr.“ D. Rosindo Lobo de Sousa, ELVAS, 19, — Faleceu a sr.* D, Júlia 


Singular confronto Os jogos de domingo da | e Il Divisões do 
O Grupo de A de Natação é uma entidade muito tmp. Tem CAMPEONATO NACIONAL 


várias virtudes, entre elas — a mais dominante — a da persistência. Sob esta faceta, 
vive há Longos anos, luta e acaba por vencer, em cada época, dentro das possbul- | Os Jogos de domingo, do campeonatoy EM OLIVEIRA DE AZEMEIS — Campo 


Dacional da 14 e 2 Divisões, são os se-| «Carlos Osorios — Oliveirense-Naval, às, le stand, s utarão de 25 a 81 de Março.) D. Maria da Conceição Neves de] Isabel Pires Leitão Furto, viúva, de 82 
dades. Os desportos náuticos, no caso presente a natação, deven-lre muito, pola | Baciota AE oa re quo aetb inata ado ho to gel arados Um am aanUianão Ge 8 8 2a dm area | D.Maria, da Conceição Neves de) Ibo Picks Leitão Fúrão, viva de 
ao calor do seu entustasmo, tem sido possivel enriquecer, de certo modo, o nosso 1 DIVISÃO EM COIMBRA — Campo da «Arrega- | A pamalicão, val iniciar a época do | actividade, para a qual já os atirado- Oliveira e Abilio Pach f “| do sE Joaquim Leitão Furão, O funeral 
minguado programa natatório, que seria, de outro modo, ainda mais pobre. EM SETUBAL — Campo dos Arcos Cho União de Colmbra-M. às | seu principal desporto, o tiro aos pom-| res iniciaram os seus treinos. a o Pacheco. O fune-| toi muito concorrido. 

O G.P. N. já elegeu, com apreciável regularidade, os dirigentes para a nova | Vitoria de Setubal, C. do Porto, às 15, | 15. Josó Dias Mendes 1] bos, e para o qual está a organizar um ral, a cargo da Casa Alberto Pereira Pésames. — C. 
pira, a) a arbitro João Vaz (Lisboa). Delegado; à NO ENTRONCAMENTO — completo programa, composto de pro-) No Clube de Caçadores do Porto, | (Filhos) realizou-se no passado di ç 
campanha. Não sabemos quais sejam as suas intenções, mas convencemo-nos de | Aiear pelas ASF ORA, 10 Camões —- FerruviartosMarinhense. às | vas Interessantes, segundo nos atiriaou | — dpaade es no domingo, à ts dê mo Gnpeia à ftério de” 0) CALDAS DO MOLEDO, 19. — Real!- 
que estará animado a organizar algumas provas, pelo menos as já conhecidos, E' NO PÓRTO — Estadio do Lima —Boa- | 15. Marlo Velza (Leiria) »» |O seu dirigente é Eincipal orientador ep! EE » ' pela do cemite: a Of-| zou-se de Godim para o cemitério do 
louvável úsito, que estabelece eloquente confronto com a ipidade notada | Yista-Elvas, às 15. arbitro Adriano Gon- EM SANTAREM — Campo Chã das Pa. EPT Alves Barbosg, «Abertura»... dem do Carmo, se tendo feito | Peso da Régua, o funeral do proprietário 
Eve Der, O pipe) Aid at calvus Coimbra), Delegado: a nomear pe- | detras — União Operaria-O, Orlental à O Clube de Caçadores de Famalicão, convites por determinação da fi-) st. major José João Gomes. A chnve do 
no campo oficial. Nada se sabe, por exemplo, o que há sobre 6 A. P. N. nem o que | als (oimbra AP ICODACA a qughado (Lisboa); | inaugura a época no próximo dia 2 de) Está marcudo para domingo pró-) dog caixão fo! entregue ao sr. dr. Francisco 
esta se propõe fazer em 1947. ES LISBOA — Campo 28 de Mato —- |) EM ALCOBAÇA — Campo atunicipai Março, segulndo-sa outras realizações |ximo a inauguração da época de tiro 5 Mesquita Montes, e sobre o féretro fo 
irandi -Acade: "bitro José Sil. | Ginasio O. Alcobaca-Os Leões às 15 Jost | em ritmo cadenciado, em datas que | aos pombos no Clube de Caçador == m co s «bouau 
Francamente, já é tempo de começar € trabalhos a Ra e A a | Canaã O pu CONOR OS não possam afectar outros clubes cón- | Borth, cujo Programa “cerdo Cross ou Dr. José Augusto Fernandes | dedicasórias 


Almeida NA NAZARE — Campo Municipal — | géneres, mas todas elas em condições | menos, assim elaborado. Poule em 5 O proprietário sr. António Pereira 
Dr Para or APO fia Amoreira. | Nazarenos Sacavenense, às 13. Manuel da | Capazes de, agradar a todos os Prati-) pombos, na distancia de 22 e 26 me) Ng Foz do Douro, onde, aciden- | Coutinho fot representado pelo ar Ars 


—— ee 


Prata-Spoi ds 15, arbit = | Silva (Lisboa) cantes. Todavia, entre as suas reali-Jtros. Inscrição 150500. Prémios: taça tónio da Conceição Pinto. 
nana po VEIAeSi rdogada e RS ANTA OLTA — Campo Santa Cita | zações, destaca-se o grande torneio | e 5.000500, falménte: ea a cu de Ee Sentidos pêsames, — C. 
tonlo G. Gil. Alhandra, às 15, Isidoro Carmy | anual que, à semelhança do ano findo, cunhado sr. tónio Celestino da 3 
EM GUIMARÃES Campo da Amoro- | Mendes (Santarem). constituirá um dos maiores aconteci-| ..e o Clube de Caçadores de Fama- Silva, faleceu o sr. dr. José Augusto Dr. Frederico Sanches de Morais 
eng O CU arang a enenhes) SO DE VALA E OR MIRA o CREDO, do E Erro TS RE licão marcou a «Abertura» Fernandes, médico, antigo governa: COLMERA, 1p; — Fl. hoje, tramiaiado 
re CA É José MM Neves. (Delria). Proporcionara, mais uma vez, a vindá para o dia 2 de Março dor civil e director da Escola Nor | py a gal Dj: frasiad 


— Est a d-—Olha- | EM TORRES VEDRAS — Campo das | de uma valorosa equipa espanhola cons- mal de Vila Real. de cujas termas era médico, q 
Rs ap a O DIGO HonaLiço | oram Morros Ri ostienãe do as | tltulda epori moment comss “cando dão cad Proxa de enberturas do Clube do Era casado) com a art D; Juliu'l dolecide Prederios SaneRas do fara 


ei a Tebba, Lázara Arrizabalaga, José Mal- ores de Famalicão, realiza-se em É e orato, 
e AO Delradora! Mormon Do rosa uta rei: donado, Luís Ibafes, Vitor Sarasqueta | 2 de Março, com um programa ckce- | Lameirão Fernandes, pai das sr) q4e anteontem faleceu na sun residên: 


ivicã E. Fa EM V. F. DE XIRA — Campo do Aguta r ela, na Rua do Dr. Fernando de Melo. 
Comentando a Il Divisão * DM SÚIOÃO DA MADEIRA — Campo | —Vlatranatensetasa Pla, AS 18” Mavio | é, tantos outros, e, finda, as famosas | onte, Onde “so destacam cio predios, | Diario Pemande Lameirão Fer | ““g"eaudoso extinto, que contava” 78 


O DA. g E equipas do Porto, Lisboa, Estoril, Bl-| a taça «Aberturas e 5 mil estudos, é, ; d Taco. SoLLPE AI daD ANDO A 
Sanfoanense Sanjoanense-Famalicão, | Ribeiro (Lisboa) an aero ro aínda, excelentes pombos para que' os | nandes e D. Maria Carolina Fernan: ds ado fole Sa 


às 46, arbitro Avelino Ribeiro (Porto, EM LISBOA — Gumpo Fe LAZARO 1) 4 o provas terão cem contos de pré-| atiradores nomanhDo se prEasaa soe | des Rodrigues, sogro do sr. dr. Sílvio | Mu 
— º Lazai 4 a e sd ste dist; ofessor da Escola Tn- 
do N A GC | (6) N Ã L nn | à rr isão É MONO o El enica bnciario 4a 15, Antonio au | mios” Decuniários e “valiosos. irotêus, | venlentemente para. a taça «Portugal | Rodrigues demão das oras dr púlvio | goste disuito e nro de Brotero, 
5 11 DIVISÃO da Glória Celestino da Silva, D. Ma-| Era pal das sr» D. Ana Augusta Lobo 


Almeida (Lisboa), 
EM CELORICO DE LASTO | tampo] NO SEIXAL — Campo do Bravo — reco <— ria Amélia Rodrigues da Silva e) Portuga! Salema Vaz e D. Maria Joana 


FSss às 16, osg Psóatca” fRorio)” Nisandeis, | Seixal One Unidos, às 15, Henrique Va- D. Henriqueta Botelho Coelho e | Jortuim Augusto Ha Costa Elena Vas 
A quinta jornada decorreu sem surpresas de vulto. dB OHAVES O Paio amumepas | NOS SRTA — campo do Pragas — | SiDéntO por dois somos cicate Jeso re 7 COLUMBOFILISMO | Dinriso dos srs. António Celestino | & Carlos Ribeiro Raposo, funcionário su 
q Fiaviense sp. o Lamego, às 1, Fernando Adema fa ARIOIDO, às 15, José Santos Mar | «o Dor dois Jogos oficiais; Francisco Dias da Silva, Silvino Rodrigues da Silva, penar nose tais ãá Universidade. 
2 ui! to). aues (Lisboa). Moreira. do Leões do Freixo, suspenso ou de O. Ú Coel i x . 4 
Breve visão retrospectiva do que foi quanto a o ES! QUAVES — Campo do Santo Ama- uriat SESIMBRA — Campo V, Amalia - DOR Toi” Joos Tonicladoo JA ode, Sociedade O. de Maceda REED E o ço otima aleceu. nesta cidade, a are D, Jo. 
» ro — Fla . + d+ Fonsésa | União E. Sesimbra-OUf, às 15. Tulz Mara: À go Pedroncos, suspenso por dois Jogos| A en TE Dou ari eu | d ida e srs. » La- | si des de 3 g 
classificações, a metade da 1.º fase da prova | Soncaives (Porio). É ato | lhães (Lisboa) : ofictais. Manuel Filipe amos, do É. Di f mundo trcião, de 5? Romão! é no 42) tino e António Lameirão e dr. Juli | 1705, e alado penosa nulo axtraricom 
rd ug CARE ER jo! MO tom ONO1O Camo, po a) ao ia ben or MR Jo ot pad qu, SR Monfeico. 38 estã do Sd Cão 
; a a » ciais, No domingo, pelas 22 horas, devem Ol fineral E - | e das sr* D. Estréla do Céu Melo Cam 
A aprimeira fase do eNacionab day Ramaldenso e Paredes em tarde | Monção. às 19, J0s6 Teixeira (Bragado o | pino tras A e BA. F. do Braga tâmbém | comparecer Eni Poado, oa Ro dade Dn En TE err filho Pais e D. Maria Arlete Melo Gde 


U Divisão destina-se à apurar, em epou. fria como o tempo EM LECA DA PALMEIRA — Campo | NO MONTIO — Campo do Parque — 


para assuntos de interesse, 


les a duas voltas, os vencedores das 16 do Leca — Leça-Unlão de Paredes, às 15, | AldecalenseLusitano, às 46, Aurcllano ontem, da Foz do Douro para Vila | lho. e sogra do er. Elísio Laíres Pais. 
séries. Com a jornada de domingo che- Joaquim Rodrigues (Porto). Fernandes (Setubal) Puntu, a Associa à ] o + A seltosa extinta lara ativada Pon. 
DE OILSOLA Enio IR So a quase to- a na DS dd oe reentanhos | EM MATOSINHOS — Campo BantiAna | “Ro sapo Dale Campo Quinta Pe-| Braga. dois jogadores Sociedade O. de Cortegaça Real, onde ficou depositado em ja- | te do Lima e professora oficial em Al- 


E Ê j i mala 

das, as, oérios, falahdo apenas, algUis | essa Unha, para PRA oasaafeasto rei | E Ieindesiagmaldense, às do, Mateus Pim- Jancna — Luso Darreiro-E: O, Barrelrense, Os sócios desta sociedade compare-) 2189 de família. O funeral realiza-se amanha, às 14 ho- 

ROgoR arm RtSaso presa pode dizer-se, uma segunda edição do | !? Soares (Porto). da NO dedo cunha Po (Setubal); da cem, na sede, no sábado, pelas 18,30 x ras, da fereja da Sé Nova, para o cem! 

algumas sérios, estão, ainda, aproxima: | fura Siniruacs uma. segun não obstaya) | EM AVINTES — Campo «Joaquim Lo-| NA COVILHA - Campo José S. Pinto 7 horás, para fazer o enjaúlamento dos Alfredo Soares de Meireles | Círio da Corcnada 

ana cDquanto Fquer Tenta 36168 Deo | que “antbos rabi con fan ora puzessem | Ltó (77 Avintes-Fate .ús 15, Antonio Pas | «sm. Covilhã-S. L. C. Branco. às 15, Pau- ombos para o concurso de Viana do “AS nossas condolências, 

meiros se vão distanc: ndo Ran alderão em Jogo um pouco de boa vontade, no | "OS, a E m lo de Olivelra (Santarem), Bastelo. O acerto dos relógios eLectua- O seu funeral, efectuado ontem — Também se flnou a sr* D. Maria 

palmento. Denacarda, Drqiontementa, sentido de relonarem 90 minutos | «MN ampo Augusto Lessa») EM GOUVEIA — Campo Municipal — É -Sê, no domingo, pelas 9 horas, na capela das Ah Ss Ca-| Adelatde Cabral Vasconcelos de Sou! 

Tt Ea ão Coon propoi di y Anizio Morgado | GoiveensesCos o ia capela das Almas de Santa Ca 

as seguintes posições, de acordo de regular futebol, Não sucedeu. assim, | SaliubliosAvos. às 15, zio Morgado Gouveenses oriihanentes, ás 15, Antonto EE tarina, constituiu verdadeiro prelto | Eimentel. me do sr. Francisco de Sousa 

nossos arquivos ; é der SM: | Porto). ) ostn Carapito (Guarda). y Feito | pimentel, estudante da Universidade —. 
SEO sora Date da O ão Via Rea, | ora não ug A Imoniiória Berai até & | q, EM CAIA — Campo «joão de Deuss — | CEM VORA — NDA: canches Miran- Efectua-se hoje 0 encontro PUGILISMO | [de saudade pelo extinto e ge grande | "TSN'S! estudante da 

Pode conaidorar-ão, dando “14, campoão j | Tila DO a SUR O calwOliveita do Douro, às 16. À, Ferreira | da-Juventude S. C-S. Elvense, às 15 Leça-F, O. do Porto estima pela família enlutada. LISBOA, 19. — Faleceram 

Cssaaed pvdanetiaa; FREE E rantedo que não traduz o domínio exercido pe- oelho (Porto). Ricardo Peixinho (Setubal). 


O coronel Manuel Goulart de Medeiros, 
N = | . EM BARCELOS — Campo «Adelino R.) EM CAMPO MAIOR — Campo Cam o arecimento de Beni Levi A capela encheu-se de pessoas 5 anos de fdad tt ta 
discutir, entre si, à questão do primeiro | (05 amaidentes, não indica As numero: | xovos — GIL Vicente-Academico, 48: 48 | mania CDA Campomaiorense Por. | À Associação marcou para hoje o Es aa Anon, dé fiada unido, Meritado 


sas ocasiões de marcar que se depara- o encontro Leça-F. €, do Porto, adiado) No Coliseu de Recreios, efectuou-se, on-| de todas as categorias, predomi-| e presidente da Câmara Alta; e arqui. 
Eetaso' do Saiguelnos, é tido Goma ven: | am ace avançados dos dois lados, Mui: | Vo firm ia o dos Sonhos Boro do 16: — Domingos Casanova | duas" vezes, 8 que &'0 Único eih RErazo | tersoa ita Ce RC ee O ando O COmMÉrCIO 6d Inst dono Idade, femio do coertor Félix Bermudes 
Gedor certo: série 4, Académico e S. | lás vezes se fez o pior, que era Mão)  omesindecandal, ás 15º Aba” go es | (Porta MOURA — Campo Marta Vitória | d& 1: volta, às | endarecunento do Ando penta Pará 0) 0 Gaudoso finado contava inúmeros | Aridriga dos Genro TDi pa Tau des: 
de Braga, distanciados 1 ponto, vão di- | marcar, Como o mau tempo fez centir |, Pior! Ê cam. | Motta A. O-Ateneu Regnengos. às 15 Ani. | 1g piectua-se om Leça da Palmeira, Vie detrontoro rpeumbleano Bent Le- | amigos, O extinto era casado com a | prensa Nacional” de go anos de tdudel 
ErGrupo B —“Sária 8 Beira Mar (4 py, | idades à “meia centena. de “circune | yo “AL S; AAMEDE DE INFESTA Ee a : em 10 assaltos de tres minutos. sr* D. Adozinda Campos Henriques 
S. de Espinho (6 pi), "Académico de Vi: | tantes a CA às 15 José Correia da Cost (Porto). | hara — Cut (Bar o)União. as 18 Eiberti. | Inicia-se no domingo a 2.+ volta | Mito teva à decisão de nulo, pe- | Soares Meireles, pai das sr D. Ma- FUNERAIS 
seu e Conimbricense (ambos com 5 p.) E EM AVEIRO — Estadio «Mario Duar- [no Domingues (Setubal) do campeonato do Porto rante os Protestos do publico. que viu.) ria Malvina Soares Meireles Fon- 


o cê v Vi i ano 
mais bem cassificados ; série 6, tes — Beira Mar-Sp. O. Espinho, às 15, EM BEJA — 0. Liceu Diogo Goyvela— e bem, no francês. O vencedor íncontes. Viuva do António Styli 
TRE VE RAE CPU O Salgueiros a caminho Domingos irado P(PoitoS. Lupa do Belas O RDO, Ao cosi iiio [LEGO oa Jogos "da aomisgo; intefa-ro | far La ana en De OR Ano nths rena ora tido jSonrês Mélreles da Simões Carreira 
candidatos, ainda igualados; série 7, o da ressurreição FM VISEU — Campo do «Fontelo» | Josá Dionisio (Beja). a 2» volta do campeonato do Porto, | recuperação da sua antiga personaltda- | Rocha e D. Adalgisa Soares de Mei- 


Oriental, com 3 pontos de vantagé: Le “av SeuConimbricense, às 44. L.) EM PORTIMÃO - Go ga Boa Esperan- | sendo a ordem do calendários, a se- ato Coepandado Mutante — todo | o | reles é sogro dos srs. Augusto Pinto) Realizou-se, ontem, na Igreja de 
tem o seu apuramento quase garantid Fomos dos primeiros a lançar o aier-| Telxelra da Silva (V. Real) ca-Bon E. A. C, Portimonense-o. D. Fa- | guinte: combate Delo adversário, mostrou-se | da, Fonseca e António Rodrigues da | Paranhos, o funeral da sr* D. Clau- 
Sério 8, a classificação mantem os con-| ta, E O alerta foi bem esculado, feliz-| EM VISEU — Campo do «Fontelos | ro As 15 Mann Porn ane DIVISÃO DE HONRA OT ONOIRE O (rena a a Ri MEtobha, inóolos das firmas deste caras Din Ienua Carmelo sita 
crentes, eproximados mm Op: Vilattan- | mente. O Saiguelros pareco querer sg- | Académico de ViserOvarense. às 15, Al) EM VILA REAL DE SANTO ANTONIO— E inta=Wigorosa | sem (Rranta ola reis dp UAIDAdOR | & a praçe | dina de Jesus Carrelra, 
quense (N po), Sacavense (8 p. eum | cudir q letargo que Pe re apo-| fredo M, Teixeira (Vila Real). O Fo G, Socorro — Lusitano F. C.Portl Campo do le rios o TO o 11] cem grande classo. mas de folego, e jogo ia & Fonseca, (Casa das Sedas) | saudoso fundador da fábrica <A Sty- 
jogo a menos), Nazarenos (6 p.) e Bom-| derado, Domingo, dispós-se a mostrar NA ANADIA — Campo de «Arcos, — | monenso 8. Olube, ds Evaristo Santos [e F. €, do Porto-Salgueiros, às pato. «dominou amplamente, terminou 0) e Rocha & Irmão, Sucessores, e avô | liana». No cortejo fúnebre, que era 
Darra.enso (5 p.), mantêm VIVAS as suas | aos futuros campaves da série que, sa | AnadiaUnião le Lamas, às 16, Costa | (Setubal). DO ED! Loiodêno = Tais Renda! RR opabicano” RICO AN ea do sr. Lívio Meireles Rodrigues da | longo, tomaram parte os filhos da 
a ões. ml Ló d nas 's (Porto). y a ' ns a 
"erupo C — Série 9, Torriense, Casa | nao, fóra, uma Onda, de descrença nas Rioras,"t00s-Vilanovenso, às 10 6) (do. Levi tevs no 8º assalto um contra, | Rocha e da sr* D, Maria Emília | extinta, o pessoal da fábrica e ind 
Pia e Aguia Vilatranquense são os me- | arrebatar-lhe o primeiro” Mugar “Agora cm pesa, oras. E DIVISÃO gue morena o francês, Pondoo no | Meireles Rodrigues da Rocha. meras pessoas da mais variada po- 
lhores, com pao donald eso Sul iá dé fardo demais. Mas do mal E da Re assalto “a To idleiatina, “ate Após a cerimónia, religiosa, fol | sição social. 
e os outros em dois a nos. E nada de desanimos, criser | total, por faita de concretização. E não pa o Desportivo do Jazeute, ganhou o prl- Campo de Bonjoia — Ferroviários- á eia! o féretro in car f 

ta ; 10, | toi unica na luta o umado em jazigo de A chave do caixão foi entregue, 

jogo do fim da primeira voita ; série sempre de efeitos perniciosos, são como | nos esqueçamos de que, em jogo de à sessão. muito fraca, tecnicamente, | família no cemitério do era do | pelo armador Lessa, de S. Mamede, 


melho Dor 41. -D, de Portugal. às 10 horas. 

quze Unidos. F. Benfica e Operário se- | o mau tempo: Há um dia em que co-| campeonato, o que mals conta é 0] O Eiseo Tial apresentou: Campo da Belavista — Sport-Mari- | ava mais tres combates Der: 
guem à frente; série 11, a Cuf, de Lis- | meçam a melhorar até que terminam | numero de «goals» validados. Alberto, Alexandre, Pereira, Manuel, | nho, às 11 horas, Eduardo Alves é Hina Bento ndo Repouso, ao sr. António de Oliveira Rocha 
boa, parece não ter adversário perigo- | por melhorar definitivamente Antero. Luiz. Fernando II, Lopes, Faria, | "9 Ra a ABRA | ORE rriço entao a AE da CAR [Es [Ae e 
ag (ap nice (O a | aro rBeihOr estimulante para esse res) A Jornada que Se seguo e os seus | amis é silva! JUNIORES Eram, Sa dois assaltos: Domingos Fiquei: | À O déry go om j a ol sepultado 
meiense (8 pj, mantêm super.oridade. | surgimento seria o triunto no Jogo da CiconteDa do túaia interesadas Marcaram; Silva (9), Lampo (4) o Fa- Frodo, vencia aos pontos aianvel. Duarte. | panhia Funerária é Dec, Portuense. | jazigo próprio, coberto de flores, com 

Grupo D — Série 13, 8. L. e Casteio | 5.º jornada. Mas a sorte foi-lhe madras- e na (4). SERIE A — Campo da Gonstituição | Val ey “Saltos; é o espanhol Torralava e. significativas dedicatórias. 
Branco e Si da Covilhã, com um ponta | ia. Dominou largamente, mas o melhor) ., atas AURA, —F, G, do Porto-Leixões, às 8 horas, o português Cruz Passos, por Faleceu, no passado dia 15, na 


ra ncada e oras: | nontos. em B assaltos. 
final; sério 14, Evenso, Portalegrense o | du as te entontos Os tas | qui a pouco mais dum mas, estarão | G. D. da Brea-Ancorense F. O, 1-1 Coios hs do meti, Bonvistaer=) O Conigeu segisto “meia casa de assis a sa na freguesia 
3 ; .. le Fontoura, Valença 
do Minho, a sr? D. Maria de Jesus acnou é) 
Eis 


(E Too, mesmo numero de pontos ; série | empate. Preocuparam-se demasiado com| Dartir de agora, todos os olhares se) pre 15 — Para a alsputa da taça | via, E AS 10.80; Campo do Luso — 4 — 
15, Cut, do Barreiro, e Luso de Beja são | a defesa, o que lhos poderia ter acar- | prenderão aos resultados dos aus, S0-| «Dr. Jofio de Araufo», efecttou-se, nesta — Académico-Vigorosa, às horas, vV (0) L E |] B (0) [8 
q8 ngihores, distanciados, entre sL por] retado a derrota se, em dois desllses | Meçam a tomar a dianteira. Na Próxima | Iocatdado, So campo da «Breav, este fo- 

dois pontos, e série 16, Lusitano, Porti: | dn defesa salgueirista, não tivessem sido | Jornada, que será a da Prova, 081 go, rexistando-se, um empate — 


Juventude marcham no bom. caminho, | feng do umaio or O Sn. dt rádos os vencedoras de sareirão SBRIÉ B — Campo do Leça — Leca- | tencia 
da Conceição Miranda Fernandes, 


de 89 anos de idade, viúva de Fran- 


Espe ns 

— Jponense é Di de Faro vão ter a paavra, | tão oportunos e felizes como foram. | jogo que desperiam mais curiosidade ) *º- nBtamdnse, um empato = GOLF 4 Campeonato portuense Cisco José Fernandes, natural do 
a SU A tado do TF. O, do Gula — de E a eneseerat egg pd ii a ii Roaliza-s0r- NOJe, VE sortaio para o] Porto. O seu funeral realizou-se nu err 
já que só 16 equipas poderão pascar à perante 0 prirrda démico, Infesta-S. de Braga, Beira Mar-| Ancorense F O. 3 9 q Fol adiada a prova de «Três campeonato da T e IL Divisões. Ro) dia 17. Bombons de 


ara ALCAÇU, 
António de Oliveira Forte a Anon to 


Correia Vendo exclusivo 
004 grossistos 


-Se a comparência dos delegados doa 
segunda fase — a mais emoliva — que «Sporting de Espinho, Académico de | Gp a ros eistomass à 

constará do apuramento, num só Jogo Viseu-Ovarense e O!!velrense-Naval. Ha | panhefis do clubes inscritos, às 21 horas. 

& em campo neutro, dos campeões de) | Depois duma exibição Irregular, em | sempre que não esquecer que poderá | [anhclas E 5 Fol adiada, para daia a designar.) A formação das E e II Divisões 
Grupo, que, por sua vez, disputarão, em | Negre os, o Gala brindou os seus apa-| surgir uma surpreza, que, nesta altura, Caminhense a prova «Três sistemas», marcada pelo ação 

duas voltas, o título de campeão na- | nigundos com uma exibição repleta de | serla fatal para as aspirações de a guns 


Clube de Golf de Miramar, para 22 e VILA NOVA DE À 
entusiasmo e bom jogo, O Avintes, so tes candidatos ao primel- Estão já distribuídos os clubes fl- A FAMALICÃO, 50. Ruo de Turonno 
eloral, contrazio, depois tuima. actuação smaiit | So pose Trem Ge | PN ade te UNÃO | Bed obra Jados mê Associação de Voleibol do | 19. — Após uns meses de doente, 5-3 
e 1 j Ló =. L. d ks & B; 
as ortada de domíngo fot prejudica Pi ai a Penis dolxonsas pel ul ê É Ea EA so UETEBOL E bivigio — hendêmica, Acadómico, acaba de falecer, PE Iva, do Lon- fá BRita tu NANTERRE 
“o mau à ) . 5 Jogaram, no domingo, as categorias E. CG, Porto, Leixões, Sport, S. € , vizi- niço expecal para exportação 
no, Sui go País, não tiveram renização. | ata dertoia q não Dá duna ares) Avintes-Oliveira do Douro, 6% | qo JoEFAM No domingo, as categorias ' So mper 


aifi Idade d e Tr rologo Mis novenaa, ária Ni Ee nha freguesia do 
o que dificulta a regularidade da prova. À a o — Ala Legionária Nuno |. á 
Não só neste aspecto, como sob 0 DONIO | Guejr q" gen poor A qoauPa NÃO DO | py repetição do jogo correspondente à | Eesvltado final de 7.5, ANA PORÃO Alvares, Centro Universitário do Por. Calendário, em 
de vista financeiro, à intempérie parece | mentos em tarde incerta Os visitados | torcolra Jormiôda, que Apenas na Bltura Este encontro que era aguardado regional do to, São Roque, Candal, Oliveira do |. á casa de sua avó, div io 
apostada em tirar brilho à prova em) ao (nvés, souberam der perigosos no] DIODrIA love & (duração de quarenta € | com Grande interesso pela falange dos , Douro, Leça, Órfeão da Madnlena e| o sr. Antônio de 2 
curso. E é pena, porque, também, 0 AU] ataque e cautelosos nu "defesa. Foi | Cinco minutos, jogaram, onteonteiu, em | dois clubes, teve & presenciá-o tsgulsr | Dada à urgência que existe para so | Senhora da Hora e Oliveira For-) Uma louvável res Ju. 
tebol desenvolvido se Feltente ic assim que averbaram dois tentos a] Oliveira do Douro, o grupo local e o F. snietántia TO otimo tempo termlr e ETR rr Care NE Ra o te CORRI dd [e] 
Quanto à resujtados, nada de extraordt- O de Avintes. nou com 5-1, favorável u E uatro clubes da Promoção, ia, de 2 = 

Juntar so seu activo, na tabela sa sia SE : unos de idade) ção dos C. T. T. 

Encontramiso Já Inscritos quatro | al solteiro, empre- 


resultado final de 75, favorável ao) Continua, hoje, o campeonato 


mário se constatou ha derradeira jorna- | Jin Ambas as equivas se apresentaram in- | S6. No segundo tempo, idos de | gos à semana, à inscrit 
da. À foigada Vitória do Leixões frente | ea Deugo, sofia dito do Gube da sioão] | Mis o Co de aPNoramarata do | ENO jagundo, tempo, O Unidos de au fio, hoje, teremos: no Parque Já os 
do Nianente e o empate do Saiguciros | -se dum elemento Com propensão para) do 1 « Guedes 9 O vencedor acusava à | resultado desfavorável, teva uma gran-| das Camélias, às 7.15 da tardo; Vaso 


a gue e rencção e marcou o 2º tento, que | da Gama-Acadómico, em primeiras ca- | clubes da Promoção: Clube de “Euto. | É gado 46 8E:| Fo! oficialmente comunicado 
ata e Anna Ran dna | 9 Tua A Goat oe ad ira Nav Eca ão, fihal fogorias: om Soares dos Reis, às 218: | bol, Operájio, Vigóroie. Desportivo. da Fritz Uhifelder, | Administração Gerat dos 
Como nas anteriores Jornadas, marca- 9 do sor, acusou maia A ausencia dos seus | dos 90 minutos, com 7-5 & sou favor, | Vilanovênse-Guifões; no Fluvial: F, C. R b ndo, benificiar algumas po 
ram-se muitos tentos e obtiveram-se O Oliveira do Douro repetiu titulares, em especial úuedes que é, sem do Porto-Portuense de Desporto. a Rua Duque | com as vantag Tviço telegráfico, 


Amanhã, no Parque das, Camélias, 

andes diferenças: Cut, do Barreiro- o resultado de Negrelos favor, o Jogador «cerebro» da equipa. Re ei? 0) s 
Siense (15.0), União de Coimbra Anadia es Er Lana Do ur às “715: Ferro e Aço-Fluvial, PELOS CLUBES 
Maria ealdameso (0-1) e Ortenc) | A revelação do «Regionais da 2º Dic) fo, DONO perde 69 por cento do seu va- |, À Duas. transferências para a Acadé- 


tal-Márinhense (8-0), Loram as marcas | ,y,jo Tevelaç! Jor Manuel Olives. 5 telogrático. passem 
o D. das Aves pela mesma E mica de Coimbra... Manuel Oliveira Tviço telográfico, pai 
mais salientes. marca com que, em Nogreldo va 2), Esto handican dado pelo grnpo venct e Col 


à destacar, pois no Correia e da sr* D. Noémia Feri | 2 aceitar ao público Esses 

É i do servo, até certo ponto, de atenuanto Devem comparecer, hoje, às 19 ho- e Da CTDDO- | telegramas, as condições indf 

GRUPO A SÉRIE 2 borada. E “venceu “com” Pusiga “a | à uma dartoia bastante expreseiva e due | &0gundo fempo todos tiveram trabalho) poram deferidos pala D. G. dos | raDE Soguintca Jopádoras: Vajenti, | des Forte, residentes no Porto, g leamente, 
Pata do momento não exnjime O valor que O Unidos de Barros Lima alinhou; | Desportos, os pedidos de transferancia | Frei nto, Pima, Abílio, Dias Leite, O tuneral do saudoso extinto 


de Loulé, da ele | determinou “dfpota de ts 
dade do Porto, | pariência 5 
filho do sr alidades onde ainda “os 


António de Oli- 
veira F. Correia 


Sporting Clube Vasco da Gama 


defesa, em tarde fetz, tou sempeo ; vi Silveira Reis e Cl s ática de que o posto de. 
Teria o Leixões feito, no domingo, it separa duas equipas, h : n- | do Mário Vicente eira Raul, Amadeu e Alexandre, re: . E do horário da referida es: 
a sua melhor exibição da época? | uni ielinio que, Sean steve no | so Pan loda & partida, notouso oquilioro | QU iico a Spacg as are a cAlmeriD | Delano de Campos, ambos do. União, =— Tas 10 Por nADhã, quinta - feira, sendo-lhes aplicada, ânicamente, 
daciso aj6 Le do Penso) não “ao | dO dominio territorial, muito embora o To; Arnaldo, Cipriano e Alberto, ara a turma da Acadêmica de Coim- z pelas oras, da residência acima | taxa telegráfica, ficando, portanto, isen- 
istimos ao encontro Leixões-Via-| jogou bem: al e por ER do pescado final nos dê uma ideia dite — Antes jogaram as reservas dos | Pr& JA LEU para o cemitério paroquial do Ca- aa ope tamento do aUnlquer, taxa de- 
e O pare OPÓSItO. Ocorremos per-| poder físico e a partida ressentiu-se | NO crio remato O Avintes avanta- | dois clubes. triuntando a U. D. da Bé, & uma indeferida para o União lendário, onde se celebram os res- | “ida nº Pe 


' - ' Or 2.0, Em princípio devem os telegramas se 
Flo a qua meor exbição da tampos | defesa” Anéis gua = doa Aecio O] jouse & RUio, do Mou aniagonistas é nes: | P de Coimbra Ponsos funebres. redigidos em português, em linguagem 


s A rmenor. de maior perfeição por pj A! família enluta: s. vlara e não conterem mais de cinquen! 
tada? =| provável. Vimos & equipa, no | que, do lado contrário, 08 dianteiro, não | é Pormenor. de maior perfeição por par NOTAS VARIAS Ps Eta sie expréssãO | Na O or ater que não tendo ou 
tBegionalo, algumas vezes, é nUnca, lhe) atnando com o caminho da baliza dá | (o, Jo AViNtER, Tesiala O ségredo do seu ERR RO aa osso mais sentido pesar, — C. | Lemos tnlefonicdo the distribuição 
notamos uma actuação ão acertada | melhor forma, se perdiam em Jogadas o Deu. aciuação diferente: só O Iê . as de telegramas, devem as eventuais rege 
Como a de domingo último. Realmente, | de choque, que tiram beleza ao jogo, No | mario iporada Tinto media do censido | Mais driitros ea EenudsRa Meiro, do Guifões para o União de D. Maria Leonarda Amorim | postas felegosticas cm dirigidas, não ao 

À à conserulu, por vezes atenuar & hesitação posto de origem, mas sim à estação tas 
vma ma tas gabi fOmS| fa Se aço, o velas Tora | no pa Ea a revista da Gabeio Pu Sa ju 
gas? caboratam. de? gado efe Dea | ide A fico 6 Pe Ped vi | À deicenia escho a: Dol Bos Gols de | q, candidatos que rreentaram o ml SL aee a rop | PES Tao dm 

omeritários. E” históri ea timo curso de aprendizagem. prestaram = A 

fes Canal Chai “ “piaraião Coe | fogos dum jogo anleado” cus durão Mad enquanio res medios locais | PO curso de sorendiaçem vrestram)  pEDESTRIANISMO JUVENTUDE ESCOLAR asi feczação! Amor Cape ic Bo 
dio foca a uoiea sp o dv, doer | saio RR Rr RAR po Reonliza-se, hoje, tma reunião para Uma inovação! ieofar alia emo do gel D Maça 

fe 7 » quo so goraram multas descidas dos s ) » Uma “apelo de Figueiredo Pi. 
aSenicO (e eXiromo direto - contrário SERIE 4 ro “davam a Smuresado de perigo, tmas ) DOis protestos julgados pelo conselho | Realizk sm únie, Jima reunião, ovação mentel e do r. José Guedes de amora 
nossa ten Cinidde Gore e ao aa qua no ultimo momento eram gorados pe técni ederaçi Um êxito! Fapelo, presidente da directão do Grê- 
Josadas fulguranies de entecipação: 4 9 Académico F, C. ultrapassou [ia falta de poder. Delas suas constantes) NA PadaNçÃo do: ENC Dosnortlvos talo dá Lavoura, deste concelho; sogra 
Sara quate sempre a melhor. Ed ao Avis ot emula mai unida; ame pode Gasto ca ua ietastacão al | sa Sorrun, 0 rute, Toi pai] ENSINAR SORRINDO | fatima is Att feito de cisto 

ne oa! Eder Aun a oa melhor adopiar uma orgauização com ba- | nistrativa, foram julgados Pelo. Conselho | fas “o poras: pospdcicEndos, dos clu. tia Margarida Pimentel Homem de Melo, 
cesquerdo, portou-se na mesma bitola) A (dado Académico a Ermesinde reves- | melhor adoptar ui Tecnico da Federação dois protestos apre- | Freguesians, CONCURSOS--VALIOSOS PRÉMIOS gasada com o sr, dr. Manuel da Cunha 
Co Tamo Setigço, aversário Wpór O Dê) Uns de importancia para o clube do)” Q sector detemiro. em relação o ad. | Marido, da Feder associação, pelo Pinhe- 'odos 08 corredores que se tenham mente Homem de Melo. primeiro se- 
Gm ramo verdes. E como os dois mé-| Lima. Afinal tudo decorreu como de: Yorsario. Jogou com autoridade; Os me- | lense e Sportinz Clube de Gouveia; O pri. | inscrito. individualmente” ou que pre- A recepção das Ei e le legação; D. Maria do Patro- 
fios volantes — Paulo é Adão — sou: | sejava e o truNdo, que AICanÇOU, mere= | Qua irbocas gear nda dO: Os me metro. improcedente e O segundo, pro- | tendam Inscrever-se, devem ligual- pção das respostas O geimentel Anjos, casada com q 


beram, uma vez de posse qa bola, pro- A r- É é a Ca ão eng. Manuel Simões Anjos, e D, Ma- 
giras o Golos. mil ini pare | Con “o otras se, Taio coma É Sea] reo (foram, Sombras peritos Ba | codenio de assuntos que nesta reunido ve vio) AOS CONCUISOS laz-se até dO | rá Bina de Caeiro vindos Eipito 
agcenção do passe, a defesa e mela-lcia querer indicar a marcha “ascen- | Ione cooriho é Ana OVA O Inquérito ao jogo Penafiel- tratar, dia 28 para satistazer os|,,º funeral realiza-se amanhã, às 16 


rel 


horas, para o cemitério desta vila, 


pedidos recebidos e para| Pêsames à família entutago Vi&: DNA 
que todos possam concorrer Dr. Augusto Pais do Azevedo Ministro da Guerra 
BEJA, 19, — Com destino so Algarve 


Sagan, ei fo ae Po | OP os, po a ia qo 08d lts Ein, ta a 
bm Primel£o tempo simpicimerte ee: | asudétmisias comprrtaramdo de mod) rio forriionial 4 força e mui 
pie fa Ae, jo Jets pi | e ft a AUS O Ds qc rd ua e | ESSA o REM | ADA. orgao, po Cgi pe mesm gaNTAREM, a Potes, pesa q | pa BO OM er o A 
Bla Contr À ala atra fo egos | TO aQids pOr, ATPeNdendo | oi Lu Aida add dstoeaa ds. mara OhginDarÃa o se oito. | ms 40, fúria Tbm Tatednos eat Distribuição suplemen- | “ie Saci fifisio Bi de Rebtni. | pesos dote, meta clio, onda, pe do 
Dr raios osteundo tempo, sentiu-lhe | de campeões da T Divisão, mostraram. | avintanse “e J%0 tra muito à vitoria | Gs ingieses pie efectuar | atlotas «senioros» 6 «juniores», na ex- p Siva 70 anos de Idade, era nnttrai ao o PR 


Uma prova de «corta-mato», para 
Continuou. ontem à nolte, o Dr. Paulo | «séniores» o «júniores» da A.P.A. 


e tensão de 4.000 metros, 4 
Sesi Gon Peroça TU um pe 2] ce NS & ta pot lho semi O encontro toi duro e, por vezes, roçon | jogos com clubes portugueses E, tar de géneros a consu- da Eiação 2 sorda sado fltector | — AS EEN 
Errada di ie rtromos Parado final SPA Sho ias du stapMAsOU | asim, um) Os grupos apresentaram 05 seguintos |) or um organtamo inglês. foi airigigo.) Direcção Geral dos midores doentes Rnvado “e exe pas do Horário Pais de Obras a concurso 
A : 1º | obs mM o lementos 5 um convite aos clubes portigueses, para E 
ita parto e eeloo O Vianenta? 5 | Sininho, Jd à Barcelos na pro.) PRA BODE, AVINTES — tuto Montero Ri o mo mao nd Desportos Pedem-nos da delegação da Intendan- | Azevedo e songeinelios Angsara AUISçÃE | po fiaç0 de Matão, realizam-se, ma 
y , cxandre, Ze : La- DOS * Divisão inglezas. E ão da Intendên: s x e 
que tudo Peg minutos nôs mostcou aquilo | cassificação têm, quase sempre, uma | mero, Opeiró, Angelo, Cipriano a Gomes, O AI daraGãO! Rian ARO ana a gia Geral dos Abastecimentos a publica- | dulm Pais de Azevedo, Ros DR pre 
Ep Ra dO o, OR a leu a | vida atribulada, po! todos desejam OLIVEIRA DO DO RO — Araujo; Ar-lria na vetição. comunicou, já à assocla- | Com vista aos clubes desportivos cão da nota seguinte: h " ebuincio AR EAR) peço CARA 
Jogadas de ndo” efeito ie, uma Rio dado À para 7 O Acad ca: Morgado, Elo: Serato Tente é Cao | to do Enteboi do Porto, nesse rentido, «Previnem-se os consumidores doen OLIVAL, 19. — Faleceu, ontem. nestu | lômetros 19,647 e 27544 (Silvalde à Ma- 
yez por outra, se repetiram pelo decor= E [rol TRE ai y Dios “Setarmlnação dá Foleração Por despacho da Direcção Geral dos) tes' de que, q partir do erpierea o! freguesia, O sr. Domingos Monteiro Al- | ceda), na extensão de 7.857 metros; base 
Fer (do encontro, mas que não bastaram) O Infesta contin Os “xoals foram marcados por Clpria- ação da Desportos foi determinado o seguinte: | da corrente, está em distribuição nos sor | ver com” 62 “anos de Idade. considerauo | de Neitasão EDS G0N400 
para atenuar a' derrota. O mal residiu esta continun em branco, | (Os gols is e Gomes (9) bos 18-10 ç «Todos os menores qus Praticam | tos de racionamento da área da We. | proprietário. O saudoso extinto exerceu, ÉVORA — Reparação do pavimento 
no desamparo dos interiores, que sabem quanto a vitórias 23.68 65 e 60 minutos E A Federação Portuguesa, com vista 20s | futebol, quer estejam filiados ou não | dência, as autorizações de compra de gé- | durante vários anos, o cargo de presi- | com revestimento betuminoso da EN, 
passar, especiaimente Florêncio, mas que Os do Oliveira do Douro foram mar. ) Clubes da 1º e 2º Divisões, determinou: | na Mocidade Portuguesa, enrecem de | meros repara cos mês “de "Dezembro | dente da Junta de Freguesia de Lever | Li, troço entre Montemôr-a-Novo a Não 


— 405 protestos 4 os recursos seguirão | autorização do sr. Ministro da Educa- | Leresgço devendo-se-lhe importantes melhoramen- | Matias, na extensão de 10.597 metros 
or a pe Menta como ss esperava, | Cáos, DOR Lino a Morgado aos 45 6 7 | os tarmos do Regulamento Geral ta Pe | ahso pen poderem, praticar futebol de- Err tos. Era casado com a sr. D. Maria Mon- | base de Ilcitação, 800 contos. 
zeno. Acusaram falta de remate, alide | Veio à 5; Mamede conquistar degundo | minutos o | Meracão Os delegados dos, clubes serto | pois de ouvida a 4. P. Os documen- teiro dos Santos Cruz, pai das sr D.| LISBOA — Reparação do pavimento 
& mesma pecha notada nos matosinhen- | juunfo consecutivo por d-2, o que não) | Atbitrou O ar Toença que não | obrigados a declarar nos boletins, findo | tos a enviar à Direcção Geral devem Maria de Fátima e D. Maria Zita Cruz | betuminado da EN. 2i7, troço entre cs 
ses. Maiato, que foi do F, C. do Porto, | deixa de ser curiosa esta coincidência. | desmanchou do conjunto. AM o encontro, se protestam ou não O resul- | trazer ficha médica comprovando as ara Monteiro e do sr Aníbal Monteiro, con- | quilômetros 55,400 e 92,400, nas proximi- 
gomportou-se como o melhor médio no | Compartimento por compartimento é * | tado do Jogo, para o que deverão procu- | possibilidades dos menores. Neste mo- intar siderado industrial em Crestuma, e so- | dades de Carvoeira e Malveira da Serra: 
terreno, mantendo a bola rente ao solo | Superior à equipa de azul e branco e, rar O arbitro. A declaração afirmativa | mento, porque nem todos os clubes gro da sr.* prof. D. Maria das Dores | base de licitação, 1.299.983800, 


não acommanham, devidamente, o mo-) o gy 


a E se individuaimente, é inferior neste ou |, Com esto Jogo. a classificação desta «e | jar O arbitro, À q deposito, dentro de | tâm as fichas regulamentares o Centro aredes Paiva Freixo Guedes da Silva Monteiro | a rama 
ear Do eo Dogs apoia tolos naquele ponto, em conjunto a equipa | "le Dassou a ser a seguinte. dê Doras após O Jogo. da importancia | do Medicina Desportiva da M, E. pão e do sr. Adriano Pinto de Almeida, BANCO ALI ANÇ A 
Esltâvdia, mas (o guaraião, Teterv sta, | ave, Dastanto para vencer o clube de EVER O B)Go Coe alo mara or ie du Dê | reler ca rosronmabiidado Ceara abel ae MURALINE  |i Suites gueto! uma ciogieme , 
tafundou-se» e «afundouy a equipa. Com y Asitado | 3. 6 de Fate. 5 10 5 5) ão! E 
qnto, A dr É niiat Signto dna duto E de oia É 3 88 f ADIRd pon dO gia at] Sa uai, fade ico sepilado Em tasgo | gomjogndo Anónima do Fospontabi 
desfavorável. a” compenear arido, Menos | resteado em ecos E Jógico. Na pro-F CG de Gun 5 2 12 61 6] vindo À Federação por qualquer motivo. | Erado, e que esta entrada na Direcção ma finfa que se “À? Tamilia enlutada, os nossos pêsames, i 
denavorável. a compensar o seu AES-| cima formada, o 6 da so Na Proc dos D. das Áreio 5 90 240 9 inteipoáto na poncconnidoratO, Gerir tr | Cata para MOR HOPE RARAS Pleno —'€ anã Jicineço, alada 
parei Sistema de Jogo Em remo. O] abalada até go campo das EnrReiatras | Salrueiros Dori 6 4 1 51048 pre QU) EEE prepara em minutos — 
pisdas ato a facão, que melho, poda: | au Mo af gunPo gas daganidcas | BRENO 1, 6 4 4 3/0 7 3] imedoso a resBeura constem “ii seca em ]() horas CapvALHO (Criar de Basto), 1. SEDE NO PORTO 
Ds Te cniinente Não, ol Jolie) asigência” des 140" gordos Ra ecra é Doletim. do arbitro mom segundo € dura anos Com GM anca do idade faleceu, no Hon: 
de Alpes eg nibetitulções de Rogério, e | dog Sinos, Cremos, contudo, que ainda F, €. de Avintes-Fate 4º! sas DEPOSITÁRIOS pla de Fafe, o sr. Antônio Celestino Capital e Fundos de Reserva; 

: a não será desta Ver Que cu bracarenes no dominão, Avintes, o ageu- | O Primetro treino da selecção nacio-| RQUIO Club Lusitânia ppa ualea. Masios, Eroprletário tem Cato Esc, 20.911.470$00 
O Leça segue, a par e passo, á pumento da Associnção de Fhtebol” do nal, com vista ao encontro . “ra da | trasiadado o cadáver, em carro fúnebre, == 
com os primeiros Perder, ca Sraga, por quatro tentos | Dista, o deaneção de ser do grupo A = França-Portugal A direcção desta emissora comu- | MÚFIO Costa 4 L. q Ribeiro Maenados lho” au sr» Di | ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA 


Beneficiando da derrota da equipa de não é mau resultado idas nica aos seus associados e amigos, 
. mais fortalecido com o re cel nal. es - É 
Viana do Castelo, o Leça subiu ao pri- sultado de anteontem. sobre O Oliveisa | sita Pnapeoi ara pie primeiro ral | que foi finalmente definida a sua | Rua do Almada, 30-1.º 6 2.º— PORTO Pelo presente, são convidados os 


meiro “ugar, na companhia do seu vizt- i N bo senhores accionistas, com direito a 
: ' O Candal di - | 40 Douro, pretende impor a sua perso- | no da equipa nacional. com vista ao pro- | posição na rádio nortenha. TELER. 2571 A A 
RPGuar posição, mao “O fogao eaiioRe oo, o anala POR dar O SL e | a ESPOSO aaa Ximo Jogo intermeionl FrançaPortugal. | — Por essa razão, é seu dever des: road SE ata O de voto, a reunir em Assembleia Geral 


ta-se-lhe sombrio... A equipa não está| punição. Fo! compensado desse seu ja-|4 SUA categor! — see o Ordinária, pelas quinze horas do dia 


Ao gar Portada dor bor, mais defensivo do que atacante Os desportistas locais em conjunto) Azevedo, e Capela, guarda-redes; Car: | pedir-se de todos aqueles que cola- - É É 
gi em diicudido Com os esreanto de | Eiósr om Braço, por unha pontce de | om a airecão o Arne toometaneo | qgditidos e Capela, Ajarda retas Car | pedirse de todos aqueles que, cola A possível construção LR PR A LA SEAL 
Menção. Atravessou o primeiro tempo | desvantagem, Já mf 4 mau, “rncipal- | condlimamento os jogadores misitantes. | defesas; E. Ferrelta. Serafim, Moreira, | obra artística e cultural PprRui0 o: GOB A EiA dona LDA 
em branco e teve de se amparar à sua | mente quando du “at ma equi- ) Mim de retributrem o, tratamento fidat- | Amaro e Pacheco. medios, Benites, Aran RD pr MA RES IDENO ARA RAEa Us efeito de apreciar e votar o Relató- 
melhor resistência física para chegar| pz am Eis do, outra Muzia! da Ea riatenses», nã 1.7) ron e CORRI. Pelroteo, AI- E entendo o pao ndo DANE UNIVERSITÁRIOS rio, Balanço e Contas da Direcção 
ao triunfo, que consolidou só u segunda, que é, na: de contas, o caso 4 vo, seria o de lesa-gratidão não e 

quarto de hora do fim, Os monganam| dos canasianses AR ao foniar jo, CARO JOGOS PARTICULARES 8) o e Parecer do Conselho Fiscal, res- 


ses lutaram com animo e forçaram 0s| viam sofrido ur «0 tento, o que lhes FR A A. F. do Porto castiga... Ro O ita! nos (nona as SO Tom A toda a família em luto, a expressão | peitantes ao ano findo. 2380 
seus antagonistas a suar. Foram vitimas | inspirou ensejo d» prossegiirem na sua F. O. de Alivindad rt LIDARIEDADE que SEMPRE lhe || an Phase a uma do és | do Dei pesar, — C. j Porto, 24 de Janeiro de 1947. 
da sua inexperiência e, assim, na se-| denodada réplica detensiva. Os braca- RA, Desportivo Sastizou a Associação de Futebol do] foram dispensadas, por todas as-en- | Alegre, na qual talvez venha a ser conto 

unda metade, tiveram, forçosamente, | renses dominaram, mas perderam-ss de Jazente, 4-1 Porto, sete Jogadores: tidades radiofônicas qu t - | truída uma residência para est idantes, VISEU, 19. — Com 84 anos de idade - 

E que tanto sen: O Presidente da Assembleia Geral, 


de abrandar o andamento da sua acção, | ao chegar às «lê jardas dos visitantes rios do Carmo Monteiro, do Boavis- | tio é está ainda em nome de João Henriques | faleceu, na sua residência, à Rua do Co- 
demais defrontando uma equipa que | Dobraram passes ateds do No Jogo efectuado, mo gampo Go Be (ta EC Suspenso Dor dois fogos oficiais: ) Nrara & ausência do E. É L. oU QUe| Androsen, pertenceido aos eua nesdoio À anpoeii NA sua residência, À Ru pal dos 
joga à hace de energia e não de técnica: À quando "assim acontece o 'o não é grezal», entra O Futebol O, de Aliviada Antonio Maria Pereira, do Leixões S. 0. na rádio superintendem. ros. srs, José Maria, Alfredo Maria e Carlos a) Miguel de Mendonça Monteiro, 


pe. 


4 elal nos 


6 Quinta-feira, 20 de Fevereiro de 1947 
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O abastecimento de géneros 
de primeira necessidade 


em Lisboa € no resto do País 
mantem-se com grande deficiência 


Fol criado, há tempo, um organismo 
chamado Instituto do Pão, que tem como 
principal objecuvo orlentar o fabrico 
das massas, dando conselhos e ensinando 
os modernos preceitos de trabalho hi- 
giénico, nas padarias. Apesar disso, po- 
rém, deve dizer-se, em abono da verda- 
de, que nunca se comeu um pão tão in- 
tragável em Lisboa, como actualmente, 

izem-nos vários técnicos que as cau 
sas principais da apresentação e aspecto 
do pão se devem às condições do horário 
de trabalho estabelecido para a labora- 
ão das massas e fabrico do pão. Em 
gumas padarias bastante antigas, sem 
os requisitos indispensáveis, para ser 
cumprido o referido horário de trabalho, 
o pãó, assim que sat do forno, é colocado 
ainda quente e húmido nos tabuleiros 
que, por falta de espaço, se vão empi- 
lhando uns sobre os outros. Ao principio, 
o pão, ainda quente, liberta-se de al- 
guma humidade que volta depois a absor- 
ver, como se fosse uma esponja, à me- 
dida que vai arrefecendo ficando, quando 
frio, quase transformado numa massa 
sem códea 

Há ainda a considerar o facto de o 
pão, que fica empilhado nesses tabulei- 
ros durante várias horas, perder todo o 
seu aspecto e formato. O pessoal do Ins- 
tituto do Pão não visitou certamente ain- 
da essas padarias momentos antes de ter- 
minada a gua laboração e meia hora de- 
pois de fecharem os estabelecimentos. Se 
O fizesse teria muito que fazer no capí- 
tulo de higiene. 

Porque nao se modifica o horário do 
trabalho das padarias, de forma que o 
pão possa ser vendido horas depois da 
sua cozedura como se fazia anteriormen- 
te? Seria esta a única forma de se ev) 
tarem determinadas onomaltas que aci 
bamos de apontar. 


A distribuição de sabão 

Fol resolvido aumentar, este mês, de 
250 para 500 gramas, a ração de sabão, o 
que parece ser sinal de melhoria da si- 
tuação. Ao mesmo tempo, foram autor!- 
zados o aumento de preço e o fabrico 
doutro tipo fora do racionamento, Ape- 
sar de todos estes sinais de melhoria, 
a verdade é que, até agora, ainda não foi 
distribuída ao público este mês a ração 
de sabão, nem mesmo a ração reduzid; 

Está a verificar-se que, nos princípios 
dos meses, só aparece sabão da tipo espe- 

depósitos das fábricas, onde o 

público, à falta do sabão do racionamen- 
to, se vê obrigado a formar bicha, desde 
as primeiras horas da manhã. Não se 
compreende que haja todos os dias este 
sabão e as mercearias e drogarias não te- 
nham ainda o do racionamento, quando 
estamos afinal de contas, não no prin- 
eípio do mês — mas já mais perto do fim. 
Pedem-se as providências apropriadas, 


O problema da batata 


A Junta Nacional das Frutas já en- 
tregou aos importadores o plano de dis- 
tribuíção de bata para semente, impor- 
tada da Inglaterra, o qual foi elaborado 
segundo as quantidades pedidas pelos 
Grémios da Lavoura. Em virtude des.ss 
serem bastante superiores à Importação, 
não fot possível satisfazer integralmente 
as requisições, apesar da batata para se: 
mente de origem inglesa ter sído tota!- 
mente destinada » um fim. 

A Junta, pelo seu Serviço Informativo, 
recomenda à lavoura que, de forma al- 


Um aspecto do desembarque da carne « manteiga chegadas da Argentina 


ra 


suma, deve utilizar a batata americana 

Soma semente, pela possibilidade de ín- 

trodução de novas doenças, tanto mais 

que se admite aínda a chegada de mis 

contingentes de batata para semente. 
* 

Chegou. anteontem, a Lisboa, de 
avião, o eng” Othar Magnus Bronskaa, 
alto funcionário do Ministério da Agr- 
cultura da Noruega, que vem tratar com 
as entidades oficiais portuguesas de 
assuntos que se relacionam com o au- 
mento de exportação de batata noruegue- 
sa para Portugal. 


O desaparecimento do alcool 


Há dois meses que desapareceu o al- 
cool das drogarias, o que está a causar 
grandes transtornos às pessoas que O 
utilizavam, principalmente às donas ae 
cusa, que O não dispensam para acender 
as máquinas de petróleo, Alguns dro- 
guistas conseguiram arranjar uta líquido 
à que chamam alcool sintético e que é 
vendido pelo preço do bom alcool, Como 
ente produto está eondicionado, seria ín- 
teressante que o organismo respectivo 
dissesse as razões porque não faz a sua 
distribuíção pelas drogarias e farmácias, 
vista o alcool, comu se sabe, ser um 

oduto que faz tanta falta. E' de toda 
a gente conhecido que se queima muito 
vinho para destilar em alcool e aguar- 
dente e foi até esse facto que contribuiu 
bastante para a elevagio do preço do 
vinho. 


Mais 530 toneladas de manteiga. 
argentina 


Chegaram a Lisboa, 500 toneladas 4 
manteiga da Argentina, em caixas de 
madeira, de 25 quilos cada uma, e 30 
toneladas da Dinamarca, em caixas 
folha. Esta manteiga está a ser recolhida 
no Frigorífico. As 30 toneladas de man- 
teiga da Dinamarca, estão já a ser dis- 
tribuídas pelas confeitarias, «cafésy, res- 
taurantes e leitarias. 

E” de desejar que não venha a suceder 
agora O mesmo que se verificou com o 
primeiro carregamento, em que as man- 
teigarias e mercearias receberam uma in- 
significância tal que o público mal a 
Chegou a ver, ao passo que hoteis, Tes- 
taurantes e confeitarias só à sua parte 
receberam 100 toneladas, O mais curioso 
é que, no Frigorífico, ainda existem al- 
Rumas caixas de manteiga do primetre 
rarregamento. 


Vinte e quatro toneladas de toucinho 
argontino para Coimbra 


Coltabra recebeu da Junia dos Pro- 
dutos Pecuários 24.000 quilos de toucinho 
argentino, que foram conduzidos em qua. 
tro caminhetas, para distribuír pel 
pulação. As quantidades distribuídi 
cada retalhista foram atribuídas de 
monta com o número de cilentes inscrl- 
tos. Vai também ser feita ali uma distri- 
bulção de carne congelada da Argentina, 


A distribuição de azeite 


Castro Daire ainda não recebeu o 
azeite que lhe fol atribuído pelo raciona 
mento, No Monte Estor!l, também mul- 
pessoas se queixam de que não «il 
ainda distribuído o azeite de Janeiro. 


——— rece 


O novo sub-secretário 
de Estado da Guerra 


(Continuação da 1.º página) 


tano, Viriato Egidio, Gonçalo Perei- 
ra Coutinho, Pereira Martinho e 
Correia Monteiro e outros oficiais. 

O sr. ministro da Guerra que pro- 
nunciou nesse momento breves pa- 
lavras, afirmou que naquele mo- 
mento se limitava a apresentar o 
novo subsecretário aos directores 
gerais do Ministério, com os quais 
o sr. coronel Lopes da Silva iria 
começar os seus trabalhos normais. 

Em virtude de sair hoje em vi- 
sita oficial ao Algarve, acrescentou, 
só na próxima semana faria a apre- 
sentação aos altos comandos e de- 
mais oficialidade, tencionando nessa 
altura falar a propósito da escolha 
do novo subsecretário, cuja activi 
dade era de resto já valiosa no Mi 
nistério da Guerra. 

O sr. coronel Lopes da Silva, 
que assentou praça em 1916, ascen- 
deu ao posto de coronel em 1944. Foi 
professor muitos anos da Escola do 
Exército e serviu, durante a ultima 
guerra como expedicionário nos 
Açares. Foi então nomeado chefe 
dos serviços de mobilização, qualida- 
de em que acompanhou o sr. tenen- 
te-coronel Santos Costa quando da 
mia visita às forças expedicioná- 
rias enviadas para aquele arquipé- 
Tago. 

De regresso ao continente, fo 
nomeado comandante do regimento 
de Cavalaria 2, funções que ocupou 
até esta data e que lhe permitiam 
preencher todas as condições para 
a promoção a brigadeiro. 

Fez parte de várias missões ao 
estrangeiro relacionadas com a exe- 
cnção do plano de rearmamento do 
Exército e esteve em Espanha, du- 
rante a guerra, como observador. 

O sr. coronel Lopes da Silva re- 
velou-se também um crítico militar 
"ompetente. com larga colaboração 
na Imprensa diária e nas revistas 
da especialidade 


O sr. tenente Vieira Abrunhosa 
foi nomeado secretário do novo suo- 
secretário de Estado. 


da 
O plano de obras hi- 
draulicas para 1947 


No plano de obrgs hidráulicas para 
1947 estão incluídas as dos portos artifi- 
ciais de Peniche e Sesimbra, respectiva- 
mente, com 7.000 e 5.000 coritos. 


a 


Lugar a concurso 


Está vago o lugar de 3. bib.iotccário 
da Biblioteca de Mafra, podendo requerer 
transferência os func.onários da mesma 
categoria de outras bibliotecas. 


Os «Amigos de Lisboa» 


Sob a d 


eção do sr' coronel Pestana 


de Vasconcelos efectua o Grupo «Ami- 
mos de Lisboa», no próximo domingo. 
às lt horas, uma visita de estudo ao 


Museu Múitar, à Santa Apolónia. 


Carreiras aéreas 


Num avião belga que chogou, ontem, 
a Listoa, valo O ar. secretário goral do 
Min etório das Colônias, belga, que vem 
tomar comacto com os demaks oficiais 
porMiguesas para promivir o maior 
desenvolvimento comercial Iusobeigo, 
ne para à teca de produtos 


al 
coloniais 


saltam, pllota 
chegaram. ontem 
Prigório e P3s- 


empectal 
Mol 


do 
a Lisboa 
cuais 
Santaf, e quatro hadarínos da «pera 
italiana. que vem actuar o Teatro de 
S. Curtos. Bram aguaráaio pelos srs 
ars. José a Figuadredo e À Vasconcelos, 
la direcção do 5. Owrlos, mnarstros 
efico Peleprint o Rossini; Mário Com 
clato, do Turismo de Portugal, coronel 
Uia, capitão Moschino, respectivamen- 
“e, aúLio ArTOnÁULICO 6 MAJUNIO À lega- 
cu da Ueulia, em Lisboa. ete 

No dia 4 de Março ohoswão mais 
dois avixo MaManos com os restantes 
elementos da companhia de úpera, 


Chegou a Lisboa o «Maestros monse- 
mhor Iefice, ator da ópera sacra Ce 
alli. que pela primeira vez so repre 
senta em Portugal e será dirigida por 
aquele sacerdot saliano, Foi cumpri. 
mentado à chegada pelos srs. des, Joeé 
de Pigueiredo e A, de Vasconcelos: nela 
tinecção do Teatro de S. Carlos, represen. 
tantes da Nuasiaura c «da Jegução de 
Lália maçtros Palligrin! e Rossim!, 
etc Monsenior Reflce que vem à Por 
tugal pela primelra ver, fez estrear à 
ópera Cecil, em 1934 no Teatro Real 
de lloma, com a cólebre Claudia Musio, 
na protagemsta, é director da Capela 
Ulberiana. da Basilica de Santa Maria 
Mator de Roma. é O primeiro sucirdote 
mitorido po Papa a regor as suas 
upsras em público. 


major 
es al 


Vindo da Bruxelas, chegou, ontem. ao 
aeroporto de Swavem, um avião eape- 
ola que trouxe para Lisboa, uma carga 
Prodosa: 40 faútlos, contando 25 mil 
Aítulos no vala de cinco milhões de 
frners belgas. para a Companha Agr 
cola «do Casongo, 
heguls a Lisboa o sr, dr Horácio de 
«Suares, grimetro senrotarto da embal- 
ixada do Chile em Londres pam onde 
deve segulr, hoj 


“Taibém, por via aérea, chegou, on 
tem, ao anroporto da Portela, » briga 
deiro-general Chars Iyehard Woodrorf 
antigo adido anilitar da Grá-Birotanha 
em Togo « secretario particular do 
principe dr Gales. quando 9 getial du- 
que do Windewr visitou a capital japo- 
mesa 


Por via aárea, regr 
9% compone do gr 
Mr ham . 64 
contrava 

Pará Joan sb partiu de avião, 
O sr dr James «irector das ser. 
viço de Saúdo Publica, dos Estados 
Unstes que vai em missão ofioial à 
Africa do Su! 


Denegação de autori- 
zação para demanda 


A um chefe e três guárdas da Policia 
de Coimbra foi denegada autorização 
para serem demandados criminalmente 
num auto em que era queixoso o estu- 
dante Carlos Nuno Trigueiros de Mantel 
é Vasconcelos, 


ia 
Faculdade de Letras 
de Lisboa 


O professor dr 
nomeado secretário da Faculdade de Le- 
tras de Lisboa 


corebigrata ADIA Bronel, baritono 


Orlando Ribeiro fol com cunho científico, 


e Lisboa 


em mm 


Um avião comer- 
cial francês 


esteve em grande di- 
ficuldade quando na- 
vegava ao largo de 


LISBOA 


mas conseguiu chegor 
a salvo a Casablanca 


Durants oinco horas o avião da 
carreira entre os Estados Unidos e Pa- 
sob o comando do piloto Chevalier, 
lovando cinco tripulantes é onze pas. 
Sagetros, esteve em, riscos de «6 perder 
mo Atlantico, por se ter incendiado um 
dos anotores. 

O aparelho que saíra de Nova Ionca 
com destúno o Orly, via Santa Maria 
aterrou nas Lages, bm virtude daquob 
ATODORto Se encontrar sob » mau, tempo. 

O avião desculou das Lages, às 14,17 
levando gasolina para nove horas de 
x 

Na cenual-rádio do aeroporto da por. 
tela fot onvido um S.0.S. do avião frau 

razão 
, 16 WTaus e do mr 
mutos Norte e 19 graus e 39 minutos 
Oeste no Atlantico, voando q sete mil 
pés, com um motor incendiado. Foi co- 
municado Imediatamente aquela posição 
mara o Ministério da Marinha e Majo- 
ada Geral da Armada, assim como para 
o Centro da Aviação Naval do Bom Su- 
tesso, de onde às 17 horas era recebida 
a indicação de que O avião francês us 
tava à voar a 50 milhas, aproximada- 
mente de Lisboa, portanto, a menor 
lisina de Santa Maria, Açores, DO 
afimistério da Marinha foram dadas ins 
LPUÇÕES para as bases dos Açores e para 
o Funchal é a todos os húicos que na- 
vegassem no Atlantico, próximo da pu 
sição dada pelo avião francês, para 
Prestarem toda q assistoncia. Um' barce 
americano necobeu. Sagem e ind 
“ou estar a 20 milhas do loca. - que 
seguiria para lá a tóda a velocidade 
Parece tur estado tambem para segui 
um barco de guonra MmonuLguês, cuja 
vartida não se electmou, por desmuces- 
cária, 

De bordo do avião fot dada para va 
sablanea. a posição que woava às 4733, 
a 33 úitaus é 15 minatos, Norte e à 14 
“ráms e jo Minutos Oeste, aproximada 
mente, Isto é, a 900 milhas do Portu 
Santa, voando nessa altura, apenas a 
200. pés, com dois motores, à velocidade 
redusida. No posto de ráúlo da Portela 
foi ouvida às 1 vã nósi- 

ão do quadrimotor frances que estava 
a % gras e 10 miniitos, Norte e a 13 
«ramo e 30 minutos. Oeste, à verca de 
+00 quilómetros a Noroeste dr Carabian- 
aa e a igual distancia a Sudoesto de 
Lishoa. Nesta altura Já se presumia qu: 
o aparelho seguia para Casablanca, 
somo depois velo à verificar 

A situação era dificil, com um mo 
tor a arder, outro com uma fuga de 
dleo, por conequência, com dois imoto- 
res à trabalhar, Voando à %o quilóme- 
tros horámios, aproximadamente o avião 
estava 4 18 horas a cerca de 300 quilo- 
matros de Casablanca, 4 mma hora de 
viagem. 

ÃO Seu encontro saju de Casablanca 
um avião morteamericano, que durant- 
o resto da viagom fiz v0) de grupo 

tando toda a assistancia qo avião 
rANCAS, A's 10,3 0 AYLIO frances conti 
quava à voar, otando já a dy Junutos 
do Asraporto, a mil pés do altitude, com 
os dais motores do lado direito para 
dos, chamando continuamente à torré 
“8e comamdo de Casablanca, onde ater 
Tou, dopois do tor dado algumas voltas 
à pista, mor O trem de aterragem não 
ter funcionado logo. às 9,29, 

NO aeraporto da. Portela, compareceu 
o sr Bardon, diremtor da companhia 
francesa em Portugal, a informares da 
marcha do avião. cla viagem, cheia 
do mincos foi sompre acompanhada pe- 
los servicos do aeraporto, quer «m gra- 
ta, quem em fonia, 

pen er 


Cerimónias quaresmais 
Imposição das Cinzas 


Com a assistência do Cardeal Patriarca, 
iniciaram-se ontem, na Sé de Lisboa, as 
cerimónias quaresmais que constaram da 
menção e imposição das Cinzas, a que 
se segulu missa de Pontífical, cantada 
pelo cónego dr. Cameiro de Mesquita, 
assistido por dois seminaristas. 

Na primeira cerimónia do dia foi ofi- 
ciante D. Manuel Gonçalves Cerejeira. 
assistido do cónego Amaro. tendo como 
diaconos os cónegos Nunes Pereira e José 
Gractas 
Os canticos estiveram a cargo dos 
sunos do Seminário dos Olivais, sob a 
direcção do padre Viçoso. 


Os larápios em acção 


As sr D Maria Castro Soromenho 
* D. Manuela Castro Corte Real apresen. 
taram queixa & Polícia Judiciária con- 
tra um individuo que protegiam e que, 
aproveitando a sua ausência, lhes assa 
tou as residêndias, no lugar de Muci- 
fal, no concelho de Sintra O gatuno 
furtou dali numerosas peças de roupa, 
aparelhos de rádio e outros artigos, no 
valor de cinquenta contos 


A Secção de Justiça da PS, P., que 
tem recebido, nos utimos tempos, vá- 
rias queixas de comerciantes cujas mon- 
tras foram arrombadas e roubadas, con- 
seguiu deitar a mão a uma quadrilha 
constituida gor Adelino Augusto Penão. 
Américo da Sima, Américo de Castro 
Cascais, Justo Farinha Ribeiro e Augusto 
Mendes Gertrudes, os quais, durante dois 
meses. praticaram uma serte de furtos, 
dos mais variados produtos. a que se dá 
9 valor total de cerca de 120 contos, 


pe rd 
A viagem á Guiné 


do subsecretário de Estado 
das Colónias 


BISSAU, 19. — O subsecretário das 
Coiónias presidiu à cerimónia Inaugu- 
fal, no campo de jogos do União de 
Bissau, de um campo de tênis, Dispu 
tou-se, depois, um encontro de futebol 
entre o Sporting e o Benfica desta c! 
dade, vencendo os «encarnados por 
20. O eng. Sá Carneiro entregou uma 
taça à equipa triunfante, 

Numa festa realizada no Palácio das 
Exposições, o representante do Governo 
sentral condecorou, em nome do Pre- 
sidente da Republica, com o oficialato 
de S. Tiago, o comandante Sarmento 
Rodrigues, governador da colónia, ps 
sua notável obra e, especialmente, no 
que se refere às comemorações do cen- 
tenário. O major Pinho Cardoso, co- 
mandante militar e presidente da Co- 
missão Executiva da festa, e o coman. 
dante Luciano Dentinho, presidente da 
comissão municipal de Bissau, recebe- 
ram a comenda de Cristo. 

Também foram condecorados , com q 
oficialato de Cristo, D. Maria do Carmo 
Vieira Pinto Barbosa, o primeiro tenen- 
je Peixoto Correia e o segundo tenente 
Teixeira da Mota; com o grau de ca- 
valeiro de Cristo o veho coono Pedro 
Mendes Moreira, que tem mais de cin- 
quenta anos de actividade na colónia ; 
com o grau de cavaleiro de Mérito In- 
dustrial, o comerciante Julio Lopes Pe- 
reira e o construtor civil Antônio Fer- 
nandes Parente; com a ordem do Im- 
pério, o chefe de Serviços Aduanetros, 
Caetano Filomeno Sá; o administrador 
de circunscrição Caros Caetano Cosia, 
grande impuisionador da vila de Bafa- 
tá, e 0 chete do porto António Silvino, 
cavaleiros. — E. 


(6) problema da pesca 
em Moçâmedes 


Sabe-se que o Ministério das Coló- 
nias vai brevemente mandar a Moçá- 
medes um industrial metropolitano es- 
pecfalizado em questões de pesca e 
conservas acompanhado de técnicos 
competentes afim de estudar a situa. 
ção actual desta actividade q suas pos- 
sibliidades de desenvolvimento, 

Na Colónia, no Ministério e orga- 
nismos especializados está-se reunindo, 


Já, a documentação existente sobre 6, 


assunto. 


Dado o valor desta actividade nas, 


suas modalidades de conseravas, óleos, 
eixe seco, etc. que montou 48 mil con 
os em 1045; dada a necessidade de 
melhorar a alimentação indígena, pelo 
aumento de consumo de peixe; e aten- 
ta a vantagem de intensificar a colo- 
nização branca através do recrutamen- 
to de metropolitanos para fábricas é 
armações, torna-se realmente indispen- 
sável epvidar todos os esforços feitos, 
para aproveitar 
todas as possibilidades do litoral de 
Angola, 


MB Comercio do Bort- 


Comparticipações 
do Estado 
pelo Fundo do Desemprego 


Pelo sr. ministro das Obras Públicas 
foram concedidas, através do Fundo do 
Desemprego, às entidades abaixo Indica- 
das, as seguintes comparticipações: 

AVEIRO: A' Câmara Municipal de 
Castelo de Paiva, para abastecimento de 
águas à vila, 1.º fase de pesquizas, 14.200. 

BEJA: A” Câmara Municipal de Ou. 
rique, para urbanização de bairros pobres 
da vila, 40.800500. 

BRAGA : A's Câmaras Municipais: de 
Barcelos. para trabalhos de pesquizas de 
águas, destinadas ao abastecimento da ci- 
dade, 48.000500; e Celorico de Bastos, pa- 
ra abastecimento de águas, à vila, 1. 
fase, pesquizas, 25.000500. 

BRAGANÇA : A's Câmaras Municipais: 
de Carrazeda de Anciães. para abaste- 
cimento de águas, à povoação de Pinhal 
do Norte, 68.100500; e Vila Flor, para pes- 
quizas de águas destinadas ao reforço, no 
caudal que abastece a vila, 29200500; e à 
Junta de Freguesia de Sesulfe, para cons- 
trução em Vale Padrinhos, 15.400500. 

FARO: A' Câmara Municipal de Ta- 
vira, para construção de um cemitério na 
treguesia de Santo Estêvão, 77.600800, 

LEIRIA : A' Câmara Municipal de Fi- 
gueiró dos Vinhos, para obras na esta- 
ção de calcificação das águas destinadas 
ao abastecimento da vila, 17.000500. 

LISBOA : A' Câmara Municipal de 
Sintra, para abastecimento de águas, às 
povoações de Velas e Idanha, 331.920500. 

PORTALEGRE : A' Câmara Municl- 
pal de Ponte de Sôr, para abertura de 
arruamentos numa das zonas residenciafs 
da vila, 242.500500. 

PORTO : A' direcção do Clube Fluvial 
Portuense, nara obras a realizar na sua 
sede. 116,000500. a 

SANTAREM : A' Junta de Freguesia 
de Cardigos, concelho de Masão. para 
abastecimento de águas, à povoação do 
Carrascal, 1º fase de pesquizas, 21.508. 

SETUBAL: A' Câmara Municipal de 
Alcácer do Sal, para construção de arrua- 
mentos na vila, 89.600500 e à comissão cen- 
tral da Junta de Freguesia de Lisboa, 
para a construção no concelho de Alma- 
da. da sua colônia balnear, 300.000500. 

VIANA DO CASTELO: A' Câmara 
Municipal de Arcos de Valdevez, para 
abastecimento de águas à vila, 1.º fase de 
pesquizas, 26.500800 e à Junta de Fregue- 
sia de Cristelo, para abastecimento de 
águas, 1º fase, pesquizas, 6.585800. 

VILA REAL : A's Câmaras Municip 
de Peso da Régua, para pavimentação de 
ruas, 150.800$00 e de Valpaços, para pes- 
quizas destinadas a reforçar o caudal que 
abastece a vila, 79.:700500. 

HORTA : A” Junta Geral do distrito 
autónomo da Horta, para melhoramentos 
na quinta de São Lourenço, 200.000800 e 
à Câmara Municipal de Santa Cruz das 
Flores, para arranjo do edifício da es- 
cola da vila, 27.000800. 

A importância total desta 
clpações ascende a 1927.4058 


ao 
As inundações no 
Ribatejo 


VILA NOVA DA BARQUINHA, 18. 

Pela segunda vez, num curto espa- 
ço de oito dias, encontra-se esta vila 
novamente inundada, atingindo agora 
a cheia maior “altura, que Cobre os 
campos por completo. 

O edifício dos Paços do Concelho 
encontra-se quase transformado numa 
«ilha», pois as habitações situadas na 
parte baixa da vila, devido à altura 
da água, estão já a ser servidas por 
barcos que a Camara pôs ao serviço 
dos habitantes, 

Se a cheia continuar a subir, como 
até agora, teremos a lamentar q corte 
de comunicações pela E, N. nº 3, que 
segue para Ábrantes, pelo que sé ím- 
põe a consirução de uma variante, 

lentro desta vila, que possa garantir 
a continuidade das comunicações, nes- 
tas alturas, 

Nesta vila foram hoje 
algumas embarcações, cujos 
enquanto se desconhecem, as quais 
navegavam à deriva, em virtude da 
violência das águas jhes terem partido 
as amarras. Algumas, porém, segui- 
ram Tejo abaixo, por não ter sido pos- 
sível recolhê-la. 


Nos campos de Santarem 


SANTAREM, 19 — O Tejo invadiu 
agora, quaso totalmente, Os campos 
marginais, A escala hidrométrica de 
Santa Tria acusava, ontem, às 12 ho- 
ras, 6,44 m.; às 18, 6,66 m.; e 4s O 
horas. 6,84 im, 

Hoje, pelas 3 horas, a mesma escala 
marcava 6,86 m. às 6 horas, estacio- 
nava na mesma altura e, às 9 horas, 
marcava 6,84 m. 

O tempo melhorou, sendo provável 
que a cheia comece a descrescer, em- 
bora lentamente. 

A Vala de Almeirim  trasborda, 
ameaçando cortar as comunicações. De 
uma maneira geral, esta cheia traz 
grandes benefícios À agricultura. 

A População da Tapada está a fa. 
zer preparativos para abandonar os 
seus lares, receando que a cheia os 
invada. 

Os serviços de Hidráulica tomaram 
providência para o caso de qualquer 
ocorrência especial, 


comparti- 


epanhadas 
fonos por 


Estatística da popu- 
lação 


Dos 272 concelhos do Pais em 1940, 
dep de Lisboa (8,110) e Porto (6,525), 
era o de S, João da Madeira, que apre- 
sentava maior densidade de população 
(1.141). Seguem-se Matosinhos, Espi- 
nho, Almada e Gaia, 

* 

De 1891 a 1940 os saldos fisíológicos 
(excesso de nascimentos sobre óbitos) 
somaram em Portugal 3.301.917. A emi- 
Kração levou 1.450.843 indivíduos, O 
crescimento, de facto, foi de 2.672423. 


Os filhos do conde 


de Barcelona 
seguiram para Madrid 


No avião da «Iberlas seguiram ante 
ontem para Madrid a princesa Cristina € 
o principe Jaime de Bourbon; filhos de 
D. luan de Bourbon, pretendente ao tro- 
no de Espanha. que eram acompanhados 
nor D. Juan Padilha, secretario dos con- 
des de Barcelona, 

No aeropórto compareceram numerosas 
individualidades espanholas, além do em- 
baixador e embaixatriz de Espanha, mar- 
muês de Foronda, efe. 


Os ultimos temporais 


O problema do alojamento das 
familias sem abrigo 


Os chefes das familias sinistradas nos 
ultimos desabamentos verificados em Lis- 
boa. devido à infiltração das aguas das 
estiveram, ontem, de tarde, no 
cabinete do subsecretario de Estado da 
Assistencia, onde foram solicitar que, por 
aquele departâmento. lhes fosse prestado 
aum auxilio na dificil situação em que 
ficaram. Aquele membro do governo está 
na disposição de lhes conceder alguns 
subsídios em dinheiro, devendo, hoje, os 
mesmos chefes de família voltar ao seu 
gabinete, com atestados das suas juntas 
de fremuesia comprovativos do numero de 
Dessoas que cada uma tem à seu cargo, 
A solução do problema do seu aloja- 


mento só poderá ser tratada pela Camara 4, 


Municipal de Lisboa 


As cincoenta e uma pessoas que ficaram sem abrigo na Rua Guilherme Anjos, 
dovido aos desabamentos provocados polo temporal 


Chefe de gabinete do 
ministro das Colónias 


Foi nomeado chefe de gablucte do sy 
ministro das Colonias o sr. dr. José Ooe 
lho Almeida Costa. antigo director da 
Administração Civil de Moçambique. an, 
tivo voral da Junta do Algodão, actual 
vozal do Conselho do Imperio, e adjunto 
da Direcção Geral da Administração Po: 
lítica e Civil do Ministerio. 


Visita de um sábio 
francês 


Por via aérea a 
Lisboa O prof. dr 
regado dó Curso 


chegou anteontem 
Jean Cuvilller, en 
de Geologia aplica 

Sorbonne, que a convite da «Allian 
Francaises vem realizar algumas conte 
vencias no nosso país, 


Po nbáfia, 
Associação dos Estu- 
dantes da Faculdade 
de Ciências 
erminado pelo Ministro da Edu- 
Nacional, que Helio Pinto Arce da 
Camara Ornelas Bruges Ponce Leão, alu. 
no da Faculdade de Ciencias da Universt- 
Lisboa, seja nomeado presidente 
da Associação des Estudantes da mesma 
Facuidade 
mei pa 
O plano das obras 
para ampliação do Aeroporto 


Dentro do plano de ampliações do Ae- 
roporto foi tambem previsto O aumento 

s linhas, telefonicas, que já eram insu- 
ficientes par serviços actuais das 
compandias, do proprio aeroporto, etc. 

Assim. começou já a ser montada uma 
cabine nova, com mais quatro linhas, 
tambem com maior numero de telefon! 


tas pato 
Liquidação de diversas 
firmas 


despacho do Ministro das Finan- 
'as. foi ordenada à liquidação das se- 
guintes firmas: Minero Silvicola, Limita- 
da: Mineira Lisbonense, S, A. RL: Mi- 
neira de Trancoso, Limitada; Sociedade 
Minelra dos Castelos, Limitada; Compa 
nhia Mineira das Beiras. Limitada: Mata 
+ Limitada, Empresa Mine 
Limitada; Tugstenta, Li 
stanio, Limitada. 


Por 


Noticiário Religioso 


FEVEREIRO, 21. — Da féria. Missa 
como na quarta-feira, 

Paramentos de côr rôxa. 
LauspERENES — Nas igrejas: de 
Nossa Senhora da Conceição, das 
11 às 15 horas; Fradelos, das 10 
às 12 horas; Misericórdia, das 10 às 
13 horas; São João Novo, das 11 às 
16 horas; Congregados, das 10 às 16 
horas; Lapa, das 11 às 14 horas; Hos- 
pital de Crianças Maria Pia, das 6 
e meia às 17 horas. 


IGREJA DE SANTO ILDEFONSO 
Durante à quaresma haverá às terça: 
-feiras, missa às 11 horas, seguindo-se 
o lausperene; às quinze e meia, terço, 
ladainha dos Santos, encenação e ser- 
mão quaresmal pelo rev. dr. Alberto 
Lopes Ribeiro. A's sextas-feiras via sacra, 
terço e benção, às 18 horas e meia. Aos 
sábados, catequese, às 14 e meia. Aos do- 
mingos, a catequese será no tim da missa 
gas 9. À comunhão solene será em 11 de 
Maio. 

IGREJA DOS EXTINTOS CARMEL 
TAS — Realizam-se, nesta igreja, em 
todos os domihigos da Quaresma confe- 
rências pelo rev. Guilherme de Olíveir 
abade de Lordélo do Ouro. Principiarão 
às 16 horas e serão precedidas da reci- 
tação do terço, benção do Santissimo Sa- 
crâmento e cânticos. 
oa !SREIA DA OR DRM «Ba CARMO 

sermões quaresmais, los, nesta 
igreja por um legado do falecido Barão 
de Castelo de Paíva, começam amanhã 
e continuam nas demais sextas-feiras, às 
15 horas, seguidos do «Misererey, canta- 
do a vozes e orgão, e terminando pela 
adoração e benção do Santo Lenho da 
Cruz. Será orador o antigo abade de 
Anta, que versará o tema: «O que é a 
vida do homem» e o «que é o homem na 
vidan, com as respectivas aplicações prá- 
ticas e doutrinais, 

= 


Exposição de andores na igreja 
de S. Francisco 


Abrlu, onterr., ao pubíico, nesta igre- 
ja, a tradicional exposição de andores 
que faziam parte da magestosa e impo- 
nente Procissão de Cinzas, que percor- 
reu às príncipais ruas desta cidade pela 
ultima vez em 1905. Esta exposição, que 
todos os anos tem sido admirada por 
muitos muihares de pessoas (só na parte 
do museu entraram 15000 pessoas no 
ultimo ano) estará patente ao publico até 
domingo de Páscoa, com o seguinte ho- 
rário : das 10 ás 17, nos dias uteis, e das 
10 às 18 horas, aos domingos. Também 
se pode visitar o importante museu da 
Ordem. Terceira, bem como o cemitério 
subterraneo (crpita), Sala do Capítu.o, 
quadro de Francisco Vieira Portuense e 
à Sagrada Custódia, que pesa 18,900 gra- 
mas. 

No próximo domingo, principiam. nes- 
ta igreja, às conferências quaresmais que 
verão ás 16 horas. 


Homenagem póstuma a um 
sacerdote 


AREIAS (Caldas da Saude), 15 — A 
Junta desta freguesia promoveu uma ho- 
menagem à memória do saudoso rev 
António da Silva Araújo, pela passagem 
do primeiro aniversário do seu faleci- 
mento. Tanto a freguesia de Areias como 
as circunvizinhas acorreram em massa 
a prestar o seu preito de saudade é gra- 
tidão à memória do bondoso sacerdote 
que, durante 18 anos pastoreou esta fre- 
guesia e à anexa da Palmeira. 

Dotado de grandes qualidades de ca- 
rácter, inteligente, possumdo uma cultu- 
ra bastante vasta e uma educação esme- 
rada a sua morte deixou em todos os 
que o conheciam profundo pezar e imen- 
sas saudades. 

A homenagem, que foi dedicada à 
sua memória, constou da descerração 
da sua fotografia na sacristia da igreja 
paroquial. assistindo esse acto muito 
povo, crianças. as associações católicas 
e multas pessoas de representação dos 
concelhos de Santo Tirso e Famalicão, 
onde era, também muito considerado. 

Usou da palavra, durante a cerimó- 
nta, em primeiro lugar, o actual abade 
da freguesia. rev. Custódio Ferreira da 
Costa, que elogiou os promotores da ho- 
menagem à memória do seu ilustre an- 
tecessor. 

Após a descerração do retrato por 
uma sobrinha do extinto, que foi todo 
o seu enlevo, falou o sr Manuel Pinto 
Leite, presidente da Junta de Freguesia, 
que explicou as razões por que esta pro- 
moveu aquela homenagem, recordando à 
beleza moral do saudoso pároco. 

Seguiram-se no uso da palavra, enal- 
tecendo a memória do homenageado, os 
presidente da Juventude Católica Mas- 
culina e Feminina, o rev. Manuel Antó- 
nio Lopes, prior de Carreço, Viana do 
Castelo e o sr dr. Alexandre Lima Car- 
neiro e, por ultimo, o rev* José de Araú- 
jo. prior de Landim, sobrinho do falecido, 
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Cornel Wilde é um dos «astros» da tela. 
Pertence à nova geração. E' novo, 
elegante e tem ar romântico, aquele 
ar fatal, tristemente fatal, que apai- 
xoria as mulheres. Mas é. também, 
artista, como o demonstra na sua re- 
cente criação de «Chopin», tão cheia 
de drama, amor e patriotismo, numa 
vida agitada e dolorida, toda feita 

de sentimentos opostos 


JULIO DENIZ 
«O padre Sérgio», filme em francês 


Os estudios europeus também fazem 
coisas bonitas. Falta-lhes, é certo, 0 es- 
pavento do réciamo à americana... mas 
este pormenor, embora imporatnie, não 
lhes tira à essência, o valor real da ta- 
refa, O filme «O padre Sérgioy, que O 
«Julio Denis» ontem estreou, pertence ao 
numero das boas obras do cinema fran- 
vês, que está a caminho de ressurgir, em 
actividade intensa e orientada, Essen- 
cialmente sentimental — um dolorido 
episódio de amor — tem dramaticismo 
fundo, é comovente, sem ser piegas, é 
tem emoção ampla. Vê-se com os olhos 
do espírito e sente-se com a alma. 

Baseada no ambiente faustoso, disso- 
luto e cruel, da côrte do czar Nicolau L 
senhor de todas as Russtas, dos bens 6 
da vida dos seus subditos, o argumento 
faz passar, entre quadros Jibertinos, um 
afecto tão fundo e tão puro como a ver- 
dade, Estabelece, mesmo, um principi 
algo arrojado, entre o amor celeste é a 
paixão terrena, para conjugar uma e ou- 
tra, num remate tão simples, como real 
e emotivo. 

Notável realização de Armand Ber- 
nard, que aproveitou um romance de 
Tolstoi. Técnica perfeita, cenários esco- 
lhidos e fotografia soberba, cheia de 
arte. Jacques Dumesnil, numa figura es- 
tranha, mixto de humildade e orgulho, 
e Ariano Borg, suavemente frágil e en- 
cantadora, formam um par vigoroso, ex- 
celentemente colaborado. Um pormenor, 
apenas, que foge à verdade: a persona- 
gem de Nicolau 1, que era elegante é 
bem talhado e não baixo e adiposo. Mas, 
isto mal conta, nem tira valor ao filme 
dos bons ultimamente exibidos 

«Estradas de Itália», paisagístico, e 
«Batalha de musica», a vida da famosa 
Orquestra Filarmónica de Londres, são 
dois categorizados complementos, nesta 
sessão, a repetir hoje, à noite 

SA DA BANDEIRA — A famosa re- 
vista «Tiro-Liro», continua em pleno su- 
cesso. Amarante, Laura Alves, Saluquia 
Rentini, Carlos Alves e Soares Correia, 
animam extraordináriamente a revista, 
com os seus numeros todos esplêndidos 
de graça; Maria Sidónio e Alberto Ri- 
beiro, valorizam-na com as suas canções 
Maria Ema, Olga França, Carlos Barros, 
Maria Luizette e Carlos Coelho, comple- 
tam o admirável conjunto, enquadrado 
no grupo das 24 «girisy. Todas as noites, 
às 9 e 30, «Tiro-Liro. 

S. JOÃO — Hoje, às 4 da tarde e y e 
30 da noite, a comédia de grande suces- 
so «Ser ou não ser». Tem como protago- 
nistas Carole Lombard e Jack Benny. 

COLISEU — Amanha. à noite, estreia 
de programa de emusic-halls e cinem: 
No palco as atracções internacional: 
«Blas Vilson» com Amparito Santíllo; os 
bailarinos Frank Morris e Joan e o seu 
«Ballety; os barristas «Os 4 Olivera», os 
eirmãos Marx do Circo» e «Jack Boy 
Lisay. No «tcrans: estreia do filme «Mi- 
lagre da Fé», com Gloria Jean e Allan 
Curtis 

RIVOLI — Em mais duas sessões re- 
pete-se, hoje, O hilariante filme «Abbott 
é Costello fantasmas», uma comédia de 
graça irresistível, Entre os complemen- 
tos, o documentário de assuntos inter- 
nacionais. 

TRINDADE o OLIMPIA — As 4 e às 
9 e meia a super-produção da Colum- 

«Chopin imortal», com Cornel Wilde, 
Merle Oberon e Paul Muni. 

AQUIA D'OURO — Hoje, às 4 da tar- 
de e 9€ 30 da noite, a comédia «Uma 
mulher e sete milhões». Interpretação de 
Helen Walker e Dennis O'Keefe. 

CARLOS ALBERTO — A's 330 e às 
9 e 15, os filmes «Tempestade mortaly 
com Margaret Sullavan e James Stewart 
€ «A sombra do homem sombra», 

ODEON — A's 9 e meia, em unica 
sessão, o grandioso filme «San Demétrioy. 
No programa a comédia policial, «O mis- 
tério de Villa Rosen. 

— Sábado, de tarde e à noite, «Vou 
temos à cargar e «Vidas em perigo) 

CINE-TEATRO VITORIA — Hoje, às 
21 e meia, O filme de espionagem «Sol- 
dados sem uniformes, com James Ca- 
gney. 

— Sábado e domingo, «Passagem para 
Marselha» com Humphrey Bogart. 

CINE-TEATRO DE GAIA — Depols 
do sucesso dos espectáculos de Carna- 
val, hoje, pelas 21 e 30, o filme «Eu ma- 
teir, com Charles Laughton e ainda o 
trio de bailarinos Yvonne-Farrar. 

— — see 


Notícias do Algarve 


Distribuição de donativos — Moci- 
dade Portuguesa — Nomeação — 
Outras noticias 
FARO, 16, — O governador civil, si 
dr. Antero Cabral, deslocou-se a Tavira 
a fim de proceder, na Casa dos Pesca- 
dores daquela cidade, à distribuição de 
donativos aos sinistrados do ultimo tem- 

poral. 

O governador civil, chegou all cerca 
das 11 horas, acompanhado de sua es- 
posa e do comandante distrital da Polícia 
capitão António dos Santos Cavaco, é 
era aguardado pelo capitão do porto e 
presidente da Casa dos Pescadores, 
comandante Henriques de Brito; vice: 
-presidente eia Câmara, capitão Abran- 
tes, outras entidades oficiais e muitos 
pescadores, 

Na sala das sessões, usou da palavra 
o comandante Henriques de Brito, que 
dirigiu ao governador civil um pedido 
para que o Socorro Social auxiliasse 
também, os pescadores sinistrados. O 
governador civil intercedeu junto do 
Ministro do Interior cessante, sr. tenen- 
te-coronel Botelho Moniz, que concedeu 
25 contos para esse fim 

— Chamam a nossa atenção para o 
facto de há três meses, na vila de "Olhão, 
não ser distribuído azeite nem oleo, 

— Esteve, há dias, no Algarve, à tim 
de examinar o terreno oferecido pelo sr. 
major David Neto para a construção do 
Centro Anti-Canceroso, em Portimão, o 
professor dr. Francisco Gentil, que se 
fazia acompanhar pelos engenheiros 
Jácome de Castro Cardoso e Oom do 

—y Também esteve nesta cidade a tra. 
tar de assuntos que se prendem com a 
importante realização (Salão Provincial 
de Educação Estética da Mocidade Portu- 
guesa do Algarve) o arquitecto sr. Cos- 
meil Santana, Director do Salão Nacio- 
nai 


Consta que vai ser nomeado Di- 
rector do Distrito Escolar do Algarve 
sr. Vergílio Fagulha, que até à data de- 
sempenhou o cargo de adjunto. 

— Com grande brilhantismo, realizou- 
-se, nesta cidade, uma interessante fest 
levada a efeito pelos finalistas da Escola 
do Magistério Primário que foi presidida 
pelo governador cívil, 

No final, foi oferecido aos convidados 
um chá. — 


consecutivos 
que não há 


sol 
no Inglaterra 


LONDRES, 19, — Uma onda de frio 
intenso continua a assolar a Inglaterr: 
e, há 17 dias consecutivos que não há 
sol neste país. Muitas povoações conti- 
nuam bloqueadas pelo gélo devido aos 
grandes nevões que continuam a cair, 
causando enormes estragos nas culturas 
da batata, beterraba e hortaliças em 
geral. 

Ontem, ao cair da noite, foram vistos 
blocos de gêlo andarem à deriva no mar, 
à altura da costa Norte da Inglaterra, 
presumindo-se que venham das costas 
da Noruega e da Dinamarca, onde o frio 
é intensíssimo. — U, 


Ameaça de crise minis- 


terial na Hungria 


BUDAPESTE, 19 — Uma violenta dis- 
cussão que se travou hoje no Parla 
mento hungaro dcerca da situação de 
Bela Kovac, chefe do Partido dos Pe- 
quenos Proprietários, que é acusado de 
ter conspirado para derrubar o Gover- 
no, ameaça uma crise ministerial e tal- 
vez consequências graves no país. Esta 
declaração foi feita pelo chefe comu- 
nista Matyas Rakosi, num discurso pro- 
ferido hoje. Se o Governo de coligação, 
do qual fazem parte representantes do 
Partido dos Pequenos Proprietários não 
puder resolver a questão, o Partido 
Comunista vai reclamar eleições gerais. 
Numa reunião de ontem, Árpad Sza- 
kasitz, chefe socialista, também anun- 
clou a hipótese de novas eleições. — 
REUTER. 


FOI DEMOLIDA 


A FAMOSA «TORRE OLIMPICA», 
DE BERLIM 


BERLIM, 19 — A famosa torre oltm- 
pica de 200 pés de altura foi pelos ares, 
sendo demolida de acordo com o planos 
do major J. A. Soden de Chester, qu 
corpo de engenheiros reais. 

A referida torre tinha sido dany 
cada pelos bombardeamentos russos, 
durante a invasão soviética de Berlim, 
em 1945, e constituía agora um perigo 
para os transeuntes. 

Minada com cerca de 400 quilos ae 
explosivos foi destruida, tendo os obser- 
vadores de colocar-se a 800 metros do 
local da explosão. 

O sino da torre, de 80 toneladas, fot 
encontrado intacto. num montão de ruí- 
nas, — UP. 


Os dúquendo Windsor 


em viagem 


PALM BEACH (Flórida), 18.— O du- 
que e a duquesa de Windsor partiram. 
por mar para Nassau, Ilhas Bahamas, 
depois de terem passado umas férias de 
várias semanas, sendo hospedes de Ro- 
bem R. Young. magnate dos caminhos 
de ferro norte-americanos. Em Nassau, 
os duques de Windsor serão hospedes de 
Arthur S. Vernay e esposa — REUTER, 


Tribunais 


Relação do Porto 


CAUSAS JULGADAS EM 15 
DE FEVEREIRO 


Famalicão — Apelação — Manuel Ma. 
ria Albuquerque Barroso contra Manuel 
Maria da Silva e mulher e Adolfo Ma- 
ria da Silva, — Adiado 

Melgaço — Agravo — João de Barros 
Durães contra D. Maria de La Salete 
Costa Alves como representante dos 
filhos menores. — Adiado. 

Famalicão — Apelação — Rosendo da 
Silva Araújo, mulher e outros contra 
Joaquim Correia de Araújo Marques € 
mulher. — Adiado. 

Lamego — Recurso penal — Antônio 
Teixeira Bilhó contra o M. P. — Alte- 
rada a pena. 

Montalegre — Recurso penal — M. P. 
contra Arlindo Domingues. — Contir- 
mada. 

Braga — Recurso penal — M. P. e 
Maria Leonor de Elsa Vieira Pedrosa 
contra Os mesmos. — Adiado, 

Vila Pouca de Aguiar — Recurso 
penal — M. P, contra o meretíssimo 
juiz de Direito. — Negado provimento 

Valpaços — Recurso penal — M. P. 
contra Leonardo Antônio Grijó. — Alte- 


rada à pena 
Porto UU Trib) — Agravo — Mar- 
garida Rosa Gonçalves contra Maria 
Ferreira. — Adiado. - 
Azemeis — Apelação — Avel'io Soa- 
res representado por sua mãe Maria 
Emilia ou Maria Emilia Soares contra 
Martinho da Rocha Novais representado 
por sua mãe Albertina Soares Rocha. 


— Adiado. 
Aljó — Recurso penal — José Ma- 
nuel Pinto contra o M. P, — Adiado. 


Celorico de Basto (A. de habilitação! 
— Justiniano Teixeira de Campos e mu- 
lher contra João de Andrade, mulhe: & 
outros. — Julgada a habilitação. 
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«A velha Espanha Goda—lendas da 
sua Históriar 


por JOSE LAVRADOR 


autor deste livro — José Maria 
Awês Lobo de Matos Lavrador — é filho 
do célebre caudilho brasileiro general 
Manuel Lavrador e, segundo afirma, no 
prefácio. o consul de Portugal em Vigo 
dr. Manuel Anselmo. descende, em linha 
directa, do categorizado João Ramalho, 
membro da segunda expedição dos por- 
tugueses ao Brasil — português que, ao 
chegar à rumorosa Baía de S. Vicente, 
no Estado de S. Paulo, largou tudo, in- 
clusive as saudades da Pátria, para amar 
no corpo indigena do Brasil quinhentista 
a seiva e a doçura da sua infinita des- 

perta. 

“A velha Espanha Godas, trabalho ro- 
manceado, com páginas impregnadas de 
lirismo, conduz o leitor a um passado de 
luta, da qual Portugal e Espanha, tendo 
saído vitoriosos, colheram os frutos da 
sua constância, da sua coragem e da 
sua firmeza para chegarem ão apogeu 
da sua História comum. 

José Lavrador baseou-se em numero- 
sos pergaminhos, velhas estampas e es- 
critos na maioria sem data e de autores 
desconhecidos, consultados quando da 
sua estadia na Alexandria, no Cairo, no 
Egipto e em Espanha, para deixar gra- 
vada no seu livro a vida desses homens 
de então, que, séculos depois, reflectin- 
do nas próprias acções a sua têmpera 
caldeada por longo sofrimento, haviam 
de assombrar o Mundo, juntamente com 
os seus irmãos continentais lusos, dei- 
ando, atrás de si, uma esteira luminosa 
de extraordinários feitos e, entre outros, 
os da passagem do Cabo Mogador, do 
caminho das Indias e da descoberta da 
América e do Brasil. 

A valiosa obra fala-nos da formação 
duma raça, do regime vigiado na Espa- 
nha, do tirano Witiza e da tragédia de 
Tui do profeta Maomé e do desper 
do islão, do panorama religioso, da in 
são árabe, da realidade do panorama 
Tbérico, et 


«Adriana» 


pelos autores da Biblioteca 
Franciscana Missionária 


«Adriana», é um romance de fé e de 
abnegação, cuja leitura não constituí um 
simples recreio de espírito, mas um lu- 
minoso incentivo para as almas descren- 
tes e egoistas. Nas páginas deste livro, es 
critas com uma simplicidade que cativa 
e encanta, exalta-se a beleza moral sem 
mácula, dessa admirável Adriana e dessa 

menos admirável Quintilia, sua dedi- 
cada mãe. Esposa e filha de Flávio, pre- 
feito de Gaeta, na velha Roma dos 
Césares pagãos, são um dia reconhecidas 
pelo marido e paí como cristãs, E como 
o Cristianismo é contrário aos falsos e 
etémeros deuses dos orgulhosos e desu- 


Há dezassete dias 


NOTICIARIO 


ESTRANGEIR 


AO. N.U. 


OCUPOU-SE DO PROBLEMA DA 
NAVEGAÇÃO NA EUROPA 


LAKE SUCCESS (Nova Iorca), 19, 
— A Comissão dos Transportes, da Or- 
Esnização das Nações nidas, decidiu 

oje, por unanimidade, — tendô-se abs: 
tido de votar os representantes di 
Russia e da Jugoslávia — recomenda! 
ao Conselho Económico e Social que 
tome a iniciativa de convocar uma 
conferência na Europa, durante o Qu- 
tono, deste ano, para se criar uma 
Junta Inter-Governamenta] da Nave- 
Zação. — REUTER 

feia 
Os ingleses 


QUEREM REDUZIR AS SUAS 
DESPESAS NA ALEMANHA 


HERFORD (Westfália), 
respondente da «Reuters, Keith Garner 
Segundo fontes bem informadas, o Go- 
verno britanico, numa nova tentativi 
para reduzir o custo da ocupação da 
Alemanha, está apressando a repatria- 
são ou emigração da zona britanica de 
70.000 pessoas deslocadas e aproveitando 
o resto pura trabalho produtivo, — REU- 
TER. 

* 


LONDRES, 19. — Foi, oficialmente, de- 
clarado, hoje, no Paramento, que se 
chegou a um entendimento das quatro 
potências para as comunicações prov 
sórias internacionais pelo telégrafo e te- 
lefone com a Alemanha. — REUTER 


Doze mil garrafas de 
champanhe destrui 
das pelo fogo 


HERFORD (Westfúlia), 18.— Um in- 
cêndio destruiu, hoje, doze mi! garra- 
tas de champanhe num armazem de gé- 
neros alimentícios em Euskirchen, pró- 
ximo de Colói 

Também ficaram destruídas grandes 
reservas de açucar, cereais e margarina 
cujo valor é calculado em quatrocentos 
mil marens — REUTER. 


ta 
Despenharam-se dois 
aviões americanos 


MAS SALVARAM-SE AS 
TRIPULAÇÕES 


NOVA IORCA, 19. — Os guarda- 
-costas norte-americanos informa- 
ram, hoje, que se encontravam sãos 
e salvos os homens das tripulações 
de dois aviões «C-64» do Exército 
norte-americano que se despenharam 
entem na província do Labrador. 
Um telegrama da RAF canadiana 
afirma que tinha sido enviado um 
grupo de salvamento para ajudar os 
viadores americanos. Os guarda- 
-costas encontraram o aparelho ava- 
riado a cêrca de 18 milhas ao Sul 
dó cabo Harrison, ponto a que ele 
devia ter chegado ontem, à tarde. 
Noticias anteriores, tinham indicado 
que os aparelhos da RAF canadiana 
tinham localizado os destroços do 
aparelho, com dois cadáveres da 
tripulação. — REUTER. 


E EE CIR a 


manos imperadores, Flávio castiga-as. 
afastando-as de si e tornando-as escra- 
vas. Contral novo casamento com uma 
mulher perversa e orgulhosa, e Quintilia 
e Adriana acabam por serem escravas 
del; sofrendo os mais duros castij 

e as mais atrozes humilhações, Mas elas 
tudo suportam com estoicismo, com re- 
signação e com um alto e divino senti- 
mento de perdão e de bondade, A des. 
graça acaba por bater à porta de Flávio, 
já perturbado pelo remorso que INe 
causara a morte cristã de Quintília, 
Quando, como prefeito, vaí condenar & 
morte todos os cristãos que haviam saído 
surpreendidos na gruta onde celebra- 
vam o santo oficio da mista, repara com. 
espanto e pavor que, entre eles, além 
de Adriana, estava, depois de conver- 
tida ao Cristianismo, a sua própria filha 
Glicória. Nesse momento culminante, em 
que Flávio entroga O seu cargo ao im- 
perador, angustiado e chelo de remorsos, 
ele próprio, tocado pela grandeza moral 
que pairava naqueles espiritos cristãos, 
caminhou para a arena em que iam ser 
devorados pelas feras esses mártires 

té. Flávio, que se converteu na ho 

suprema, ante o espanto e a surpresa da 
multidão ululante, depois de baptizado 
pela heroica e abnegada Adriana, mor- 

como todos, cristão. 

Lição de belo; de amor e de bon- 
dade, este livro é sem dúvida, digno 
de ler-se, pots dá-nos um dos mais alo 
e dos mais formosos exemplos de fé da 
história do Cristianismo. 


19.— Do cor. 


ee. 


Da Figueira da Foz 


FEVEREIRO, 16 


PELA CAMARA MUNICIPAL — Para 
facilidade de movimentação das gran- 
des viaturas que, brevemente, devem 
chegar a esta cidade o se destinam à 
nova unidade militar aqui instalada, & 
Câmara Municipal deliberou que 'so 
procedesse à mudança de árvores é 
recuo da sebe que ladeia o caminho a 
Sul do depósito das águas de Pinhal, 
nas proximidades do quartel militar da 
mesma unidade. 

= Fol nomeada uma comissão com- 
posta pelos srs. eng. chefe da Repa) 
tição Técnica da Câmara Municipal, 
José Nunes da Costa Redondo é verej 
dores, capitão Boaventura Militão e 
João Guilherme Delgado, para procede- 
rem a vistoria no ediffício onde esteve 
instalada a secção da Polícia de Segu- 
rança Pública e elaborarem relatório do 
estado em que o mesmo edifício se en- 
con 


- melhoramentos rurais foi con- 
cedido o subsídio de 5000800 à Junta de 
Freguesia de Quíalos. 

A Junta Autónoma do Porto e 
Barra manifestou à Câmara Municipal 
a suR concordância acerca dos múltiplos 
inconvenientes apontados por esta enti- 
dade na actual localização da lota do 
pescado nesta cidade, estando disposta, 
no que dela depender, a contribuir para 
que ao caso seja dada solução provi- 
sória capaz de evitar, quanto possível, 
os inconvenientes da lota actual, 

—A Câmara Municipal deliberou 
saudar o novo Govemo enviando espe- 
ciais cumprimentos, exprimindo a sua 
congratulação, aos srs, Presidente do 
Conselho, Ministros do Interior, das 
Obras Públicas e Comunicações e da 
Educação Nacional. 

—A Chmara Municipal aprovou um 
voto de sentimento pelo falecimento, 
recentemente ocorrido, do sr, Leonel 
Nunes de Oliveira, irmão do sr, capitão 
Manuel Nunes de Oliveira, presidente 
da Comissão Municipal de Assistência, 

= Foi transferido do cargo de Con- 
servador do Registo Predial de Vila 
Franca de Xira para igual cargo em 
Ovar (1º classe) o sr. dr. Ruí Manue) 
Nogueira Ramos, actualmente em comis- 
são de serviço na chefia da Delegação 
conceíhia da Intendência Geral dos Aba 


tecimentos. 

—A Mesa Administrativa da Santa 
Casa da Misericórdia apresentou ao pre: 
sidente da Assembleia Geral, sr. dr 
Alberto Bastos da Costa e Silva, o seu 
pedido de demissão, — C. 


ese. 


De Leça | do Balio 


O tempo — Melhoramentos no Par- 
que de Santana — Outras notícias 


FEVEREIRO, 17 — O tempo melhorou 
um pouco e bom é Isso, pois estão para- 
Hzados muitos trabalhos, devido às con- 
tínuas e impertinentes chuvas. 

mA Junta de Freguesia está a pro- 
ceder aos trabalhos de arborização e me. 
lhoramentos no Parque e Mercado de 
Santana, afim de que o recinto ofereç 
melhores condições para as feiras sema 
nais que nli se realizam todas a 
sextas-feiras, 

— Aguardamos com o mator interesse 
os prometidos melhoramentos nos trans- 
portes na Linha de Cintura, 

— Os moradores das ruas desta fre- 
guesia que sinda não têm fuminação 
eléctrica pública esperam. confiados, da 
boa vontade da Administração dos ras 
pectivor Serviços Municipalizados que 
9 seu desejo sója, em breve, um tuoto. 


O omercio do Borto Quinta-feira, 20 de Fevereiro de 1947 7 
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A festa infantil no Cine- = É ú O AE das Naves E 


Ss Agucar Ang 
«Teatro de Gaia AR. Colonial 

Col. do Bus! 
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€, do Boror, 3. 
C. Navegação 3.º. 


PRIMES 


ooas ; 
— programa elabx 
P.; às 19,35; «Que quer ou- 
Caso do diam: ás 20,10: M 
30: Zarzuela; ás 2) 
noticiário; 4s 21,1 
ás 21,30; Conjuntos V 
ismissão do Teatro N 
do 7.º concerto da 5 
elo E, N. Colaboram a 
ca Nacional dirigida 
pelo emaestros Pedro Freitas Branco, é a 
uilhermina Suggia; às 
* parte do con- 


às 2215 
modernas; j : 

às 23,20: Guitarradas; às 28,90: Musica es- 
panhola; às 23.40; Orquestras ligeiras; às 
24: Fecho. 


PHILCO-RÁDIO 


De tama mundial em 
ORGANIZAÇÃO PEHFEIT, 
EM PORTUGAL ê 


O «Serpa Pinto» foi 
recebido em Belém 
do Pará 


No elegante e confortável Oine-Teatro 
de Gala, realizou-se na tarde de terçr 
«fetra do Pnttudo. uma interessante testa 
infantil, em conjunto com um brilhante 
Drograma cinemato; 

Fot exibido o 1 


COM GRANDES MANIFESTA- 
ÇÕES DE REGOSIVO DOS 
PORTUGUESES ALI DOMICI- 
LIADOS 


noticiário, resumo 


No Cine-Teatro de Gaia, na «matinée» infantil de Terça-feira de Carnaval, |s 24: Encerramento da 
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pelo Decreto-lei nº 35,594 para as acções ao portador não registadas nos | Nacional, & 1, cp - “os Ea CAMARAS pi realizada no COLISEU DO PORTO na segunda-feira de 
termos do aludido Decreto-lei, recebendo os Srs, accionistas : Ao O O “950810008 Em 19 de Fevereiro qu cando fadas ma E CARNAVAL, começam q ser entregues dad 
Aguas Lisboa 4 ta. yr) s LI E PA! 3 int m e nos locais 
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A cara É Ni 7 Reparações Novidades 
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Nova forca (oh) 24569 24504 Em voga | Blind 108 140% , ros CTT de Vilo Nova de Gaio e não de serviçais. eme 
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DA 


«Colecção para o Povo 
e para as Escolas» : 
«O Mundo Antigo», pelo Profes- 


sor Eduardo Pinheiro (ilustrado) 
| 5 Escudos 


«Primeiras Noções da Filosofiay, 
pelo Professor Eugénio Aresta 


SUPERLITE TODAS AS HORA E 5 Escudos : (Marca registadas 
orearajo cia guenitáce dios + p sat EAR a pede os A «Noções elementares de Psico-] | são. oolas de 
pra ro Sa diem foda ap panhalras Radios! DORME DESCANSADO »e » chepeu não é logian, pelo Professor Guilherme Es Es CA psd 
A PINTURA SUPERLITE para serem compradas, nem todas as T ão k de Castilho — 8 Escudos escritório e- industriais lacres, 
É À horas são hos para as pagar, As quer feia aos ir 7) RIUNFO, não'ifar «Sumário Histórico das Artes| | tamparinas, ceras de soalho. 
protego enôrgicamente as casas a ras Sad aa ca mal que o vento Plásticas em Portugal», por Diogo gelatinas. grudes. guaches, ete. 
da acção das intempéries, con- CASA OMEGA COFRE LUSOBLOCO li a rentor dn MUSEU gelatinas. gi 
servando-lhes por muitos anos são realmente boas e a forma de que. pela sua construção hercules. h Mo ER Contemporânea de 
o aspecto de novas! a RM Tan soolato (no) SPO ain e. Lisboa (ilustrado) — 15 Esc. Fabricantes : 
os Eos IOÃO TOMAS CARDOSO JANOTA — CAMISARIA Edições da Tintas Norte, Ltd. 


Fábrioa de Tintas Boa Nova, Ld. 
Rua das Cruzes, 431 — Telef. 1588) 
PORTO 


Este ditado está fora de moda... 
A sua versão actual é esta : 
Antes que cases vai à FAIAL 
Comprar tecidos para o bragal. 


A propósito: FAIAL | envia 
amostras de panos para lençois, 
tecidos para roupa interior, sedas 
para lingerie, etc. 


FAIAL 


Rua Sá da Bandeira, 458 
PORTO 


Peça católogos à 
CASA OMEGA 


Rua de Sá da Bandeira, 409 


Enfim, o novo 
STEWART-WARNER ! 


3 ondas — 1,8005800 


Receptor construído espec 
para as condições de audição na 
Europa, E' portátil, mas distingue-se 
dos aparelhos pequenos por ter uma 
qualidade de som idêntica às dos 
aparelhos grandes, 
Pode ser adquirido com facilidades 
de pagamento 


Electrónia, Limitada 
Rua de Santo Antônio, 71 
Telelone, 5800 — PORTO 


AGENCIA EM LISBOA 
Rua Alexandre Herculano, 5 


6 Fº, SUCRS., LTD. 
R. de Sá da Bandetra, 93 — PURTO 
(Junto ao teatro) — Telefone 475 


culpa de que o raí não 


lhe tivesse comprado 


CALÇADO 
=upeciu- 


e agora se queixe de que 
os sapatos se romperam 
num instante ! 


SUPERIUS é o melhor 


Vern 


A ara toga 


(PARA AS UNHAS) 


VA 


CORES MODERNAS, MUITO 
EM VOGA NA AMÉRICA 


Agentes deposttários exclusivos 
para Portugal : 


Othello 


Rua de Santa Catarina, 60 
PORTO 


calçado para crianças. 


A ULTIMA DO SR. TREMULO 


Anda agora de bicicleta dentro 
de casa para espantar o frio! 
Porque não. mandará 
ele instalar em casa 
AQUECIMENTO GASSELS? 


Não se sabe. 


CASA CASSELS 


Rua Mousinho da Sílvelra, 191 


Praça da Batalha — PORTO 
Fabricantes: A, Henriques & 0.º, Ltd 


S João da Madeiro 


Livraria Tavares Martins 
Rua dos Clérigos, 12 — Porto 


* EMBOQUE 


rPatente nº 21.681) 
Eis a torneira que se impõe 
porque é a melhor que se fabrica 
no País. 
A UNICA QUE E' GARANTIDA 
POR 5 ANOS, 


Para as instalações do seu quarto 
de banho, etc. exija que todo o 
material tenha gravada a marca 


> 


“ 
Area qraistAdP 


Se não o encontrar nas casas do 
género dirija-se ao fabricante 


4. A. DOS SANTOS 


Avenida da França, 486 
PORTO TEL, 15054 
que lhe prestará" todos 


os esclarecimento. 


ISTO NÃO É UMA 
GABARDINE «PILOTO» 
) 


bd 


DT 
Mas há gabardines que absorvem 
a água como se fossem papeis 
de chupar. 
A «PILOTO», não! 
E' impermeável na verdadeira 
acepção da palavra 
Pode confiar. 
Pode comprá- 


a. 


PILOTO 


Rua Santa Catarina, 44 — PORTO 


R. Ponte n.º 182 — BRAGA 


FRIFIFAS? 


PORQUE O 


É O MAIOR INIMIGO DE 
TÃO INCOMODA DOENÇA... 


Representante: António Maduretra 
Rua D, João IV, 602 — PORTO 


8 Quinta-feira, 20 de Fevereiro de 1947 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


GOELHOS 

Vendem-se. Gigantes raça pura, novos 
com meio tamanho, Travessa Antero de 
Quental, 374, a989 


A MAQUINA QUE 
ACABARÁ POR COMPRAR 


[1] 
Azeit 
e e Mercedes Acessórios Comerciais, Lda. 


Para construção de Olivais e 
Pomares, consulte os Serviços 479 - RUA DA FIRMEZA - 483 
Técnicos da «SIFALy», que está, . h 


Escola de Corte «Luc» 


Rua de Santo António, 190-2» 

Curso de corte, costura, bordados 
rendas, pintura e arte aplicada. Abré 
aulas em 3 de Março. Inscrição aberta. 


CORONA PORTÁTIL 


ALUGUERES TRESPASSES 


Variedade de Relógios 


Lindos modelos. Lindos modelos, VA 
VER, Jd. MOURA, Grande Relojoa- 


TELES 25847 - PORTO 
gratuitamente, ao seu dispôr. 


AUTOMOVEIS DA LETRA A ESTABELECIMENTO — PASSA-SE 


E 


Possue os maiores viveiros de 


de serviço pasa quaiauer ponto do tais | Muito central com, cave para, comércio | guy DE BILROS ad ef a ESP) 

AUTO ALUGADORA Rus Jose Falcão. | OU industria. Ver das 13 às 15. Rua Al- PEACALRO veis, | ria, Rua de Santo Ildefonso, 58-64. | À Oliveiras e árvores de fruto. Va- 3473 
 ALUG ua Ga pe uretra IC RRa e na ETR , dietas Sion itória: 

él Tetet gia E É TOM] teres Matheiro, 110 + a617 | em pau preto, para, casal e mais mé Porte. Telef. 8274. riedades de Olreas para todos Um nome que e uma v 


3986 APRENDA A ESCREVER 


à máquina. VELOX —R. de S. Br 


PASSA-SE 
mercearia e vinhos, com habitação, Alu- 
guer barato; em bom local, Por motivo 
de retirada. Falar: Rua Costa Cabral, 
nº 161-163 — Telefone, 9469 — Porto. 
3952 


AUTOMOVEIS 

aluguer. confortáveis de 4. 5 e 7 lugares. 
Rus Raímundo de Carvalho, 405. Tele- 
fone, 3154 — Gaia, 2559 


CASA MODERNA 

aluga-se, com todo o conforto e garagem. 
Renda mensal 1:800$00. Ver nos dias 
uteis das 15 às 18 horas na Rua Costa 


CASA GRANDE — VENDE-SE 

bem construída, com 5400 metros de 
quintal murado, ramadas de ferro etc.. 
á margem de duas estradas, situada em 
Sobrão — Paços de Ferreira, Vêr e tra- 
tar com José Guimarães. no mesmo local. 


VENDEM-SE 4 PNEUS 
e camaras b cordas completamente no- 
vos de origem da América medidas 
600x50-16, Informa: Gaudêncio Alves — 
Famalicão — Telef. 110 


am, 


MABOR 


Um pneu sem igual 


MABOR 


Rua de Rodrigues Sampaio, 179, 


PORTO 3102 


PASSA-SE 
grande e espaçoso estabelecimento numa 
cidade do Norte. Optimamente montado, 


CELULOIDE TRANSPARENTE 


Coma bacalhau todos os dias no 
GIRASSOL 


A's terças « sábados Tripas à Portuguesa 
GIRASSO! Trav dos Congregados 


Cadela 


Perdida ou roubada, de raça «pequi- 


Cabral, 2098 ou em dia e hora a com-| £ x y :ê 
En ndo erlerdre Goi Si | om TE ud frando, movimento | Deal ADE DR amar ABENTE au DIVERSOS 
— oa u — Brazileiras — Rosa — Branco 
SASA NOVA — ALUGA-SE | Sp PRE TES Se | Importação directa R Trindade Coco. Aimuwe ou jante ao Um agente ao vosso serviço: MARCOLINO AFONSO 
Instalações modernas, com fogão eléc- 2. 3927 GIRASSOL ; j bid, 
trico e cilíndrico. Rua Alianç 3046 - Executando as inscrições já recebidas, aceita novos 


364 


CAMIONETE «CHEVROLET» 

Vende-se usada, carga 2600 kg. Preço 
muito em conta e facilita-se o pagamen- 
to. Ver garagem Galiza, Tratar A CON: 
FIDENTE. Rua Santa Catarina, 108: 
Telef, 7011, 


CASA DE RENDIMENTO NO BAIRRO 
HERCULANO 
Vende-se em conta alugada a 3 inquili- 
nos. Dirigir a Elisa Fernandes, Rua 6. 


pedidos para executar nas melhores condições. 
ua de s. Migue), 39 — Telefone, 6085 — PORTO 


CASA NA FOZ 

Aluga-se a da Rua do Padrão, B. em es- 

tado de nova, com 11 divisõe: 

dido quarto de banho e fogão 

dro para água quente. Para ver e tratar 

Calçada de Monchique, n.º 5 — Porto. 
3860 


VENDAS 


AUTOMOVEL — VENDE-SE 
«Opel» 6 cilindros, óptimo estado e 4 
pneus novos. Rua da Póvoa, 361 — Te- 
lefone, 7249. 3806 


A Revista dos Homens 
ENCONTRA-SE À VENDA 
O NUMERO DE FEVEREIRO 


HAVAS 


BALAS — ALUQAM-SE 
Para escritórios ou consultórios. Anda- 


DO TIPO SEMI E TOTALMENTE 


res para habitação. Ver das 13 ás 16 ho- 
ras: Rua do Breyner. 13-15-25. 3515 


ARAME 


Zincado 5 m/m nº 6 
Ao preço da tabela 


e/ 1 no mesmo. 


E 


côr preta com malhas casta- 
Dá pelo nome de «Pequi». Gra- 


ve de Abril, 847, e procede-se a to- 


|, do o tempo, contra quem a retiver 


tífica-se quem a entregar na Rua Ni | 


AUTOMATICO 


CASA CASSELS 


191, Rua de Mousinho da Silveira 


CADELA 


Vende, 3048 
COMPRAS UNIAO MERCANTIL De raça. Perdeu-se, É preta e PORTO 
Rua Passos Manuel, 40 — Porto SURD: branca. Manca de uma mão. Dá 56, Avenida 24 de Julho 
9 CORDOES (4 
A OURIVESARIA Telefone 419 FORDSON, nova, 1947, 500 Kgs.d] correntes e todos os objectos de ouro e |À pelo nome de «Rani». Gratifica- [7 LISBOA 


da Praça da Universidade & compra FORDSON, nova, 1947, 250 kgs. | pratas, compramos e vendemos Aos RS 


PIANO BECHSTEIN 


De concerto, em esplendido es- 
tado de conservação, tratando-se 
de exemplar escolhido por gran- 
de compositor para um seu aluno. 
Vende-se. Rua Fernão de Maga- 
ihães, 432. Porto. 


-se a quem a entregar ou indicar 


máximo Quro 8 * | AUTOMOVEIS RENAULT, Juvaquatre, usada, lhores preços. Ourives Fabricantes 
a k "Corpo g 
Melon nos 2º | gas melhores marcas e modélos. Stand 1940, 300 kgs. Largo da, Clvidade, dê. antigo L. Coma |B para a Rua de Mousinho da Sil- 


NORBERTO VIEIRA, Rua de Alexandre O 


FORD A, usada, N 
Herculano, 211-213 — Telef. 6587. 2705 7 Eu Le drado dd 
Garagem «Comercio do Porto», 
1º. 3978 
Essa er 
«FIAT BALILA» 
Calçado de novo, em muito bom estado 
de mecanica, próprio para pessoa para- 
lítica das pernas, com todos os coman- 
dos de mão. Vende-se. Teletonar ao, n 
if —'S, João da Madelra. 3805, 


FOGÃO ELECTRICO 
Vende-se, de 4 bocas e forno, estado 
novo 110 volts. Rua Antero de Quental, 


178. Telef. 3977 


AUTOMOVEL 5 H. P. — COMPRA-SE veira, 
marca Austin, Standard, ou Morris só 
Interessa novo. Resposta às iniciais H.P.8 
indicando preço e quilometragem. 
3943 


ARMAÇÕES, PORTAS E BIOMBOS 
Balcões, Compram-se. Vale Formoso, 245 517, Rua de Santa Catarina, 519 


2n0 Porto — Telef. 1762 3863 
RILHANTES, OURO E PRATAS = E - 


Garanto que pago aos mais altos preços | AUTOMOVEL C/ LICENÇA (A) 
Ourivesaria Santos Carvalho Rua Santa | Vende-se. R. Raimundo de Carvalho, 406 
Catarina, 33. Telef. 7293 | — Gaia — Telet. 3154. 2559 


COMPRA-SE ARMAÇÕES, PORTAS, BIOMBOS 


ROMANCES 
A nossa casa é especializada na compra 
venda e aluger de romances usados, ra- 
zão de termos os mais vantajosos preços 
do mercado. MERCADO LIVREIRO 

Praça de Santa Tereza, 108 — Porto, 


MÉDICOS 


ACETONA, XILOL, TU- 
LUOL, ETC. 
DROGARIA CAPITÓLIO 


ALUMEN 
GOMA ARÁBICA 
LITHOPONE 
CARNAUBAS 


NEM TUDO SE PINTA 
CALdo RITA 


VALPEINTURE 


E UMA TINTA PARA TUDO 


VALENTINE 


Átias Geográfico de João Soares, Kaiar | Balcões Vale Formoso, 245 — Linha 1-8 3989 
na Avenida da Boavista, 26, av76 276 GOMA LACA NOS INTERIORES E EXTERIORES 
E O 
COMPRAM-SE ARTIGOS DE COZINHA E MESA ] FORD 100 6, V. I D : . 
Garibaldes de 500 a 1.500 kgs. na Fun- E age r. Celestino Maia 7 : 
áição de Sinos de Rio “into: ana | Grando variedade, precos múdicos Van JB Modelo TODOR SEDAN-SUPER Sit PARAFINAS VT TONE MORTO E 
res, 304 (Próximo da Estação de S. DE LUXO, Vende-se. Falar na ifitis — Pele, couro cabeludo AGÊNCIA OREY, ANTUNES (PORTO) S. A, R. L. 
OURO PRATA E JOIAS Bento 1377 Rua da Piedade, 186 — Porto Neve carbónica 36 Av, dos Aliados, 69 — Telef. 4660 — PORTO 
Con.prá peios meinores preço: a Ouri! So49 GELATINAS 


Rua Formosa, 407 — Telef. 1465 


RR CET roearees 
FERRAGENS E FERRAMENTAS 


Grande variedade, preços convidativos, 
Vendem-se, CASA CORDEIRO. Rua das 


saria Portuense Mesquita, 
Lidefonso, 22-24. Telef, 2526, 16 


ALUMINIO PIROTECNICA 
CARBONATO E NITRATO 
ESTRONCIO 
(Origem Inglesa) 


Grande Leilão 


DR. LUIS CID MONTEIRO 
Ralos x — Tuberouloso pulmonar 


OLEO DE LINHAÇA 


s Flores, 304. (Próximo da Estação de S. R. Candido dos Reis, 97 405 ; g Baba dio cia Re ; 
OFERTAS A A fio Bento) EO Sa R ETC a sobe! PERES horas, na antiga agência «A Liquidatária», Rua Ricar- 
E a ge, 15-17. A E a 
ABUNDANCIA DE CAPITAIS eres. DR. MELO TAVARES Importadores Constando de mobilias para quarto, Salas de Jantar, Sala de Vis Material de T. S. F. 
Temos milhares de contos para empres- | a» INDUSTRIA TEXTIL E GARAGISTAS 0 q e mn res DOENÇAS DOS OLHOS 324 | Bastos, Fernandes & Magalhães, Ld.| tas. Guarda Vestidos, cómodas-toileites, camas de madeira e de ferro, Fi- E 
tar a 4 por cento so ano sobre prédios | Vendem-se regadores de baterias, mo- Rua de Sá da Bandeira, 363-1.º cheiro, escrivaninhas. Piano, Rádios. Aparadores, Guarda-Louça, Maples. e discoteca 
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em todo o País, em conta corrente ou 
por prazo de 21 anos. Recebemos amor- 
tizações desde 100300, Sigilo e rapidez, 


Travessa Fernandes Tomaz, 108 Cofres, Balanças, Relógios, quadros e miudezas. 


tores de um a 10 HP blindados, de 950 
a 1450 RPM em cobre, automáticos para 
os mesmos, correias de transmissão, 


Todo o que constituia o equipa- 
mento de Rádio Clube Lusitania 


(qualquer pêso) 


Dr. Joaquim Cardoso 


E. N. E. Rua do Loureiro, 67-1º—Telef. | jançadeiras em «cornel» e tira-taco in- 7 

“885 — Porto, 3990 | q) E será vendido pela melhor pro- 
glês, aos melhores preços. Praça de Al- | R em-se e ei pe. pr 
Bite, sos, melhores, precos. Fraca de Al | Recebem-se encomendas para Garganta, Nariz, Ouvidos 5 ER | posta rua sessão ce asas. 


entregas rápidas 


J. Martins Eirado 
Rua da Madeira, 142: PORTO 


GARRAFAS 0,15 

e diversos tipos, garratões desde 1 litro 
até 62 litros a preços baratos e botijas 
e rolhas de cortiça, CASA RIBEIRO, R. 
de S. João, 63 a 57. 4007 


Motores «Diesel», 


lefone, 383. 432. Porto. 


ARTIGOS PARA BARBEIROS 

Amolações de vitelarias, especializados 
há 50 anos Casa Tinoco 24 Rua de 
Santa Catarina, 28 13 


AOS SOCIOS DO PROBLEMA DA 
HABITAÇÃO E LAR FAMILIAR 
Vendo um lote de terrenos, sem aterro 
mem desaterro, pelo preço de 70809 o 
metro quadrado. Fica a 3 minutos da 
Cireunvalação e próximo do novo hospi- 
tal da cidade, Também serve para in- 
dustria. Carta à Redacção a S. T, R. 
3995 


3936 Rua Formosa, 327 — do meio dia 4009 


5 
Tel. 5052 — Residencia, 575 3723 


Dr. Adriano Marinho 


DOENÇAS NERVOSAS E) 
Praça de Carlos Alberto, 1l0—Teler, 634 


Drs. Oscar Moreno e Alves Pereira 


RINS E VIAS URINÁRIAS 39 
Praça D João IV. 25-2+ às 3 horas 


DR. SOUSA OLIVEIRA 


Antigo assis do prot Roberto de Carvalho 


As facilidades que a 
IMPÉRIO oferece na 
colocação de capitais 


Dispomos de milhares de contos so- 
bre hipoteca de prédios rusticos, ur- 
Panos, e, AUTOMOVEIS, ao minimo. 
juro, assim como efectuamos em- 
préstimos áqueles que não possuem 
propriedades mediante um fiador 


CASA VILHENA 


Especializada em frutas secas 
e doces, acaba de receber nova 
remessa de 


Frutas da Califórnia 
QUE VENDE AOS MELHORES 


José Maria Vilas Boas 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


Sua esposa, filhas, genros, neta, irmãos, enteados, afilhado e mais família, im- 


idóneo, . 
ASSISTÊNCIA JUDICIAL 

ORGANIZAÇÃO IMPÉRIO 
Rua de Santo António, 148-1* 
$ Telet. 4538 


DINHEIRO 

Empresto sobre hipoteca, qualquer quan- 
tia, ao juro mínimo. Rua Mousinho da 
Silveira, 163-1.º. 3881 


DINHEIRO 

Empresta-se qualquer quantia sobre pré- 
dios, terrenos e quintas, ao mínimo juro, 
no Porto e concelhos Umitrofes. APOLO- 
NIA, Praça Almeida Garrett, 22-2º, Te- 
let. Gsi Em frente à estação de S Bento, 


PERFEITO ESTADO GERAL 


Garagem «Comercio do Porto», 
1.º, 


BOM TERRENO 
com 27 metros de frente e com 945 mz 
vende-se a preço baixo, ver Rua Vale 
Formoso, 243. Falar R. do Almada, 16; 


«BUICK» ESPECIAL 


ES ih 
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BUICK» 


de particular, em muito bom estado é 


Usos pg 
209 q 
) É: em 
= Ez, G 
Para industria RES 


— |Tem água e luz. 


hem caiçado, vende-se. Para ver e tratar 
na Garagem Auto Aguia 
Alves da Veiga, n.º 45, 


BOA CASA E TERRENO 


Rua do Dr. 
40oi 


Viana, junto á estrada. 
Vende barato. Abreu 
3850. 


Lanhezes, 
Viana do Castelo. 


Marítimos 4 cil, 
210.000 Fr. Belgas 


embarcar. — S, 
Almada, 227. 


MOBILIAS 
O novo CATALOGO apresenta dezenas 
de modélos de mobilias que vendemos a 
pronto e a prestações. Há sempre mobi- 
lias em armazem. MARCENARIA SAN 
TOS, L.DA, Fábrica de Móveis. Rua da 
— Oliveira de Ases 


Escola 
meis, 


100 HP. 


Industrial 


PLYMOUTH 1938 


com rádio, muito bem calçado com 
6 rodas, 
e muito económico, Vend. 
Garagem EDEN à 
Herculano. 


estado mecanico impecável 
se, Ver na 

Rua Alexandre 
3983. 


PNEUS 4,50x21 
Vendem-se 5 pneus e camaras de ar em 
bom-estado e respectivas rodas. Rua dos 
Caldeireiros, 245. 


Dispõe-se de grande terreno, nos arre- 
dores do Porto, com que se entraria com 


CASA — VENDE-SE 
com 
Freitas, 16 


W divisões na Av. Rodrigues de 
Ver e tratar das 3 86 5. 


cota e, possivelmente, com capitais. Está 
na imediação de industrias texteis, de mi- 
nas de carvão, caminho de ferro e eléc- 
trico. Carta à Administração ao nº 08 


SENHORA OFERECE-SE 

de 33 anos para tratar de crianças e ser- 
viços domesticos. Porto ou fora. Carta a 
este jornal e S. O. R. 3941 


E TT———ne— 


PEDIDOS 


CASA OU ANDAR NA FOZ 

precisa-se confortável, com 8 a 10 divi- 
sões próximo do eléctrico, Resposta com 
preço etc. à redacção a C. 3596 


CORRESPONDENTE 

Precisa-se para localidade a 30 quilo- 
metros do Porto. Português, francês e 
inglês, Informar ordenado que pretende. 
Carta à Redacção a V. T. 3932 


COZINHEIRA — PRECISA-SE 
para casa de família. Falar na Rua de 
Cedoteita, 619 — Porto. ams 


CASA 
Precisa-se urgente, de preferência Mar- 
quês, R, Santa Catarina, Costa Cabral 
Constituição, R. da Alegria, Alvares Ci 
bral, Antero de Quental com 12 a 14 di 
pendências, garagem e quintal, A. L. 


3904 


DOIS «CHAUFFEURS» 
Desejam-se, com carta de ligeiro e pe- 
sado ou um deles só com a de ligeiro, 
para serviço de empresa particular, Ur- 
gente, Caria à Redacção ao nº 100, 1 


ESCRITÓRIO 
Precisa-se 1.º andar 


Carta á redacção ás 
iniciais S. S. 
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CAMIONETE «FORD» 
Vende-se, ano de 1930 — Teler, 3292. 


Jaragem «Comercio do Porton-1º | 
esse 


CASTANHA PILADA  ,. 


a receber brevemente : 
AMEIXAS da Califórnia 


No s/ próprio interesse visite 


Bostos, Fernonses & Magoihães 
Travessa Fernandes Tomaz, 108 


Casal: 


na freguesia da Espi- 
nhosa do Douro. Diri- 
gir-se a Manuel José 
Vieira, Pinhão, Espi- 
nhosa. 


CALDEIRA A VAPOR 
Horisontal, 

quilos pressão — superficie aquecimento 
20 m2. 1500 litros capacidade, Vende-s 
Ver e tratar Adão Polónia & €* Lt 
— Matosinhos — Telef. 10. 


COOPERATIVA «O PROBLEMA 


Camion «FORD- —] 


-THAMES» 


4 TON. 


Farinha de Aveia 
GOIABADA Peixe, etc. 


FARINHA DE TRIGO 


Vende-se 


3616 


fabricante «João Perez», 5 


3923 


DA HABITAÇÃO» 
Vários terrenos na zona de Costa Cabral 


HOMEM DE 50 ANOS 
muito activo sem família, deseja empre- 
gar-se em qualquer cas: 


Dá informações e fiador, 
jornal a Z. 


Resposta a este 
4000 


INDUSTRIA 
Lucrativa Índustria de grande futuro. 
Tenho quase todos os maquinismos e al- 
vará, Preciso sócio com cerca de 50 con- 
Montagem a fazer no 
localidade. Não quero 
Redacção a In- 
042 


tos e actividade, 
Porto ou outra 
intermediários. Carta à 
dustria. 


PROFESSORA 

Necessita-se de senhora de meia idade, 
com prática, para leccionar e cuidar de 
3 crianças de 5 a 9 anos, Resposta a 
Maria Rosal; 

do Eiró — 


SALAS 

Precisam-se duas salas para atelier de 
modista, nas proximidades do centro. 
Carta às iniciais J. M. 3997 


TÉONICO — PRECISA-SE 
para fábrica de chapéus de pélo. Bem 
remunerado. Quem não estiver habilita- 
do, será escusado responder. Resposta à 
dando todas as informações, 


a Antunes de Lemos. Casa 


fondim de Basto, 3922 


Redacção, 
aH. 

VENDEDOR — PRECISA-SE 
com conhecimentos de produtos pa 


niquelagens. Rua do Bonjardim, 306-. 


500 CONTOS 
Precisam-se para 
interessante e compensadora. 
Espa 


compra, de industria 
Carta a 


3988 


este jornal a 


COFRES 
Monoblocos e de todos os modêlos. 
sa dos Cofres Usados. Rua dos Caldo, 


tem muita | ras. Telef, 15534. 
prática de casas de vinhos e comidas 
retros, 


Vendem-se só a sócios da mesma, Falar: 
Rua dos Clérigos, 20-3., das 15 às 19 ho- 


4006 


Ca- 


117. Telef. 2110 


MORADIA A S. ROQUE 


De 3 frentes, com 12 divisões, quar- 
to de banho, chaufage, fogão eléctri- 
co, garagem, grande quintal com 
1.000 m2 com frente para a rua, pôço, 
eléctrico, etc, Preço muito 
em conta 
MORADIA EM MATOSINHOS 
De 3 trentes, de r/c, 1º andar é 
águas-furtadas, com 10 divisões, 
luz, saneamento e grande 
quintal. Preço 270000800 
MORADIA EM GAIA 
Na Rua da Raza, de 4 frentes, com 
frente em azulejos, com persianas 
de r/c e 1º andar com 13 divisõ 
quarto de banho, água encanada. luz, 
quintal, garagem, etc. Preço 270.000800 


motor 


água, 


TERRENO CENTRAL PREI 
até principio da 2.º zona, 
ou próximo dele, de 500 m2 a 800 m2 
ara construção dum prédio de um an- 

Resposta com preço etc. á redacção 
ac M. 3595 
TUBOS DE AÇO INGLESES 


Em depósito, Luis 


Todos os diameiros 
d Porto 


Brandão — R Formosa 16-2* — 


— Chamada: Telefone, 350. 26 


VIGA — VENDE-SE 
Uma em ferro I com 5,60 metros. 
Antero de Quental, 300. 


PROPRIEDADES 
VENDAS E HIPOTECAS 


A CONFIDENTE 


ROLHAS 
de cortiça para: engarrafamentos de to- 
dos os tipos e qualidades. R. Formosa 
(Cancela Velha) 


Relojoaria J. MOURA 
A maior relojoaria, O maior sortido 
de relógios. VA VER a Relojoaria 
J. MOURA, Rua de Santo Ildefonso, 


58-64, Porto. Telef. 6274, 


PARA CALDEIRAS 


TERRENO 

para construções e cultura, estrada Porto- 
-Viana 
Viana do Castelo. 


TUBOS DE AÇO PARA GALDEIRA 


Vende barato. Abreu G! 


INGLESES 


Sempre em depósito. CASA CASSELS 
Rua Mousinho da Silveira. 191 — Porto 
TERRENO NA 2º ZONA 

com 3.000 m2 para armazem ou Industria 
perto do eléctrico, a esc. 90500 cada m2 
Falar na Rua de Camões. 312 — Telet, 
4130, 


TERRENO EM ESPOSENDE 
Na Av. Brasil área apróx. 6.600 m.2. todo 
murado, bastante água de poço, pronto à 
ser cultivado com 53mô frente estrada 
nacional. Local saudável e optima cons- 
trução de prédio. Tratar em Barcelos 
com Armindo Martins. 


TERRENO PARA CONSTRUÇÃO 
Vende-se na Rua Clube Caçadores, 
to Ovídio, 
Falar na Rua João de Deus, 
Porto, Paredes. 


Gaia, 2 frentes para 2 


282. 


PROPRIEDADES - Vendemos 


MORADIA DE TRES FRENTES 
Na Circunvalação — S. Roque — 
dentro de jardim, construção moder- 
na, de cave, r/c e 1.º andar com 12 


divisões, quarto de banho completo, 
água, luz, quintal, lugar para gara- 
gem, etc. Magnífica situação 


VIVENDA EM MIRAMAR 
Numa das melhores Avenidas desta 
linda Praia, de 4 frentes, todas as 
comodidades modernas, casa de ca- 
seiro, currais de gado e galinheiros. 
Terreno de cultivo c/ cerca de 10 a 
12000 m2, toda murada. Preço, 

400.000800 

VIVENDA NA AGUDA 
De 3 frentes, c/ 7 div. grande ter- 
reno, árvores de fruto, etc. óptima 

situação. Preço, 90.000800 


preço FOB-ANVERS 
ditos DEUTZ 5 HP, 
Fob-Anvers 24.500 Fr. Belgas. Prontos a 
P. SUCATAS — Rua do 
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436 


E 


com eléctrico 


2585 


3095 


DR. H. VIEIRA MENDES 


RAIOS 


Lomografia — Exames radiológicos 
e electrocardiografia ao domicílio 


ELECTROTERAPIA 


Consultorio : Avenida dos Aliados, 184-1 


Telefone, 194 


DR. CARLOS PONCE DE LEAO 


DUENÇAS DAS CRIANÇAS 
— Diabetes 


Praça de Almeida Garrett, 25-| 


Telefone, 6396 Eu 


x as 


possibilitados pela enorme dificuldade de o fazer de outro modo, vêm por este ÚNICO MEIO agrade- 
cer a todas os pessoas que se dignaram assistir ao funeral, ou que nesta triste conjuntura lhes 
significaram de algum modo, o seu interesse, estimo e amizade, e agradecem com o maior reco- 
nhecimento a presença à missa que, pelo eterno descanso da sua alma, mandam celebrar amanhã, 
sexta-feira, às 9 horas e meia, no Templo da Trindade, 


PREÇOS 
DESCONTO PARA REVENDA 
Rua da Fábrica, 65. Telefone 2577. 
PORTO 3973 


PELES —Curte e 


Russia no Porto 
Rua Fernandes Tomaz, 561 
(Acima da Capela das Almas) 


Porto, 20 de Fevereiro de 1947. ge 


DR. ALCINO PINTO 


DOENÇAS DOS OLHOS se 
Praça de Carlos Alberto, 110 — Telet 6308 


Moura & Fortes, Limitada 


Vêm por este ÚNICO MEIO agradecer com o maior reconhecimento a todas as pes- 


O MEI 
PRODUTOS DE BELEZA 


Dr. José Romariz 
CLINICA GERAL 
R. Santa Catarina, 376-1,º 


DR. GOMES D'ARAUJO 


Doenças nervosas — Reumatismos 
Rua de Santa Catarina, 150. Tel. 1506 
“4 


DR. URGEL HORTA 


DOENÇAS DOS OLHOS 
R Alexandre Braga, 4, — Telet 43 
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soas que assistiram ao funeral do sr. José Maria Vilas Boas, sogro muito estimado de seu sócio sr. 
Justino Santos Moura, ou de qualquer maneira lhes manifestaram as suas condolências, e par! 
pam que a missa do 7.º dia, por sua alma, se celebra amanhã, sexta-feira, às 9 horas e meia da 
manha, no Templo da Trindade. 


Porto, 20 de Fevereiro de 1947, 


CRP A STO 
a Casa Sévres 


POND'S 


PREFERIDOS EM TODO O MUNDO 


À VENDA NOS BONS 
ESTABELECIMENTOS 


Ministério do Interior 
Conselho Nacional dos 


DR. LUIZ DE SÁ CARNEIR 
Estomago, Intestinos e Figado 


RAIOS X 
Consultas das 11 às 12 6 da: 


16 às 19 


f Sá da Bandeira, 245 — Velot.6205 
Dr. Alberto c: Agathão Lasça 


Cons . R. sá da Bandeira, 198-1.:-Tel, 52 
Res - R Jullo Diniz. 559 — Telef 1598 


DR. SANTOS CUNHA 


CLINICA GERAL 5 


R Fernandes Tomás, 633 — Telet 4242 
Consulta das 16 às 19 horas 


MARIA JOSÉ 


quer hora, Preços módicos. 
Rua do Bonjardim, 895 — Telet 9571 


Câmara Municipal 
do Porto 


ANÚNCIO 


Concurso Público 
para o fornecimento de 960.000 pi 


dia 11 de Março. na Sala di 
Reuniões deste Mui 


tram-se patentes em todos os di: 


úteis das 11 às 17 horas, na 3.º Re- 


partição - Arruamentos da Câma: 
Municipal do Porto. 


Base de licitação 
Depósito Provisório 


1.116.0008 
27.9008 


PRÉDIO POR 90.000$00 


Próximo da Rua Mousinho da Sil- 

veira, de r/c e 3 andares, alugado a 

5 inquilinos rendendo anualmente 
9.600500 


TRES PRÉDIOS NOVOS 


A 1 minuto do Campo Alegre, aca- 
bados de construir, c/ todos os requi 
sitos modernos, quintais, jardins, gº 

ragens, etc, Magnífica situação 


PRÉDIO POR 200,000$00 


Próx. do Infante, com fachada em 

azulejos, de loja e 3 andares, todo 

alugado a comércio, rendendo anual- 
mente 13.800500 


Emprésa A Confidente 


(A maior organização do Pais) 
Rua Santa Catarina, 108-2.º — Telefone, 7041 


42 


Parteira-Enfermeira 


Partos e todos os tratamentos a qual- 
EM 


ralelipípedos e 1 200 OUO cubos 


Realiza-se às 15 horas e meia do 


ipio, conforme ” 
edital afixado no átrio “dos Paços 
do Concelho, O Caderno de Encar- 
gos e Programa do Concurso encon- 


Serviços de Incêndios 


Concurso para o fornecimento de ma- 
terial dos serviços de incênaios 


Para os devidos efeitos se torna 
público que o prazo para a entrega 
das propostas, à que se refere o 
anúncio de 4 do corrente mês, foi 
prorrogado até 31 de Março próximo, 
às 17 horas. 


Matos & Gonçalves, Limitada 


Manifestam por esta ÚNICA MANEIRA o seu eterno reconhecimento a todas as pes- 
15 | 500s que assistiram as derradeiras homenagens prestadas à memória do sr. José Maria 
n | Vilas Boas, padrasto muito querido de seu sócio $r. Serafim Matos, e participam que a missa do 7. 
é | dia, por sua alma, se celebra amanhã, sexta-feira, às 9 horas e meia, no Templo da Trindade. 


Porto, 20 de Fevereiro de 1947, 


EEE CRE O O O EE E) 
Moagem Céres À. de Figueiredo & Irmão 


Agradecem por est! ÚNICA FORMA a fodas as pessoas que honraram com o 
sua presença o funeral de seu saudoso e estimado Presidente da Assembleia Geral, sr. José 
Maria Vilas Boas, ou de qualquer maneira lhes manifestaram o seu pezar, e participam que a 
missa do 7.º dia, em sufrágio da sua alma se celebra amanhã, sexta-feira, às 9 horas e meia da 
manhã, no Templo da Trindade. 


Porto, 20 de Fevereiro de 1947, 


Companhia Auxiliar de Crédito 
Agricolo Industrial 


Vem por este ÚNICO MEIO agradecer a todas as pessoas que assistiram ao 
funeral do sr. José Maria Vilas Boas, sogro do seu estimado Director, sr. Eurico César Eugénio, 
ou de qualquer forma lhe manifestaram o seu pezar, participando que a missa do 7, dia, por sua 
alma, se celebra amanha, sexta-feira, às 9 horas e meia da manhã, no Templo da Trindade. 


Conselho Nacional dos Serviços 
de Incêndios, 20 de Fevereiro de 
1947. 


O Presidente, 
António Pedrosa Pires de Lima, 


Editos 
de Concessão 


Faz-se público, nos terinos e para 
os efeitos do art.º 31º do decreto- 
“lei n.º 18,713, de 1 de Agosto de 
1930, que José Manuel Rodrigues 
requereu a concessão da mina de 
crómio, denominada SAPO TORRA=- 
DO (registo n.º 9), situada na fre- 
guesia de Carrazedo, concelho de 
Bragança, distrito de Bragança, re- 
gistada na Câmara do referido eon- 
celho em 3 de Abril de 1945 e con- 
vidam-se tódas as pessoas a quem a 
citada concessão possa prejudicar, a 
apresentar as suas reclamações nes- 
te Ministério dentro do prazo de 
sessenta dias, contados da data da 
publicação deste édito no «Diário 
do Governo». 


Repartição de Minas, 28 de Ja- 
neiro de 1947. 


as 


as 


ra 
Porto, 20 de Fevereiro de 1947. 


ESSO 2 O O LD 
Agradecimento e missa do 7.º dia 


António Coimbra & Irmão, Limitada 
BANQUEIROS 


Vêm, POR ESTE ÚNICO MEIO, agradecer muito penhorados a todos os seus 
clientes e amigos que honraram com a sua assistência os responsos que se realizaram por alma 
do seu saudoso sócio, sr. José Maria Vilas Boas, e aproveitam esta oportunidade para participar que 
se reza amanhã, 21 do corrente, às 9 horas e meia, no Templo da Trindade, uma missa sufra- 
gando a alma do extinto, e desde já se confessam muito gratos a todos aqueles que se dignarem 
honrar com a sua presença este piedoso acto. 


00 
00 
O Engenheiro-chefe da Repartição, 


António de Castello Branco. 


Santa Casa da Miseri- 
córdia do Porto 


Concurso para Director e 1.º Assis- 
tente do Serviço de Obstetrícia 
do Hospital de Santo António 

Para 2s fins convenientes se faz 
publico que, tendo sido deliberado 
suspender o concurso aberto em 30 
de Janeiro ultimc para o provimento 
de um lugar de Director e outro de 
1.º Assistente dc Serviçc de Obstec- 
trícia do Hospital Geral de Santo 
António, se devem considerar sem 
efeito os anuncios em que se publi 
cou a abertura desse concurso. 


Porto e Santa Casa da Miseri- 
córdia, 17 de Fevereiro de 1947. 
Porto, 20 de Fevereiro de 1947. 

O Provedor, 


AR RS eee see | ARREECES o RP CE TT ITED ESTO Aero rante timido Pratas 


E € Comereto de Parto Quinta-feira, 20 de Fevereiro de 1947 9 


) -m- DD -m 4 ay — s 
animais, mas sim que eles deixassem de me perseguir. | AOS NOSSOS ESTIMADOS LEITORZINHOS Tritão, filho do [E ZE 3CHCCH DEC CC E CO doce voz, mudou-lha 
S rei dos deuses já se sentia abonápido com deus Sidi era no danca a cão. 
esta longa conversa e declarou, para acabar: É 1 metade homem, mes O D E U S D O M À R pobre Cila, cheia 

— Se não queres dentes e varras, chitres, veneno, . EAR pc dá ada da Mi, pefiimos muita tade peixe, como se de vergonha, não que- 
quálntes coisa com ne te delendas, não sei que te «o comércio Infantis saiu com os versos trocados. us o motivo vê no dpsênho desta Do dE do «> «Db QnlTigo DD do «dia nto ser pista naaie 
aça. Retira-te e não voltes a maçar-me com queixas por que hoje se publica novamente com a letra que lhe pertence, página, coisa de tristíssimo estado, re- 
Aguenta-te com o mal que te causem, porque a tua Cone ranta Nofino pi a ritos que ele mais gostava, a oral anca fugiou-se na caverna 
bondade, levada a tais exageros, só te pode tornar . era de vogar entre o dum aito rochedo, o 
a vida desgraçada. RR o embalo das ondas ou às costas de qual- qual ainda hoje é conhecido pelo nome 
$ a A E Esta tem graça, não tem ? quer monstro marinho, de Cila e existe a meio do estreito de 

4 da MENA «da Anfiurite, sua mãe, fora outrora Messina, como os meninos poderão ve- 

Não devemos, meninos, fazer mal aos nossos se- uma sereia ou minta do oceano e era, nificar no seu atlas geográfico, obser- 
lhantes, mas se alguem nos agredir temos obrigação Calino para ele: sem dúvida, essa a razão pela qual vando bem o Mar Mediterrânio. 
de nos detender. Tudo, na vida, tem limites e ate — Que mania à Irão tinha cauda de golfinho em vez Cila perdeu pouco u pouco a sua 
mesmo a bondade, como acabam de ver. tua, homem ! Um de pernas. doçura e a sua bondade; tornou-se sel- 
Pici Es Ste a =, o dear da Pão Neptuno casara com Anthitrite por vagem e cruel e não conhecia outro 

causa du sua grande beleza, mas, prazer que não fosse o de provocar 

Enviaram a Leibnitz um livro, pedindo-lhe a sua se quer aqui den- coro múilos wutros deuses, não era dores e desgraças. 
opinião autorizada. O grande filósofo alemão respon- tro de casa! Onde fume no seu querer e, mais tarde, À A paixão de Neptuno e à vn 
deu deste modo: deve estar é no tumou-se de amores por uma jovem gança de Anfitrite causaram, por- 

Li a sua obra. Achei nela muitas coisas boas e quintal, E Cila. à tanto, oie Ea conta, segundo a 

i é ur * Anfitrite ficou juriosa e um dia R crença dos antigos. 
muitas coisas novas. O plor é que as novas não são geo gd em que viu Cila a banhar-se num No próximo número saberão os 
boas, e as boas não são novas. e se no-lo rou- regato, deitou ervas mágicas à água menmos o jinal desta lenda e qua 

Tal resposta podia aplicar-se a muitos escritores. bam ? e o rapariga licou transformada em | o processo de que Cila se servia paral 


dar satisfação aos intentos de mal 
dade que em seu peito brotaram 
desde que, por efeito das ervas 
mágicas, se viu metamorfoseada em monstro 


monstro. 

Neptuno fera o elogio dos pés 
pequenmos e do pescoço de neve de 
Cila, Anpirie doivu-u cum doze pés medonhos é 


EE 


[A cura do 1 


seis cabeças de pescuços compridos é descarnudos. | hediondo. 

É porque o mariao tun ben; hovia camirado a sua (Conclui no próximo número) 
leproso pesada 
(Milagre de Jesus) QUADRAS SOLTAS 

| — — e 
NOVA VERSÃO CONTADA ÀS Nem os ásperos caminhos Como a sua fama crescia Uma vez, viajando pela Verdeja o pinheiro Modela-se a massa 

CRIANÇAS POR da montanha, nem as dure- a toda a hora, salam-lhe ao serrania, sózinho com os por sobre a montanha, || com geito de amor, 
zas do tempo impediam c encontro todos os infelizes apóstolos, ouviu, detrás dum f 
trabalho de Jesus no ensina- para: lhe rogarem a cura. dos rochedo, certa voz aflitiva à robusto, altaneiro : e ao torno se passa 
mento dos homens, afim de seus males e, se tinham fé, clamar pela sua presença e será nossa lenha. e coze-a o calor. 
lhes mostrar o caminbo da eram sempre atendidos, compaixão, 
salvação. (Conctut no próximo mimero). o. CG; 


O on 


mea po 


eat Doidos «ATE» 


2a44a8e8 a l6 Amperes 
para 220/380 Volts 


pesnadaato A SOCIEDADE UNIVERSUS, L.” 
ELECTRA PORTUGUESA, LIMITADA (Secção Auto), volta a expôr hoje, na E da 


PRACA DEDO AO a pe à Praça da Liberdade, 18 (Editício de A NACIONAL), 
um chássis deste admirável e poderoso camião. 


RI UMA PELE BRANCA | 


e mais macia 


EM 3 MINUTOS- 


A. A. Silva 


Av. 24 de Julho 26-B 
LISBOA 


Representante Geral de 


Berliet & Cie. 


mente, não deixe de vêr êste maravilhoso produto Informa todos os seus prezados 

da indústria americana. clientes, inscritos para receberem ca- 
core erae e ame” a io : 

“ na E miões cerca da primeira quinzena de 


PETROLEO ie Fevereiro, que só poderá fazer a referida 


% ' Is estr: . A ” 
mm PIVER a spo == ” a a a drop o e entrega; no fim do corrente mês, e tem o 
o tictos A maio! prazer de comunicar que lhe foi possível 
MR die tone pata E amacio obter um grande melhoramento para 


imelra aplicação, a transformas: 4 a po 
4 parpreendentes a tez começa a tomar aa: estes veículos que serão equipados com 
alvura romântica à qual sono 
O panos Hegros dão flos e 08 por 
dos apaomese a oba sto é mesriu os famosos 
cabem por desaparecer. Empregue 
no gal mente bre as ombro, à 
pescoço, s e as mãos. Clre Aseptine 


Este chássis que tem sido justamente apreciado, é do 
modelo WB-22H, de 1947, equipado com o 
potentissimo motor White «Super-Power», de 6 
cilindros, pneus 1100x 20, cabine da tábrica, para 
7.500 quilos de carga útil. 


MUITOS ANOS DE:SUCESSOS 
são” O MELHOR RÉCLAMO DO 


SABONETE TAIPAS 


Mesmo que a sua aquisição não lhe interesse presente- 


PNEUS «MICHELIN» DE CARCASSA METÁLICA | 


que já, antes da guerra, deram, em Fran- 
ça e noutros países da Europa, sobejas 
provas da sua qualidade e 


MARMORES 
Madeiro de Castro, L.'º 


Possuldores das melhores pedreiras 
e oficinas do Pals 


O BATOM 


QUE CONVEM 


AOS SEUS LABIOS 


PETRÓLEO PIVER: de grandes propriedades antisepticas 
é o revigorador do cabelo por excelência 


Formecimentos aos melhores preços 


Casas de Banho 

Cosinhas 

Mosaicos em várias córes e medidas 
Lavabos 

Pedras para Móveis 

Etc. 


Capacidade de carga extra 


Assim, as cargas autorizadas pela 
Direcção Geral dos Serviços de Viação de: 


= sesemir jà 5.500/6.600 e 7.500/9.000 Kos. 


SOUZELAS — COIMBRA Es à 
poderão ser mantidas, mesmo com 


ldolino Guedes Barral | Ra as caixas de carga prolongadas dentro 
Agradecimento JOAQUIM MANUEL dos limites autorizados. 
Maria Alice Barral de Almeida RODRIGUES 


e seu marido Antônio Morais de Al- 
meida, veem muito reconhecidos | (4º aniversário do seu falecimento) 


agradecer a todas as pessoas que se ) 
mr stir ao paes EE sua Sua viuva participa que se rea- 


Agente no Norte : A. AZEVEDO VIANA 
Rua do Almada, 23-2.º — Telef. 4033 — PORTO 
[Les a 


Não deixem de nos consulta: 


Entregas imodistas 


OFICINAS 
ELECTRO-DIESEL 


OLIVEIRA COUTO, LDA. 


Reparações de todos os Equipamentos Eléctricos de Auto- Amor é fogo que irrompe 7 ogra, pedindo des- | iza amanhã, dia 21, na igreja do - sis 
riso No coração de quem sente, culpa de qualquer félta involuntá- | Bontim, ás 10 horas, missa por alma nisterio 
moveis !/ Reconstrução, Formação e Carga de Bate- Mas nem no peito sômente ja do seu chorsdo marido, o que desde 
ias Th Epoca 5 jecçã E” que mor te encontrarár |” já muito agradece a todos que pos é ETERSMARP 
rios 1h ialistas na reparação de Bombas de Injecção de E ; | 
o çã ; »— NAMULI é francamente. Porto, 20 de Fevereiro e 1947 | sam assistir áquele religioso acto a arinha 
Motores a Oleos pesados / Trabalhos têcnicamente garantidos Uma peteltotnmor ide CEIA, Pq no as 
f EI | ——— Maria Alice Barral de Almeida ESCOLA NAVAL GQ 
Rus Firmeza, 312 PORTO Telefone 9 Representante: A, TEIXEIRA GOMES António Morais de Almeida Maria candida Rodrigues. 


Rua do Almada, 247-1-Pôrto-Te), 1697 


(CONSELHO ADMINISTRATIVO) 


Fornecimento de mobili 


jo escolar 


PRACISTA | ici 


E SR RS | Grass cosico que, ces: 13,50 
horas do próximo diz 12 de Março, 


H e se procederá à abertura das propostas 
e atia rme 1m a para o fomecimento de carteiras, ca- 


deiras, estiradores, secretárias, etc., de 


Bem relacionado no ramo de Mercearias finas e MISSA DO 7.º DIA e carvalho americano, num total de 581 ALEINADT CA. é «2 cireeca. 
Confeitarias, precisa-se, para trabalhar à comissão com (Sua mãe, Maria) Adelaide MI 8 ousa onfeiro peças de mobiliário. Jrórua quio escreve adeo corr, 
vinhos de mesa de alta qualidade. Pode trabalhar com randa da Silva, filhos, irmãos e As propostas acompanhadas do de- rsdeçábita , 
outros artigos. Carta à Administração ao n.º 886 3993 |]] mais família, convidam as pessoas pa price Ee pç (vinte 

. .* 886. Rio Peles : i i : mil escudos), em dinheiro, serão rece- p q 
ê das suas relações e amizade a use) Agradecimento e missa do 7.º dia | Eis; sx à hora « dia acima indicados, Abdias conióiias 
gio da alma da saudosa extinta, que va Secretaria, deste Conselho Adminis- EVERS) 
e Es se efectua amanhã, sexta-feira, em nie : trativo, no Alfeite, onde se prestam 3 
= Barcelos, na igreja de Santo Anto- | familia julgam agradecer a todas a 8 i todos os esclarecimentos e estão pa- De EVERSHARP e dará a melhor” 
que de qualquer forma se lara sofreram, Pedem | tentes, a partir do dia 19 do corrente, 


nio, às é,15 PGE q pele Ee 


Distribuidores exclusivos para Portugal: 
Araújo & Sobrinho, Suers. 


Larg. de 5, vouyngos, 50 = Porta Tolex, Ep o 2504 — PB X 


desculpa de alguma falta que involuntáriamente possam cometer. e agra-) das 1] às 16 horas, de qualquer dia 


ESMALTES HOLANDESES RSS RES decem com o maior reconhecimento a presença à missa que por sua alma | útll, exceptuando os sábados, as con= 


mandam celebrar amanhã, sexta-feira, às 11 horas, na Igreja Paroquial | dições gerais de admissão ao concurso, 


CHINOL mai EE sa ar aa 
E RSS Porto, 20 de Fevereiro de 1947 Eee 
We pra 207 | RUFINO PEREIRA Nose RO de Envrodo 
H. VETTEWINKEL & ZONEN Agradecimento e missa do 7º dia 


1947. 3931 
de AMSTERDAM 


O Secretário, 
Sua família agradece reconheci- 7] É Alvaro Gardéi Alfaro Cardoso y 
da a todas as pessoas que se digna- J NEED RT ais Compro a seguintes máquinas, novas ou usadas, em bom estado 
sS4 ram assistir ao funeral do saudoso 0se al P| 0 F.| Os à ima É é le funcionamento : 
Acaba de receber uma importante genessa extinto e participa que a missa por af — 2 Industria de malhas 
déstes esmaltes e vernizes a tirma: sua alma se celebra Amanhã, sexta- E ER 
2 Fel : Ld eira. pás 740 na caveis dos Ar - Agradecimento e missa do 15.º dia QUINTA 
Jácome E € gueiras, do À) antecipadamente a todas as pessoas Sua esposa filho e mais família agradecem sensibilizados a todas Compra-se, tom boa, superti- 


R, dos Bragas. Agradecendo 
que assistirem a este piedoso acto. hr a rá é 
as pessoas que os honraram com a sua presença so funeral do saudoso ex- E cie, até 100 km. do Por! 
GALERIA DE PARIS, 79-83 Porto, 20-9-947 uma missa em sufrágio da sua alma. Oartdr al Gatas redafção; indie 
Telefone 4908— PORTO 


na igreja da Trindade. 3465 cando local, rendimento, ete., a 
E SE SO 


1 máquina de cortar e coser, de preferência «UNION SPECIAL» eu 
«SINGER». 
2 torcedores de fiação. 
3 Encartadeira 
1 Caneleira 
2 maquinetas para teares, sendo uma à esquerda. 
Pagamento a pronto 
«CASA FONEN— Rua de Santo António, 67. 


A FAMÍLIA. 


MIN 4934 


MAQUINAS - URGENTE 


2 máquinas rectilíneas de 0,60, jogo 21, de preferência «DUBIED» (Suissa). ' 


 — Peletone, 6924 — Porto. 


aci 


TO Quinta-feira, 20 de Fevereiro de 1947 


(Ao JUALBERTINO) 


O CIRANDA! 


6 Ciranda, ó Cirandinha! |) b 
Vamos nós a eirandar ? ES 
Vamos dar a meia: volta, bis 


Adiante, troca o par. 


Vamos dar a outra meia, 
Vamos, vamos cirandar. 
Vamos dar mais meia volta, 
Adiante, troca o par. 


Ó Ciranda, 6 Cirandinha! |) no 
Eu hei;d'ir ao teu serão, ) 
A fiar, na minha roca, ) bis 
O mais fino algodão. ) 


A fiar, na minha roca, 

O mais fino algodão, 

Ó Ciranda, ó Cirandinha ! 
Eu hei-d'ir ao teu serão. 


EESEEA 
can dal Va. mos nós —  ci- 
ran- gal Eu hel-delr ao tey cse = 


Va-mos dar amei -a 


SOPESER 


“ão 


descansaçto 


Es BEE EE 


tra mel-a Vamos, va «mos ci-ram- 


Vamos dar a ou- 


vol «ta, À = di + an -te,troca o 


ES 


par, 
tão. 


dar mais meia 


dr 
SEE Es 
vol = ta 
6 Ci-ransdi = hat 


Ilustração de Vergilio Pereira (Filho) 


— 
to -c30 
tu. 


ANO XIX — NUMERO 45 


Quando Júpiter 
governava o mundo, 
é ama ter sido pro 
curado pela ovelha 
para se queixar de que, em 
virtude da sua fraqueza todos 
os animais a maitratavam. 
Pedia, por isso, ao rei dos 
deuses que fizesse com que a 
deixassem em paz, tanto 
mais que não lhe era possivel 
defender-se pelos seus pró- 
prios meios. Júpiter, que 
nesse' dia acordara bem dis- 
posto, disse-lhe 

— Tens razão, infeliz. Na 
verdade, fiz-te traca demais. 
Vou, por-m, emendar o meu 
erro, dando-te garras dentes 
com que te detendas à maneira de tigres e leões. 


— Não me deis tal coisa, Senhor, pois me podem 


vir tentações de praticar o mal, como essas teras. 


j Cc 1 
aintantif 


Quinta-feira, 20 de Fevereiro de 1947 


— Pois sim ove- 
lha, pois sim — res- 
pondeu Júpiter. 
— Terá: então chi- 
tres duros e agudos, de tal 
modo que, se algum bicho 
vier contra tí, se espete 
neles e ali encontre a morte 

— Tambem não quero 
chifres assim, grande Júpiter 
Podem-me vir ganas de 
agredir antes que me firam 
e 1sso é que eu não desejo 

— Pois não sei que te 
taça, ovelha, realmente não 
sei que te faça — atirmou 
Júpiter — Espera! Vou dar 
-te veneno nos dentes, como 
o das serpentes, para que 
possas vingar-te daqueles que te atacarem. 

+» Senhor, ísso é que de maneira nenhuma. Fu 
não vim pedir-vos forças para maltratar os outros 


e 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


Ser 


NEW YORK, 


u Funchal, Recebe-se cargo 
Pero de | Ponta Delgada [desde já em tei- 

a fodos os demais ya x 
Alenquer”! portos dos Açores xões saindo em 


(com haldeação em |25 do corrente 


Ponta Delgada) 
ANVERS 


(Aceitando-se carga 


paraa Suíça), 
Rotterdam e 


Recebe-se igual- 
mente corga em 
Leixões desde já, 
para sair em 25 


«VILLA 
FRANCA» 


Havre do corrente 
Iberia Star Line of Panamá 


NEW YORK 
E 
FILADELFIA 


Recebe-se corga 
a contar do dia 
25 em Leixões 


“Jack Star”” 


Hara mais esclarecimentos tratar com os Agentes 

David José de Pinho, Filhos 
Rua Nova d'A!tandega, 20-21— PORTO. Teleis VEMado 177 
SERES EEE 


Sjs «SIGBO E. Gr» 


SVEALINE 


SERVIÇOS REGULARES PARA A BELGICA E VICE-VERSA 


VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


Para ANVERS. (Directo) 


tsperado em 
24 do corrente 


Estes vapores aceitam, igualmente, cargas a fretes corridos (com trans- 

bordo em ANVERS), para a FINLÂNDIA e interior da BÉLGICA LUXEM- 

BURGO. ISLÂNDIA, ROUEN, PORTOS DO RHENO, SUIÇA. TERRA 
NOVA. CANADA CLEVELAND. DETROIT, CHICAGO, ate. 


Para carga, tratar com os Agentes * 


Agência Maritima Lusitano - Americana 


Rus da Nova Alfandega 108-2º — PORTO — Feletone 1981 


Svenska Orient Linien 


“—e se 


Vs «GOTLAND» 


Esperado em LEIXÕE» em 24 do corrente 


Para TANGER, MALTA, ALEXANDRIA, PALESTINA, BEYRQUIH, 
FAMAGUSTA, CANDIA, PIREU e ESTAMBUL 


Para Carga tratar com os Agentes: 


Agencia Marítima Lusitano- Americana 
Rua da Nova Alfandega, 108-2.º — PORTO — Telefone. 1981 


CRAVAGEM DE 
CENTEIO 


Compra, aos melhores 
preços, a 
SOCIEDADE EXPORTADORA, 
DO NORTE, LD. 

Rua de Pinto Bessa, 163 
PORTO 


CAMARA MUNICIPAL, 
DO PORTO 


Serviços Manisipalizados de Gás 
Electricidade 


CONCURSO 


O Conselho de Administração dos, 
Serviços Municipalizados de Gás e Elec-| 
tricidade do Porto faz público que. Poe) 
deliberação tomada em sus reunião d 
30 de Agosto de 1946, ee encontra aberto | 
concurso de provas documentais, pelo| 
espaço de 30 dias, contados da terceira, 
e última publicação deste anúncio, pára | 


provimento do lugar de AA] 
“Adjunto dos Estudos, que se encontra TR 
ET E Fórtoda a parte... 
ó são admitidos ao concurso enge- 
nheiros. electro-técnicos, os quais, além) 49 encaram a E preduies da 
«dos documentos comprovativos dos re- 


quisitos exigidos pelo artigo 19º do Re- 

gulamento dos Serviços, deverão juntar 

aos seus requerimentos : 

a) — Uma pública forma da carta do 
curso ou certidão comprovativa de 
que possuem o curso exigido ; 

9) — Documentação comprovativa de | 
quaisquer outras habilitações. clen- 
tíficas ou literárias; 

e) — Documentação  comprovativa 


A 


de 


LISBOA 


s/s “EASTERN GUIDE” 


Carrega em Le'xões em 27 e 28 do corrente para: 


New lork e Filadelphia 


Para mais informes dirigir-se aos Agentes 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO 
SARL 
Ruo Infonte D. Henrique n.º 9-1.º — PORTO 
Telegromos «NAVERCIO» Telofones 2342 e 2343 P. B. X. 


| EMPREZA INSULANA 
Serv.ço Reyulor entre Lisboe, Madeira e Açôres 
pelo esplêndido paquete 


«CARVALHO ARAUJO», cérca de 15 de Março 


flavendo sempre grande alluéncia de passageiros, recomendamos 
a conveniência de marcarem os seus lugares com a maior antecedencia 


quaisquer trabalhos já realizados | som 
ma sua profissão. possível 


Na Secretaria dos Serviços serão 
prestados todos os esclarecimentos -ne- 
cessários. 

Porto, 20 de Fevereiro de 1947. 

O Presidente do Conselho 
de Administração, 
Luis José de Pina Guimarãês. 


CC. DE FERRO PORTUGUESES 


36 Aditamento a Classificação Geral 
em vigor nas linhas de Guimarães, 
do Litoral do Minho, de Famalicão 
e do Tâmega e no ramal de Leixões 

— Pequena velocidade 


3944 


Sindicato Nacional dos 


Profissionais das Indus- 

trias de Moagem, Mas- 

sas e Similares do Dis-|'- 
trito do Porto 


Convido os Senhores Associados 
a reunirem em Assembleia Geral 
Ordinária, na Cooperativa do Povo 
Portuense, á rua do Paraíso, 217, no 
dia 2 de Março p. £., pelas 10 horas, 
afim de ser aprovado o Relatório e 
Contas da Gerência de 1946. 

Se á hora acima indicada não 
comparecer numero legal: de sócios 
fica convocada nova reunião para 
uma hora mais tarde, funcionando a 
Assembleia com qualquer numero de 
sócios presentes. 3938 


O presidente da Assembleia Geral, 
Verissimo Borges de Oliveira. 


A partir de 19 de Fevereiro de 1947, 


a Classificação Geral para O transporte 


em pequena velocidade de mercadorias, 


animais e veículos, em vigor nas linhas 


de Guimarães, do Litoral do Minho, de 
Famalicão “e do Thmega' e no ramai de 


(1), Diatomite em 
à (Vide diatomite) 
o ordinárias (1), 
Garrafas de vidro ordinárias. engradadas 
(1), Lã cardada (2), 
(2), Lá penteada (2), Lã ja (dio ramo 
bores de aço ou de ferro (1). Terra infu- 
sória (Vide diatomite) (1), Trípoli (Vide 
diatomite) (1). 

(1) — Aprovado por despacho de 5. 


Aprovado por despacho de S 
o Subsecretário de Estado das Co- 


Ex* 
municações, de 3 de Janeiro de 1947. 
São suprimidas, a partir da mesma 


aDiatomite 


data, as seguintes rubricas 


e: 
(farinha fóssil)», «Farinha fósst! (diato- 


mite)», «Terra infusórian e“«Tripoli em 


bruto ou em pó. 


Lisboa, 10 de Fevereiro de 1947. — Pelo 
Director Geral da Companhia, Pereira 
Barata. 2870 


Todos os esclarecimentos para carga € passagens prestam 


OS AGENTES 
PM LISBOA 


Germano Serrão Arnaud 
Avenida 44 de julho +=» 
Velet 20.214 


NO PORTO 


J. T. Pinto Vasconcellos, L.ºº 
R:- Mousinho da Silveira 18-1,º 
TVelet. 746 


Compafiia Vergara 
(Valparaíso) 


Vapor “QUINTAY!” 


a soir cerca de 27 de Fevereiro 


Recebe carga para o RIO DE JANEIRO, SANTOS, MONTEVIDEU, 
BUENOS AIRES e para os portos do Pacífico com RES NTE 


254 


Tratar com os Agentes : 


J. T. PINTO VASCONCELLOS, L.da 


Eua) de Mousinho da Silveira, 18-1.º — Telefone 746 


“ss “Vestria 


E DOR STORES OT ENCORE | DRESS 
The General Steam Navigation & €.*, Ltd. 


Esperado cêrca do 
fim do mês, princi- 


Pora LONDRES | UM VAPOR | | tim do mês orinoi 
ERR va ps O O, 


Edwards Bristol Channel Lines, Ltd. 
| Esperado vêrca do 
UM VAPOR 


fim do mês princi- 
ptos do próximo 
mês 
DAMPSKIBS SELSKAB ART. 
para ALEXANDRIA, 


JAFEA, HAIFA, TEL- 
+AVIV, FAMAGUSTA, 


Para Bristol 


DET FORENED 


para COPENHAGUE 
(Dinamarca) directo e 
FINLÂNDIA com 


para CASABLANCA, 
TANGER, ORAN. 
TUNIS. MARSELHA 


transbordo em| GENOVA e NÁPOLES, | PATRAS, LIMASSOL, 
Copenhague O idbio” dihusrarguti! BEYRUTE e PIREUS 
rd 
um vaPoR | /-«Hiortholm»| UM VAPOR 
Esperado em Lei- 
ô go'27 do| BREVEMENTE 
BREVEMENTE | O rrento 


FOSS LINE 


Correira regular quinzenal para a BÉLGICA e HOLANDA 


s/js “ASLAUG' —a carregar em 25 do comente 


Aceitando carga para Anvers e Rotterdam, assim como para 
a SUÍÇA, com fretes corridos e com transbordo em Anvers. 
meme 


Montreal Shipping Company, Ltd. 


Esperado em Lis- 

boa para carregar 

cerca de | do pró- 
ximo mês 


Para o CANADA”) 


€St. John N, B. 


Ybarra & Companhia 


di [Monte Gaspe" 


Para o Lab 
RIO DE JANEIRO, | s/5 «CABO A Ra 3 : 
MONTEVIDEU DE | P 
e BUENOS AIRES | do próximo mês 


Prevenimos os E Tocabedonds das mercadorfis porg as onda: 
rem receber à chegada dos navios, evitando assim, que o 
façamos por sua conta e risco. 


OS AGENTES: 


Kendall, Pinto Basto & C., L.” 


— 370-470 — PORTO 


Teletones 


, Companhia Nacional 
de Navegação 


a) 


[Ps «NYASSA » 


( Directo em 6 de Março ) 
Recgbe-se carga em LEIXÕES nos dias 26.4 28 do corrente para 


S. TOMÉ, SAZAIRE, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, LOURENCO 
MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, « restantes portos da COSTA 
OCIDENTAL e ORIENTAL com baldeação. 


Os fretes para os portos da Costa Ocidental, à excepção 
de Sazaire, tem aumento de 20 % 


Para mais esclarecimentos: 


NO PORTO — Sucursal EM LISBOA — Sede 
Rua do Comércio, 85 


Telefs. 23021/28026 


“ Rus Infante D. Henrique, 78 
Tolefs. 1484 1489 o Est. 50 


Telegramas OCIDENTAL 


“Companhia Colonial 
de Navegação 


Linha da Costa Ocidental 


Vopor “PUNGUE?” 


Recebe carga em LEIXÕES nos dias 24 e 25 do corrente para : 


S. TOMÉ, LOANDA, LOBITO e MOÇAMEDES (POINTE 
NOIRE e MATADI, se convier) 


BoA 


Linha do Norte da Europa 


Vapor “LOBITO"' 


PARA ANVERS e ROTTERDAM (se convier) 
Recebe carga em LEIXÕES nos dias 21 e 22 do corrente 


Linha do Brasil 


Paquete “SERPA PINTO”! 


PARA BAHIA, RIO DE JANEIRO e SANTOS 
e PERNAMBUCO no regresso 


DE NAVEGAÇÃO |Norton Lines, Lid. 


Pora ANVERS e ROTTERDAM (Directo) 


25 e 26 do corrente * 


Para cargas tratar com os agentes: 


E. A. MOREIRA & C.', LD.' 


Rua do Infante D. Henrique, 61-1.º — PORTO — Teletone 4200 


99 Esperado em 24 para carregar em 


Recebe carga em LEIXÕES no dia 20 do corrente 


“Minha rápida da Costa Ocidental e Orienta 


Paquete “COLONIAL” 


Recebe carga em LEIXÕES nos dias 25 e 26 do corrente para 


FUNCHAL, S. TOMÉ, SAZAIRE, LOANDA, LOBITO, 
MOÇAMEDES, LOURENÇO MARQUES e MOÇAMBIQUE 


e para os demais portos da COSTA OCIDENTAL e ORIENTAL sujeitos a-baldeaçãe 


K.N.S.M. 


Para Carga e Passagens dirigir-se aos Agentes ; 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO 
SARL 


Rio Infonte D. Hencique n.º 9-1.º — PORTO 


Para Anvers, Amsterdam ; 
“elegramos aNAVERCIOs Toletones br q] Px 


|BRASIL- ARGENTINA, 


À Paquete «CABO DE HORNOS» a sair em 8 


de Março. 
Passagens e passaportes trata a 


Agencia Coelho da Costa 


TELEFONE 1412 
Rua Chã n.º 129-131 PORTO 
LS a 


a carregar no RIO DOURO em 27 do corrente 
Recebe também carga com baldeação em AMSTERDAM para 


e Rotterdam 
a SUIÇA, CHECOSLOVAQUIA, INDIAS HOLANDESAS, 


MN “Ary Scheffer”' 
HONG-KONG, SHANGAI o SINGAPURA 


JERVELL & KNUDSEN, LTD. 
Largo do Terreiro da Alfândega nº * 
CR e eee 


Telefones; 517 e 7944 — Porta 


